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bambá 


one actual prefeito de Ma- 
cahé, o sr. Yvahir Nogueira 
Itagiba, é uma das figuras 
mais interessantes da nova 
geração dos politicos flumi- 
nenses, Intelligente e estu- 
dioso, animado de admira- 
vel espirito publico, será 
infallivelmente dos grandes 
valores com que poderá 
contar a velha provincia, 
na primeira linha de seus 
servidores, 

A proposito das festas 
commemorativas do cente- 
nario do nascimento de 
Benjamin Constant Botelho 
de Magalhães, o chefe da 
politica de Macahá nos 
mandou uma carta gracio- 
sa e opportuna. Benjamin 
Constant, segundo os cano- 
nes positivistas, nasceu em 
Nictheroy em 18 de outu- 
bro de 1836. Mas os pro- 
prios canones não dizem 
com segurança se o meni- 
no veiu á-luz na cidade, na 
antiga rua Sant'Anna, no 
porto do Mayer, on.em São 


s 


Goncalo, “tudo... now tempo,k:. Snccede: que surgiram im- |. 
|'vestigadores irreverentes e 


comarca de Nictheroy, 

O chronista e historiador 
fluminense sr. Augusto de 
Carvalho, homem de muito 
saber, citado por Capistra- 
no, sustentou que Benjamin 
Constant não nascen em Ni- 
etberoy mem no municipio 
actual nem na antiga co- 
marca; não nascen em 1836, 
vem no dia 18 de outubro! 

Ahi teriamos uma colle- 
etanea de erros, pondo. por 
agua abaixo as commemo- 
rações positivistas, desco- 
brindo as liberdades de seus 
empreiteiros, 

O pse de Benjamin Con- 
stant, ao tempo do seu nas- 
cimento. era professor com 
escola na rna da Praia, em 
Macahé. O garoto foi ba- 
ptizado pelo- padre: Treme- 
dal ma egreja matriz dessa 
cidade. Nos assentamentos 
da parochia o padre Tre- 
mecdal declara que o meni- 
no recebia a agua lustral 
com 45 dias de vida, isso 
em outubro de 1837. 

Era habito do padre Tre- 
medal omittir o logar de 
nascimento do parvulo des- 
de que fosse do logar. Sen- 
do de fóra, assignalava a 
procedencia como se pode 
verificar muitas vezes nos 
seus assentamentos. Se Ben- 
jamin Constant tivesse nas- 
vido em 18 de ontubro de 
1536 em Nietheroy, não po- 
deria ser baptizado com d5 
dias de existencia no 18 de 
novembro de 1837 em Ma- 
cahé! 

Em todo caso, vejam os 
leitores, são esses os do- 
cumentos de Macahé; e os 
de Nictheroy? Os positivis- 
tas nunca apresenturam a 
certidão do registo de nas- 


vimento da futura celebri- 
dade republicana. Benjamin 
perdeu os paes com pouca 
edade, eram communs po 
sen tempo, mesmo entre 


gente de mais classe, os des- 
euidos quanto a datas e no- 
mes em documentos offi- 


vides 

Nu sua carta o sr. Yva- 
bir Nogueira Iugiba asse- 
gura que o seu municipio 





PDDE, 


Errado 


não está disputando o ber- 
go do heroe centenario. Ma- 
cahê só deseja que se en- 
riqueça: o patrimonio das 
glorias da capital do Esta- 
do incorporando-se mais um 
filho ilustre. 

Assim, assumimos, nós, li- 
geiramente, a vesponsabili- 
dade de levantar o caso. Es- 
tarão os positivistas comen- 
do gambá errado — e o que 
é mais grave, arrastando o 
bravo almirante Protoge- 
nes a comer egualmente 
gato por lebre? 

Quando ainda havia po- 
Bitivistas em Paris lembra- 
ram-se de comprar o exigno 
predio da rue Payenne, no 
bairro da Judiaria, onde as- 
seguravam tinha vivido seus 
ultimos dias e morrido afi- 
nal, Clotilde Devauz. No 
aposento mortuario arma- 
ram a capella da Santa de 
Augusto Comte ao pé de 
cuja imagem os. crentes 


queimavam o incenso ri- 
tual, 


em breve ficou provado o 
engano, À casa da Santa 
Clotilde era vizinha, os de- 
votos tinham errado com- 
prando uma casa onde vi- 
vera em estado de peccado 
um velho judey arrulhador. 

Já vêem os leitores que 
a tradição positivista é pro- 
pensa aos equivocos. Veri- 
ficado o ultimo, talvez pos- 
samos ao menos adiar mais 
um monumento de mau 
gosto que se projecta em 
lGragoatá. 


J. E, de Macedo Soares 


A Inglaterra i julga 
inopportuno 


E A RUSSIA INSISTE EM 
FEDIR O BLOQUEIO NAVAL 
DA COSTA PORTUGUEZA 


LONDRES, 15 (Havas) — O 
embaixador da Russia e o en- 
carregado de Negocios daquelle 
paiz estiveram esta manhã no 
Ministerio dos Negovios Estran- 
geiros onde foram recebidos por 
Lord Plymouth, presidente da, 
Comissão de não intervenção 
nos negocios da Hespanha. 

Parece que os dois diplomatas 
sovieticos pediram de novo a 
Lord Plymouth que convocasse 
sem demora nova reunião da 
referida commissão para dis- 
cutir a sua proposta do estabe- 
lecimento dos serviços de con- 
trole nos portos portuguezes. 

Embora se ignore aínda vs 
resultados dessa entrevista, 
contirma-se nos meios autori- 
gados que Lord Plymouth, na 
sua resposta à ultima nota 
russa communicada hontem aos 
membros da commissão salten- 
tava que não julgava opportu- 
no convocar agora a commis- 
são para discutir a proposta 
sovietica, 
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Praça Tiradentes n.º 77 





A AMERICA EM FACE 








U m Artigo de GeorgesDuhamel, 
no“Figaro , Sobrea Contribuição 
Americana Para a Paz do Mundo 





O CHANCELLER MACEDO SOARES, 
“PALADINO DA POLITICA HUMA- 
NA”, E" O HOMEM INDICADO PARA 
UMA ALTA MISSÃO HISTORICA 


PARIS, 15 (Havas) — O 


“Figaro” publica hoje, su- 
bordinado ao titulo “Paz 
Americana” e sub titulo: 


“Por que é que a America 
impõe a paz à Europa”, um 
artigo assignado por Geor- 
ges Duhamel, recem-chega- 
do da sua viagem á Argen- 
tina e ao Brasil, Duhamel 
começa dizendo que as na- 
ções da America do Sul 
vêem com horror a Europa 
caminhar para um novo 
conflicto. “Os paizes sul- 
americanos, escreve, têm de 
taes confilictos uma experi- 
encia muito diversa da nos-! 
sa, mas instructiva e dolo- 
rosa. Por motivos comple- 
xos, e entre os quaes seria 
erro pensar que os.moveis 
affectivos não figurem em 
primeiro Plano, algumas 
dessas nações tomaram par- 
te activa na guerra mub- 
dial. Mas a gente sensata 
na Republica Argentina e 
no Brasil, não alimenta ne- 
ohuma illusão quanto ás 
vantagens temporarias que 
uma catastrophe européa 





podema vir a Ler para pai- 
zes que a propria situação 
geographica parece resguar- 


dar do perigo, Aceresce 





Chance ler Jd, 
Soares 


C. po Macedo 


que todos os liomens de 
sangue Ério com quem tive. 
occasião de conversar 
tão convencidos que au 
prosperidade iundada na 


desordem e no infortunio € 
(Conttinúa na 16º danse DAL A ad il AA 


es 
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da Inquietação Européa 
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O negocio da Can- 
tareira moveu-se na 
Assembléa Legislati- 
ya Fluminense com 
grandes exquisitices ; 
ninguem melhor do 
que o governador 
Protogenes sabe dis- 
so, pois fartou-se de 
fazer commentarios 
no Ingá e no Cattete. 
Poderemos citar al- 
gumas pessoas ido- 
neas que: ouviram 
taes commentarios da 
=rctahoca do hoi 
rado governador. 

Um  fe--cionario | 
*-deral apresentou ao 
sr. senador Macedo 
Soares relatorio cir- 
cumstanciado, e com 
impressionantes com-j 
provantes, de nego-f 
ciações criminosas 
entre os inglezes e al-! 
guns deputados nota 
damente o portador” 
da palavra official do! 


governador. De resto, Ra 


Almirante 








esteve no Ingá, com- PESIagenES im s 


municando ao governador sua 
iniciativa. 

O sr. senador Macedo Soa- 
res, deante da gravidade das re- 
velações que lhe foram confiadas, 
viu-se no estricto dever de as le- 
var ao conhecimento do governa- 
dor Protogenes. O sr. deputado 
Levi Carneiro, à par das occurren- 
cias, estando para se avistar mais 
proximamente com o almirante, 
promptificou-se a entregar-lhe o 
documento, 

Ouvido por um redactor do 
“O Globo”, o sr. Protogenes Gui- 
marães que, notoriamente, é ho- 


mem de lingua solta, parece que 
fez algumas considerações des- 
propositadas que opportunamen- 
te esclareceremos. Neste momen- 
to o governador terá de tomar 
attitude no negocio da Cantarei- 
ra, tanto mais que já se está pre- 
parando outra bola milagrosa na 
Assembléa e com a responsabili- 
dade do sr. Protogenes. 

Precisamos nos convencer de 
que o Estado do Rio não foi acha- 
do na rua. Ainda ha quem lhe to- 
me a defesa, velando por seus in- 
teresses moraes e materiaes. E' o 
que se vae ver sem muita demora. 
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VOTADO O PROJECTO DO REAJUSTAMENTO 


No início da sessão de hon- 
tem da Camera o str. (Gomes 
Ferraz, falando sobre a acta do 
dia anterior, declarou que nao 
votêra o requerimento do sr. 
Pedro Aleixo sobre o escrntinio 
secreto para o reajustamento 
porque não se encontrava no 
recinto, naquella oceasião, O 
representante paulista fez ver, 
ainda, que condemnava cqual- 


e que votaria contra o pedido 
do leader da maioria, 

O orador seguinte foi o =. 
Jair 'Tovar. Em breve oração 
o deputado capichaba accen- 
iuou que o requerimento appro- 
vado hontem, contra o acto do 
luiz eleitoral do Espirito Santo, 
solicitando licença para pro- 
vessal-o, Não implicava em du- 
vidas quanto é honestidade da 


quer abstenção em tal assumpto | quelle magistrado, reconhecida - 


mente integro porém, mal ayi- 
sado na. sua attitude ., 


O FUNDADOR DA REPT. 


BLICA 
tm seguida, o sr. Dorval 
Melchiades, após fazer referen- 
cias em torno da política de 
Santa Catharina, veclamou 
contra o acto da, Comissão de 
Justiça, attribundo s Benja- 


min Constant o título de 
dedor da Republica” 


“Pum- 
que, SE 


gundo o erador, 


pertence ad,o 


sr. Arthur Santos pediv a so “Diario da Noite”, tambem 
marechal Deodoro da, Fonseca. | palavra para protestar contra | de Curityba,. 

'Perminado o discurso do sr. |violencias praticadas pela cen- “Tambem o sr. José Bernardi- 
Dorval Melchiades, falou no-|sura de Curityba, que apreen- |no referiu-se a outras arbitra- 
vamente o sr, Gomes Ferraz. [deu edições do “Diario da | riedades, estas da polícia de 
reclamando pelo facto de não | Tarde”, da canital paranaense | Bello Horizonte contra o “Es- 
ter sido desiguada, ainda, a/por ordem do chefe de policia | tado de Minas”, orgão essen- 
commussão especial para estudo [daquele Estado, cialmente conservador. confor- 
do Codigo Penitenciario O sr. Berros Cassa, por sua [me accentua q deputado oppo- 


Lida = materia do expediente, 


VIOLENCIAS CONTRA A 
TMPRENSA 


vez. leu um telegramma anmun- 
ciando o fechamento e outras 
violencias commetttidas contra 


siclonista mineiro, dJustiticando 
O seu protesto, o st, José Ber- 
(Conclue na 2! pagina). 
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IPANEMA ou LE- 
BLON — Compra - se 


nesses bairros, predio 
pequeno até 80 contos 
ou terreno com 10 me- 
tros de frente no mini- 
mo. ZUMALA” BONO- 
SO — Rua Gonçalves 
Dias, 4-sob. — 22-2662 
— 22-0924. 


Áctos do presidente 
da Republica 


Foram mandados publicar os 
seguintes decretos assignados 
pelo sr, presidente da Republl- 
ca: 

NA PASTA DA FAZENDA 

Nomeando : o officiul do The- 
souro Nacional Fausto de Aguiur 
Botto de Barros, para 1º escrl- 
pturario da, Alfandega de San- 
tos; o official do Thesovro Na- 
cional bacharel Raymundo Bri- 
gido Borba, em commissão, de- 
legado fiscal no Estado do CGea- 
rá . o 1º escripturario da Dele- 
gacia Fiscal em Malto (irosso, 
Joaquim Mariano Paes de Cur- 
valho, interinamente, contador 
da mesma Delegacia, durante o 
ir.vedimento do serventuario ef- 
fectivo; o 2º escriplyurario da 
Alfandega de Natal, bucharel 
Antonio de Mello Motta, interi- 
namente, procurador da Fazen- 
da Publica, junto à Delegacia 
Fiscal vo Rio Grande do Norte; 
o escrivão da eolecioria federal 
em Rio Novo, Minas Geraes, Mu- 
rio Horta Ludolf de Mello, pa- 
ra identico logar na collectoria 
de Miralyy, no mesmo Estado. 

Nomeando escrivães de colle- 
etorias federaes: Theophilo de 
Araujo Cavalcanti, em Rio No- 
vo, Minas Geraes:; José Ferreira 
Garcia, cm Mirahy, Minas Ge- 
raes; e Theophila de Mattos, em 
Camboriu", Santa Galharina; os 
escrivães de collectorias federacs 
— Alredo da Gosta Moreira, em 
Escada para identico logar em 
Goxanha, 2rmhos em Pernambi- 
vo: c José Bezerra de Almeida, 
em Porto de Folha, Sergipe, pa- 





ra collcelor tedera] em Aquida- | 


tan, Do mesmo Estado; a pedi- 
do, o guarda-mór da Alfandega 
de Manãos, Hentique Lopes Val- 
le para identico logar em Pa- 
ranaguá, no Paraná, 

Dispensando, a pedido, o 2º es- 
eripturario da Delegacia Fiscal 
no Amazonas, José Telles de 
Aquino, de de'egado fiscal em 
commissão, no Ceará. conceden- 
do aposentadoria a Augusto Ar- 
“naldo da Silva Castro, assisten- 
te da Directoria de Estatistica 
Economica e Financeira do Tha- 
souro Nacional! Cirero Lobato 
apurador da irferida Directotia 
de Estatística; Salvador de Sou- 
za Soares, agurador da mesma 
Estatística; e aposentando Ful- 
gencio Silva, remador- da mesa 
de rendas de Itajahy, Santa Ca- 
tharlna e Antonio de Carvalho, 
remador da mesa de rendas de 
Aveia Branca, Rio Grande do 
Nerte, 

Declarando sem ecffeilo as no- 
meações de Helena Amarante 
para escrivão du collectoria Te- 
deral em Affenso Claudio, no 
Espirito Santo e de Oswaldo 
Leopoldino Sant?Anna pira ser- 
vente da Alfandega de Aracaju”, 


Os que estiveram 
hontem no Caltete 


No Palacio dy Cattele estl- 
veram hontem em conferencias 
ce despacharam com o sr. Ge- 
tuito Vargas, presidente da 
rBepublica, os svs, mimirmte 
Artetides Gruilhem, ninistro da 
Morinha, e general João Go- 
ums, ministro da Gueria. 

—— O sr, presidente da Re- 
piblica recebeu hontem em au- 
diencia no Palacio do Cattete 
o sr. general Deschamps Ca- 
valcanti. 

— Fim audiencia foram rº- 
cebidos pelo chefe da r-ção, 
no Palacio do VCaltete, o si. 
Heitor da Silva Costa e tam- 
be muma commissão do Syndl- 
cato Profissional dos Carrega- 
dores e Ensacadores de Calê, 
que fez entrega ao chefe dy 
Estado, de um memorial re- 
ferente aos interesses da clas- 
se. 

—— Esteve hontem no Pa- 
lacio do Cattete o sr. minis- 
tro Rodrigo Octas: afim de 
agradecer ao sr. presidente da 
Republica o telegramma de fe- 
licitações que lhe enviou por 
motivo de seu anniversario na- 
talicio, e apresentar as suas 
despedidas por estar de viagem 
para Buenos Aires, onde vas 
Ínzer uma serie de conferen- 
cias, 


Uma homenagem ao 
comte. da Poiicia 
Militar desta capital 


POR PARTE DA OFFICIALIDA- 
DE DA 1º REGIÃO MILITAR 
Os nfficiaes em serviço no 

Quartel General da 1º Região Mt- 

litur, Lendo 4 frente o seu comes 

mandante, prestaram slgnífica- 
tiva homenagem go coronel Ma- 
rio dogé Pinto Guedes, que re- 
centemente deixou o corgo de 
chefe do Estado Maior daquela 

Região, por ter sido noumesdo 

cosimandante da Policia Militar 

do Distrivto Federal, Em nome 
dos referidos officiass saudou mn 
coronel Pinto Guedes o coronel 

José Swlvestre de Mello, que of- 

fertou um artístico mobllarto 

do eseriptorio, tendo o homena- 
guado agradecido, 


. 
Dia ao D. P. E. 
Estão de dia hoje, ao Depar- 
tomento do Pessoal do Exercito, 

















os sargento José Fernandes 
Murtins e soldado David Teixeira 
clic aouzã. 
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NOTICIÁRIO 





Votado o Projsectoseria Uma 
do PeajustamentoIgnominia : 


Exposição de Motivos do Leader da Maioria Não ha Accôrdo Possi- 


VARIAS DECLARAÇÕES DE VOTO EM SEPARADO --- À ATTITUDE DA BANCA- 
DA DO FUNCCIONALISMO --- O PROJECTO E" O SUBSTITUTIVO DA COMMIS- 
SÃO DE JUSTIÇA --- OUTRAS DELIBER AÇÕES DA CAMARA 


(Conclusão da 1º pagina). 


nardino denuncia, ainda, a pri- 
são de dois redactores do allu- 
dido jornal. O sr. Dame; de 
Carvalho, secundando as pala- 
vras do seu companheiro de 
bancada, fez varias considera- 
ções sobre a acção dn censura 
policlal, terminando por elogiar 
as finalidades da Imprensa. 


O JUBILEU LITERARIO DE 
RODRIGO OCTAVIO 

O sr. Genaro Ponte Souza, 

termínado o discurso do sr. 

Daniel de Carvalho, justificou 

um requerimento de sua auto- 





Sr. 


Raul Bittencourt 


ria, pedindo sm nomeação de 
uma commissão especial para 
levar ao sr, Rodrigo Octavio as 
congratulações do Legislativo 
pela passagem do seu jubileu 
literario, 

Attendendo á solicitação do 
representante paraense, appro- 
vado pelo plenarlio, foram dest- 
gnados os srs. Genaro Souza, 
Gomes Ferraz, Tirelli e José 
Cassio de Macedo Soares. 

SERA" PUBLICADO EM 
SEPARATA 

Fo! approvado, tambem, um 
requerimento, assignado por di- 
versos. deputados, mandando 
publicar em separata o discur- 
so do sr. ,Baeta Neves sobre 
+ Congresso Eucharistico de 
Bello Horizonte, 


SERÃO PUBLICADOS COM O 
VISTO DA MESA 

A proposito de um requeri- 
mento de varios deputados, com 
relação ao discurso ultimo do sr. 
Julio Novaes, cuja publicação 
foi prohibida pela censura, o sr. 
Antonio Carlos declarou que os 
srs, Pedro Aleixo e Pereira Ly- 
ra, designados pela Mesa, lha- 
viam tído um cotendimento com 
n sr. Vicente ão, ministro da 
Justiça, ficando estabelecido, 
nessa confrrencia, o respeito á 
prerrogativa parlamentar que 
consente a publicação dos dis- 
cursos, mediante o visto do pre- 
sidonte da vasa, 

O sr. Café Filho, não satia- 
feito com & explicação, obtem- 
perou que nem sempre se Encon- 
travam na Camara os represen- 
tantes da Mesa, O sr, Antonio 
Curtos, respondendo no deputado 
potyguar prometteu, jovialmente, 
permanecer à disposição dos vol- 
legus em sua residencia ou na 
Camara. 

A VOTAÇÃO DO PROJECTO DO 
REAJUSTAMENTO 

Passando à ordem do dia, já 
então com o recinto Hteralmen- 
tu cheio, bem como as galerias e 
tribunas populares, iniciou-se 
votação do projecto do renjus- 
tamento, segunda a indicacão do 
leader da maioria, em requeri- 
mento approvado na sessão da 
VESpera. 

Annunciada a materia pelo sr. 
Auntonto Carlos, Jlevantarem-se 
Innumeras questões de ordem, 
pelos srs. Gomes Ferraz, Café 
Filho, Barreto Pinto, Acurcio 
Torres, Democrito Rocha e mut- 
tos outros, Solucionadas as du- 
vidas pelo presidente, com o au- 
rilio do sr. João Simplício, pre- 
sidente da Commissão de Finan- 
cas, que falou ligeiramente, em 
meio de grande confusão, fol 
submettido ao plenario o substi- 
tutivo da Commissão de Justl- 
ca, que é o projecto definitivo 
do reajustamento, Requerida a 
verificação pelo sr. Paulo Mar- 
tins, esta confirmou a approvã- 
ção, por 107 votos contra 66. 

Em seguida, sem pedido de ve- 
rificação, foi approvado o sub- 
stitutivo da Commissão de Fi- 
nanças, no tocante às tabellas 
i4 publicadas » que serão pos- 
tas em vigor, 

A VOTAÇÃO DAS EMENDAS 

A votação seguinte foi dedicã- 
da &s emendas, divididas, tam- 
bem. em grupos. Assim, foram 
approvadas, primeiro, as cimen- 
da: com parecer favorgvel ala 
Commissão dé Financas e de- 
pols rejeitadas as de parecer 
contrario Estss ultimas, pedida 
verificação velo sr. Demócrito 
Rocha, obtiveram apenas 50 no- 
tos a favor, e 40 contra. 

A respeito do primeiro grupo, 
falaram os srs, Barreto Pinta, 
Eduardo Duvivicr, João Simpli- 
cio e Pedra Aleixo, os dols ulti- 
mos afastando os entraves Op- 
postos pelo sr, Durreto Pinto. 

Por fim, o sr. Antonio Carlos 
fez approvar ns pareceres mo to- 
cante às emendas destacadas pe- 
las duas commissões, para com- 
«tituirem projecto em separado, 
é que, por tal motivo, serão Op- 








portunamente submettidas no 
plenário para votação. As de- 
mais emendas ficaram, assim, 
prejudicadas. 
AS DECLARAÇÕES DE VOTO 
Liquidada 2 materin — sempre 
no meio de grande confusão — 
surglram ns inevitaveis decla- 
rações Je voto, A primeira, 
feita pelo sr. Thompson  Flo- 
res, em nome da bancada do 
funecionalismo é an seguinte: 
ussignada pelos ses. Barreto 
Pinto, Moraes Paiva, Paulo Mar- 
lins e Thompson Flores: 
“Declaramos haver volndo 
contra o substitutivo das Com- 
missões de Justica e Finanças 
no projecin de reajustamento 
dos vencimentos c quadros do 
funcelonalismo publico federal. 
A nossuy atlitude coherente com 
a ueluação invariavel que vimos 
mantendo de defeza impessoal, 
dos interesses de lodo O fune- 
cioualismo publico, não podtu 
ser outra, tendo em vista a ma- 
neira pela qual foi estudado tão 
magno assumpto nas Comimis- 
sões de Finanças e Justiça e. 
por fim, o golpe de força du 
maloria da Camara não permil- 
tindo, intransigentemente, sI- 
quer o destaque deurtigos « 
emendas pura umu apreciação 
em separado pelo plenario, De- 
vendo approvar ou não, em 
globo, o substitulivo da Com- 
missão de Justiça, sem a posst- 
bilidade de pedir o destaque de 
| disposições que ferem de frente 
Os legitimos direitos adquiridos 
do funcconalismo, laes como O 
art. 32, oulro caminho não nos 
restou do que negar nosso voto 
& tul substitulivo para que uão 
fosse, com nossa cumplicidade, 
perpetrado esse altentado contra 
a classe que nos confiou a de- 
fesa dos seus direitos e interes- 
ses. Tumbem o substitutivo da 
Commissão de Vinanças, pela 
maneira condemuavel por que 
foi organizido, nião poude mere- 
cer nosso voto favoravel, Rodi- 
gido em segredo, ainda agora, 
mesmo depois de o haver vota- 
do, 4 Camara não conhece ns al- 
lerações que tul substitutivo 
consagrou moditicadoras da pro- 
posta governamental, Sube-se 
que o subslitutivo aceitou as 
justas reclamações do professo- 
rado superior e dos delegados de 
policia. E nada mais se sabe... 
Mas, essa mesma allitude de 
patente parcialidade, — pois a 
tanto importa a nceitação mo 
substitutivo de algumas emen- 
das e o repudio de outras todas 
justas e dignas de igual upreço 
— faz com que legilimumente 
se presuma, na falla de explica- 
ções claras e definidas, que o 
substitutivo da Commissão de 
Finanças esteja civudo de in- 
dustiças e favoritismos clamo- 
rosos. Representantes que'somos 
na Camara, não de algum grupo 
mus da totalidade do funceio- 
nalismo publico, não será, com 
o Nosso voto, mas antes com O 
nosso vehemente protesto, que 
se dividirã esse mesmo funccio- 
nalismo em classes de privile- 
glados e classes de pírias tudo 
se concedendo aos primeiros e 
negando-se gos oulros até o di- 
roito de se Inzer ouvir. 


Reconhecemos que o substitu- 
tivo da Commissão de Ninancas 
consagrou bencfivas disposições 
em favor de algumas vlasses de 
funccionários: mus, por isso 
mesmo, porque fol feita justiça 
com dois pesos e duas medidas 
é que preferimos não pacluar 
com a maneira tumultuaria, 
parcial e injusta pela qual foi 
resolvido assumpto de tumonha 
magnitude, negando-lhe assim o 
nosso voto”, 

O sr. Raul Bitlencourt, por 
sua vez, disse ter votado pela 
approvação do reajustamento por 
não julgar conveniente adial-=o 
para a legislatura vindoura. To- 
davia, considera-o cheio de er- 
ros gravissimos. 

O VOTO DA MINORIA 

Em nome du minoria or. 
Baplista Lusardo enviou à mesa 
a seguí.te declaração de voto, 
que justificou da tribuna: 

“Declaramos haver votado 
contra o substitutivo apresenta- 
do pela CGommissão de Consti- 
tuição e Justlça em referencia 
ao projecto nº. 255 de 1946. O 
substitutivo é. com pequenas 
diffevrenças, o proprio projecto 
intela), E este é Inaceitavel: 

u) — pelas flagrantes incons- 
tucionalidades de varios dos seus 
dispositivos: 

b) — pela maneira antt-regl- 
mental por que foi trazido ao 
conhecimento do plenario;, 

2) — pelos desavertos innu- 
meros das suas disposições, em 
sua grande maiória desorgiuni- 
zadoras dos servicos publicos da 
União: TO, 

d) — pelas Innumeras injus- 
ticas que traz em seu bojo; 

ci — pola falta de systema 
logico no plano trecado pelos 
autores do projecto. 

4 DECLARAÇÃO DA BANCADA 
CARIOCA 
4pós o leader da minoria. foi 
á tribuna o se. Nogueira Penido. 
que leu e justificou Jongamente us 
seguinte declaração de voto, às- 
signada. tambem pelos seus col- 
legas de baneada srs. Amaral 
Peixoto Pereira Carneiro, Hen- 
Erique Jascs Caldeira de Alvu- 
| renga. Bertha Lutr e Salles Filho 
além do sr, Penido. 

“O estudo acurado E conselen- 
closo 4 que, como um dos rela- 
tores na Comissão Especial do 





Emualificativos du alludida men- 









































“Estatuto”, procedi de toda a fignora que o trabalho que veiu 


muteria concernente ao reajus- 
tamento dos quudros e venci- 
mentos do funccionalismo civll, 
de que trata a mensagem do sr, 
presidente da Republica de 3 de 
setembro ultimo — cunvenceu- 
me da conveniencia da approva- 
cão do projecto n, 255, que aca- 
ba de ser votado pela Camara, 

Se o mesmo projecto, u des- 
peito das modificações intrudu- 
zidas pela douta Comimissão de 
dustiça, miuda se reseule de vi- 
cios e defeitos de natureza jurl- 
dica e constitucional, — facil 
será corrigil-as pelo véto par- 





sr. 


mute AFIOES 


cial, E se o não fôr, dahi não 
podera udvir prejuizo a direitos 
adquiridos sob a égide das leis 
actugimente em vigor porque se- 
rá inoperante qualquer dispost= 
tivo da nova lef contrario à CGon- 
stituição (art. 113, mn. d da Car- 
ta Magna da Republica). 
Quanto às desegueldade e in- 
justiças que ainda possam en- 
cerrur as tubellas anncxas au 
referido projecto, depois das ul- 
terações constantes das emendas 
aceitas pela ilustrada Commis- 
são de Vinanças — é de esperar 
que o digno Chefe do Estado 
promova u sua suppressão, soli- 
cltando pari Ígso às necessarias 
providencias ao Poder Legisia- 
tivo, na proxima sessão de 1937. 


Assim, del meu voto a favor 
do projecto. cerlo de que, uma 
vez convertido em lel, não será 
esta, de forma alguma, um No- 
vo regulamento do Conde de 
Lippe — feroz, compressivo, ini- 
quo: antes, será um Codigo, em 
santhese, dos deveres e dos dl- 
reilos e garantias para — “os 
Incansaveis e Jemes servidores da 
Nação" segundo os justos 


sagem: será um elemento de or- 
dem para a reorganização, em 
hases racionaes e cfficiontes, da 
vida administrativa do palz; se- 
rá, emíim, um instrumento idao- 
neo para a mlhoria das condi- 
ções materines do funceionalis- 
mo publico e pára a sua Lrêns- 
formação em uma verdadeira 
“carreira profissional”, respel- 
tada e prestigiada, tal qual a 
magistratura, o Exercito, a Ma- 
rinha”, 

Dona Bertha Lutz falou ain- 
da sobre outra decluração de vo- 
tu, de sua autoria exclusiva, nã 
qual qualifica o projecto como 
um emprecndimento altamente 
recritorio, razão pela qual deu 
o seu volto fuvoravel, 

E pergunta por que, então, 
dizer que o projecto é um 
amontoado de  iniquidades. 
giogia a abnegação e o patrio- 
tismo dos membros das com- 
mussues por onde transitou O 
dispositivo n, 255 e declara, 
upus outras considerações, que 
torçuso, portanto, é reconhecer 
que se pretendia através da 
multidão de emendas conceder 
a ceterminados funccionarios 
vuntagens e melhoras, jamais 
recusudas pela nação, desde que 
esteja em condições de satista- 
zel-os vm suas legitimas neces- 
sidades, 


30 MIL CONTOS DE ACCRES- 
ciMos 


Proseguíndo, o sr. Pedro 
Aleixo assegura que as emeh- 
das approvadas pelo plonario 
da Camara, contra o voto do 
relator da Commissão de Fi- 
nanças, somente ellas, represen- 
tam o seguinte accrescimo de 
despesa, considerados já o abo- 
flu e os vencimentos actuaes: 

No Ministerio da Agricultura, 
T:2008; Educação, 7.003:200%; 
Fazenda, 6.451:480$000;  Guer- 
va. 961:2008000; Justica, réis 
3.668:4008; Marinha, 551:6003; 
Exterior,  172:8008; Trabalho, 
698:4003; Viação, 11.742:400$ 
num total de 30.456:680$000. 

A PALAVRA DO LEADER DA 
MAIORIA 


O sr. Pedro Aleixo falando 
peia vrdem, após as declarações 
de votas em separado, princl- 
plou por explicar as altas ra- 
z0es em virtude das quaes não 
puderam scr attendidas aa 


* smegestões chegudas ao conhe- 


[eimentoy do plengrio € apresen- | 


tedas pela minoria pariamen- | 
tar. A seguir, v leader da mulo- | 
ria  Accentuou que  muguemy , 







































mensal nos 


dores da União, Sala 


a ser submetttido á Camara, 
resultou da elaboração de ante- 
projectos, por uma  commissão 
especial, ante-projectos esses 
mais tarde revistos e plena- 
mente examinados por aqueltes 
que tiveram de ofíerecer escla- 
recimentos e orientação ao ple- 
nario, Esse trabalho, que st 
pretendia fosse feito de ora 
avante, já havia sido previa- 
mente realizado, de modo que, 
ao receber o projecto enviado 
em mensagem pelo sr, presi- 
dente da Republica. a Camara 
dos Deputados já contava cum 
o estudo systematico da mate- 
ria, Entrando no exame do 
projecto diz que é forquso reco- 
nhecer: não existe um so lul- 
ccionario que tenha veduzivos 
os seus vencimentos ou dimi- 
nuidas suas remunerações. 
Acerescenta que bastava e5sA 
consideração, para que a Ca- 
mara dos Deputados. vutando 
pela sua maivria, como votou, 
em consciencia, o projecto, es- 
tivesse plenamente convencida 
de que não fazia obra contra O 
funccionalismo, nem tampouco 
diservia a nação. 

Historia a marcha do =“eje 

cto através os diversos orgao: 
da Camara e as contro" “ode 
que lhe causaram os debates 
terminando pelas seguinte. pa- 
lavras! 
“A verdade é que. nost 
momento, devo prociumar que 
jamais, ao debatir O 05. Mu 
me voltei para aquellzs que as- 
sistem das galericr os Nosse 
trabalhos, porque aqui € irc 
antes de estar na defesa dest 
ou duquella causa, sempre m. 
consmuscel um juiz dos inlernsss: 
em confilcto; e; como juiz nãs 
me importam os applausos, visto 
como, sr. presidente tenho 1 
mandato como um ónus que nu 
é imposto pelo destino e nã: 
quero cxercel-o, jamais, pelas 
commodidades que elle me possa 
offereçer,” 


O ABONO AOS VENCIMEN- 
TOS DOS MILITARES 
Havendo, ainda, meia hora pa- 
ra us trabalhos o padre Arruda 
Camara, então na presidencia 
proseguiu nas discussões e vota- 

ções da materia do avulso, 
Annunciada a discussão unier 
do projecto n. 356, de 1936, in- 
corporando aos vencimentos do: 
militares de terra e mar o abo- 
no provisorio concedido pela les 
n. 651, de 14 de maio de 1935, 
tem virtude de urgencia), o sr. 
João Simplício pdiu o prazo de 


| 20 horas, para estudo do dispo- 


sitivo na Conumissão: de Pinan- 
ças, no que foi attendíido pelo 
plenario, 

Tambem por proposta do sr. 
Moraes Andrade foi ndiada q 
votação do projecto n. 320, de 
1936, ampliando os beneficios das 
Caixas de Aposentadorias e 
Pensões e regulando a sua co- 
brança judiciaria; com parece- 
res sobre as emendas olferecidos 
da Commissão de Conslituição e 
Justico, com sub-emendas 4 de 
n. 6, e favoravel à de n. 7; & 
da de Legislação Social, com 
sub-emenda a de n. 2,€ emenda 
de redacção à de mn, 7 (3º dis- 
cussão-, 

Outros projectos de menor Im- 
portancla foram votados ou tl- 
veram discussão encerrada 
4 SITUAÇÃO DOS INSPECTO- 

RES DO ENSINO 

O sr. Café Filho enviou à 
Mesa o seguinte requerimento: 

“Requeiro que a Mesa dy Ca- 
mara solicite informações do 
exmo, sr. ministro da Fazenda 
sobre os motivos por que não 
foi aínda solucionada a recla- 
mação dos Inspectores de lEnsl- 
no quanto á percepção do abo- 
no provisorio, apesar de achur- 
se O processo devidamente lu- 
formado € serem esses funceio- 


narios nomeados pelo presiden- 


te da Republica, pagarem im- 
postos e sellos por suas uqmea- 
ções, soffrendo ainda o desconto 
seus vencimentos 
correspondentes à taxa criada 
para custear as despesas com q 
pagamento do abono aos sevvi- 
das Ses- 
sões 15 de outubro de 1916, (u.) 
— Café Filho”. 

O mesmo deputado encaml- 
uhou este outro requerimento, 
relativo à situação economica 
dos conductores de malas dos 
Gorreios e Telegraphos: 

“Requeiro que a Mesa da Ci- 
mara solicite Informações do 
exmo. sr. ministro da Viação 
sobre o seguinte: 

a) — Se fol assegurada e esti 
sendo paga nos vonductores de 


malas do Departamento dos 
Correios e Telegraphos a per- 
centagem vrorrespondente ao 


abono provisorio e se o mesmo 
vcorre vom 4 gratificação “Ma- 
ria Rosa”: 

by — Se esses funccionurios são 
considerados effectivos ou con- 
tratados e se ha nessa classe 
servidores com nais de dez un- 
nas de serviço, qua) a formy de 
sua admissão e que garantias 
tém os mesmos de estabilidade 
e aposentadoria: 
Se esses funceiongrios 
não contemplados com o abono 
concedida vos contratudos nem 
com o dos efíectivos sottrem 
desconto nos seus vencimentos 
correspondente à taxa crinda 
«ohre vencimentos: 

dj — Se uos conduetores 


O — 


de 


velComJones &Comp.. 


NÃO E' POSSIVEL TRANSACIONAR 
COM OS INTERESSES DA CIDADE — 
IMPRATICAVEL QUALQUER CAMBA- 
LACHO NA POLITICA DO DISTRICTO 


O boato ninlevolo continua -in- 
sistente: procura-se fazer 
um cambalacho na politica do 
Districlo, 13 destu vez a inven- 
ciont:e acerescentu com perver- 
sidude. — “o anecórdo não foi 
feito porque o sr, Jones Rocha 


cumplicidade, E as consequen- 
cias? O descucunto e & vepro- 
vação de todo o povo carloor, q 
afastamento do situscionismo lo- 
cal dos elementos dignos que O 
integram, Todas essas forças 
que Jioje, upesur dos pezares, 


ainda apoiam a autonomia do 
Districto, acaburiam fatalmente 
se insurgindo contra o regime 
autonomo c appellando para unia 
reforma constitucional que vies- 
se afastar da cidade o espectro 
do “ermestismo”, embuta co 
oulro nome, Sim, porque com 
Jones Rocha e sua “lroupe”” Lire 
na-se Impralicavel qualquer ten- 
taliva de reorganização politica 
cobre bases decentes e morati- 
gudis. O Partido que admilte 


vetou a reeleição do prefeito 
avtunho 

Assim, tumbem é demais. At- 
tribuem nos políticos variocas 
uma farça inqualificavel,  UEn- 
tão entre os negocistas e os Seus 
adversários mão existe o Abysmo 
dos eseundalos muncipães? Se- 
vã possivel que: ns immoralida- 
des administrativas sejam aba- 
fadas, permaneecado impunes vs 
autores dos erbmes contra o cra- 
vo munisipal? 


(O caso e repuguante, Seriv 0 | esse “team”, tenha o noure que 
jubiles do extremo, ay desfrrgu- | tiver, seta sempre e semure Ea) 
tez em pleno piroxysmo, No-| Autonomista, ísto é, uma urga- 


mes honvados leiam cuginentar 
a relação dos aventureiros, pur'- 
eque com elies acabariam con- 
fundidos na mis despudorado 


nização destinada ao “avanço”, 
no patrimonio da ellude, alra- 
vês das negucelutas as mais dis 
pudoradas, 


SERA UR MRE 


MAGNESIA S PELEGRINO 


REFRESCANTE DESINFECTANTE 
DO ESTOMAGOFINTESTINOS 


Não Será Restituido o Di- 
nheiro Furtaão Pela Qua- 
drilha do “Pulo do Nove” 


restiluição, às victimas, das 
quantias apprecendidas em poder 
dos membros da quadrilha do 
“Pulo do Nove”, 

O dr, Gabriel Passos, após 
varias apreciuções, bascadas nts 
codigos du Policia Civil, deu seu 
parcecr, opinando que estás im- 
portancias não podem nem de- 
vem ser vestitutdas e sim reco 
Midas vos culves do Thesuuro 
Nucional, 








Um Alfaiate Voronoif 


Faz do termo velho novo, vt- 
rando pelo avesso, tambem cod 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira, feitio BUS e de 
brim 498 Rua Ledo. 66, antiga 
São Jorge, 








Dispensa do serviço 
e permissão na 
- Guerra 


Foram concedidos: 15 dias de 
dispensa do serviço e permis-ãv 
para ira Curlivha, visitar seu 
genitor, que se uva doente, au 
2» Vte. du dr. CG Ii Jusé 
Manoel Prates devendo essa dis= 
pensa ser dercontada dus férias 
regulamentures a que lver di- 





CoRPRRESS A 


Capitão Filinto Muller 


Ha tempos, o capitão Filinto 
Muller, chefe de Polícia, dirigiu 
uma pelição ao dr. Gabriel Pas- 


correo ui Rendo reito o referido official; per- 
, sd Rs Ult | misgão pura o major | emuno 
SO | O + DD Herculano de Muraes Ancora 
demorar-se nesta Cupllil, mis 

mula no interior, obrigados como 3. dias, por antec pição de 
estão a viagens longas e pernoi- | lérias. Este official acha-se em 


goso de licença, que terminará 


te, é abonuda alguma quantia b 
R y a 21 do corrente, 


para corresponder a essas dese 
pesas ou se ellus correm por 
conti de seus ordenados; 


a ç  e 
- 








es — Se dos eondquelores de 
mala estão gsseguradas às van- 
tazens decorrentes da legislação 
que regula o horario no serviço 
publico: 


Doenças da Pelle 
Dr. Aguinaldo Perei- 


ra Rego 


Edif. ODEON, Sala 911 - 9: 
andar — 2as. das, e bas, tus 
4 às 7 boras 


ais 


fi — Se hã inconveniente em 
que u classe de conductores de 
malas seja dividida em tres ca- 
tegorius e esses funcelonarios 





ei ia e ie 


equiparados aos carteiros ul - CR e e e e mm 
tenilendo-ce 4 velevançãa do 

servico prestudo, do sem tempo | 

e ao estudo de misera ubsoluta | TINTA BRAC' TA 
desses serventuários. du Nye! 


Destriteasidar 
PR ui 


feeral na 


ANLHLN 


quo”, Niu 











NOTICIARIO 





O Japão em 1936 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 16 de Outubro de 1936 





Os Japonezes Fabricam Tudo: Cruzadores e Lampadas Electricas, 


Apparelhos de Telephotographia e de Refrigeração, 
Bonecas e Aeroplanos, Tecidos de Seda e de Algodão... 


NAS GRANDES LOJAS ENCONTRAM-SE AO LADO DOS NOSSOS SAPATOS DE BAILE AS 
LADO DO KIMONO O COSTUME OCCINENTAL — VISITANDO “MITSUKOSHI” 
INTEIRO, TODO DE MARMORE, E QUE EQUIVALE A' 


O Ocecidente e o Oriente 


TORIO, Agosto-setembro, 1936 
— O Galmusho — o Tiamaraly 
Japones — estã organizando com 
a embaixada do Brasil o pro- 
grumna da Missão Sulgudo |- 
lho. Não sei se desse peogram- 
ma constará mna visita às Lran- 
des Lojas Mitsukoshi. 

O Milsukosli” é q museu mais 
instructivo que ha hoje cm To- 


kio. Sua cosa mulria, inslalla- 
da cm Nihonbashi, ligado à 
Guinza pelo metropolitino, é 


construida toda em marmore, 
Tem apenas alto andares, Mas 
é que no Jupão aq terta costuma 
tremer. Uceupa todo um quar- 
teirão, 





Sos seje anvas de cdnde, ns guys vão para a escola, onile, co 
rimaki, con Tokio, conecto à estudar com o mierosvojio ao 
metade do preço de um con p 


Cenheçem a 
vt Paris om o tielz” cm Içt- 
Him? Não Micos direi que a Mi- 
sieeshio Os suppero Cu 
nto. Em Juno 
tambem em pitoresco. 


Visitemeos o “Mtsuloshni”, Va- 


ly a pena. Mas, e o calor 2 Tou- 
do não esta ugoru quente como 
um forma? Per isso vale a pe- 


na visitar o “Miteukoshi”, 
Logo que ce 
rolitapo - q feria Ce 
mer aqui mas tem 
vonezes di 
m Vebkio e cm Lsaka 
tp , a) 


Luto 


por 


issu 


púdem 


PrRAnHvOS 


“ Sambritame” 


Lap - 
Supera, “ 





eulta do metro- 
(Pt 


us 


| pennas, 


tiram de instul= | *futono, 
trêms 





comparados em eonforto, luxo, 
usseio e rapidez nos de Moscou, 
que são, honestamente, os me- 
Hiores do mundo — a gente sen= 
te a mudança da temperatura. 
Li fára Tiiou o verão, Denlro do 
“Mitsukoshi” encontramos a 
primavera, A primavera, graças 
aus apparelhos de refrigeração, 
vem recenor-nos na plutalorma 


mesmo «a estação, 7 não nos 
abandonura emequanto não va- 
ratmos uma das Lrinla portas 


do palacio de matmore, ; 

Ny secteão de mohilias púde- 
se comprar so mesmo tempo cu- 
deiras ce aço, eserevaninius, 
guarda-roupas, poltronas, tudo 


que normalmente se usa no Oe- 
cidente — comp se pode com- 
prar pequenos tempios shinlGis- 
tas cm magelra, Ou mesiniuis 
buisais de luta, almufadas que 


subsilivem cadeiras para os Ja- 


ponezes, costas de baimbú ari 
elles gusrdam us 
“utumi”, leito 

servo de tapete. 


um 


| Na seccão de doremiturio. q dis- 
| paridade de artigos c à mesma, 
(Camas de malas, travesseiros de 
cobertores, crendos-mins- 
do 
pponio- 
em dois edre- 
sobre o soalho 


dos, são expostos ao lado 
que é a cama 
A e que consistu 


dons colocados 


Gimónos, cu 
paella, aque 


leque todos ns 
Lolirigados x 


lanterna de papel 


coberto sempre pelo “lalami”. 
Quem compra o “futon” não 
compra o travesseiro de pemnnas. 
Prefere naquela espere de b&n- 
quinho de madeira, onde as mu- 
lheres nipponicas 
pescuço uo dormir, pois os nos- 
sos travesseiros lhes desarranja- 
riam a cabeleira complicadissi- 
ma. 


E na secção de roupas ? Gra- 
vaias, costumes, camisas, com- 


binações, porla-seios, vestidos, 
cobreludos, “manteaus”, 


tros artigos concehiveis. 


ao lado de kimonos teilos e ki- 


descansam o 


tos e elles chamam “zort”: 


pullo- | 
vers, collarinhos e todos cs qu- | 
estão | mos 

dleada 





“GETAS” CLASSICAS, AO 
» QUE OCCUPA. UM QUARTEIRÃO 
CARIOQUISSIMA “CASA MATHIAS” 


JOSE” JOBIM 


(Especial para o DIARIO CARIOCA) 


lado a lado. O edifício cm marmnr: é a séde das Lojas Milsukosui. No outro lado da rua o pequeno 


Vejamos a sapataria, Encon- 
[ramos sapatos de golf e de bai- 
te; meias de seda pura, de se- 
du artificial, de lã, de gadio — 
tudo no estilo muis moderno, 
E no hmdo estão us “gcta”, Us 
tamancos daqui, com duas ta- 
botuhas que fazem de salto nos 
dias de sot, ou duas taboas al- 
tas que usam nos dias de cluva, 
Ha o que chamariamos elinici- 
fei- 
tos de palha finamente Lrunçã- 


da ou de borracha. 


CE 


Uma chaleira nós a descobri- 
fucilmente na seco 
à cozinha. Ali esistem 





mo vemos por esse flagriunt: to mado numa aula da Escola Esu- 


tado. Mas um 
rado em Londres ou N. York? 


monos por fazer, assim como o | chaleiras electricas, 
para o “obi”, o cinto, 


material 
que a mulher amarra, com um 
laço enorme, nas Costas. ec que 
eustu muito mais e É muito muis 
iuportante do que o proprio ki- 
morno, Ha ainda toda uma sério 
infinita de trentos — Ja. 
algodão — para, Kimonos de ho- 
mens. Kinonos de todo o dia ou 


espociaes para certas cerimoenias 1 
E ha alnda o "haori”, o sobre- 
tudo Jeve que o japonez usa, fei- 
to em differentes córes para ho- 
-— go Jado do 
nivelador | eriplorio 


mens e mulheres 
unifotme simples 
estuduntes ar 
usay no Japão 


seda, 


microscoprão, fa Lricado no Japão não custa a 


vupos ale 
crystal, ch curas, cafeteiras, bu- 
les de chi e ludo uv mais que 
unia don de cusa oceidental 


necessita, Mas se encontrará. ao 
lado disso, uma inerivel varie- 
dade de artigos em bambu”, po- 
tes de burro pura cozinhar o at- 


roz, potes de madeira para q 
servir à mesa, quuzinias uuc 
substituem os garfos, as fucas 


Ve as colheres, e caixas con todo 


o necessario 
do cha. 
Na 


para a cerimonia 
sovção lr ayrligas 
vendem a cuneta 
judo de pincel 
varavteres 


ele Co- 
Hn- 
destt 
chiniczes 


teiro 
nado 


ao 
aos 








commerciante acesnle sua 


Machinas de escrever norle- 
umericanas estão expostas ao 
tado das machinas em lingaa- 
sem “kana” composta de cin- 
coenta sisnaes e com a qual O 
jJuponca consegue traduzir a sua 
cumplicada Hngungeém escripta, 
Ha tambem as complicadissimas 
machinas de escrever em chi- 
nez. Seu teclado contém 3 mil 
hyerogliphos! 

Mais udeinto estão as victro- 
lus. os apparelhos de radio, os 
violinos, os pianos, O instru- 
mento completo para um jazz 


[a fazer “pendant” com as ro- 
de- 


munticos e melancolicos instru- 
mentos musicaes do velho da- 
pão, que continuam a ser utili- 
zados nos templos, nas ceri- 
monias de casumento e nas fes- 
tas Iradicionnes, 

b na secção de comestiveis 
poderemos comprar um kilo de 
café ou uma Ulbra de chocolate 
ao Jado de um juponcz que está 
Inzendo seu sortimento de lútos 


ou brotos de bambu paimm o 
juntar de gala, 

O “MHsukoski” Lem o dom 
de provar, numa visita rupida 
na turista recem-chegado, que 


no Japão «ha duus vidas: a ve- 
cidental e a juponeza. 

Mas uma visila go “Mitsukos- 
ki” prova lambem que o Japão 
produz tudo, As vadeiras de 
uço, como os brotos de bumbu”. 
as canetas tinteiro como os pin- 


ceis, os saputos de golf como 
us “geta”, Ludo é “made lu 


Japan”. 


No setimo andar do “Milsu- 
koshi" está Installuda a livra- 
rar. 
em caracteres cliinezes, vo lado 
de livros em inglez. O ullimo 
livro do sr, G, Woodhead, pu- 
blicado o anne passado em Lon- 
dres, custava 16 shillings, Com- 
preio-o aqui por | vens. Por 
que? Porque o Japão tumbem 
edita livros em inglez. E os en- 
cuderna com a mesma perfeição, 
com o mesmo cuidado do que 
o fazem cm Londres, Apenas 
o vende por menos da metade 
de seu preço... 


E o Júpão é à potencia com- 
mercinl mais pobre do mundo, 
4 propria Belgica, comparada 
com elle, surge riquissima. Cou- 
sultundo as estatísticas da Ligu 
dus Nações veriifeu-se que no 
total do commercio mundial o 
Japão ecntra com apenas 3. J2%. 
A” Grã Bretanha cabe 19,85%. 
vos Estados Unidos, M,54%, à 
Alemanha, 8.07%. à Franca, 
6.68% e à Belgica, 3,23 “/. 

Isso não impede do Japão. 
que não possue materias pri- 
mas nem mercados assegurados, 
ser hoje considerado como o 
pais industrial que produz a 
maior variedade de urtigos ma- 
mufaciutudos. Fabricam-se aqui 
ertizadores e lampadas eleclri- 
ens, honccas e avioes, sapatos e 


locomotivas, lapis c automoveis. 


Visitei ha cinco annos atrás 
em Osika o “Osaka Mainichi 


Shimbum”. | um dos maiores 
jornaes do mundo, e que tem 
ecdade apenas para ser neto do 
nosso “Jornal do Commercio”, 
4h encontrei uma sala desti- 
nada a telephotographias. Dia- 
mamente as photugraphias são 


Iransmittidas das principaes cl- 


Livros juponczes, escriptos | 


e e e e, 
.—m nn 


NOTICIARIO. 3 


O deputado João Ne- 
ves vae falar em 
Nictheroy 


SUA CONFERENCIA NA AÇA- 
DEMIA DE LETRAS DOS UNI- 
VERSITARIOS FLUMINENSES 

4 convite da Academia de Le- 
tras dos Universitarios Flumi- 
nenses, o sr, João Neves da 
Fontoura partilhará das home- 
nagens que se estão prestando, 
em Nictheroy, à memoria de 
Benjamin Constant, 

O vibrante tribuno patrícig, 
que falará na Faculdade de Di- 
reito da vizinha capital. sobre 
o fundador da Republica, será 
saudado pelo presidente da Aca- 
demia, bachareando Marcos Al- 
mir Madeira. 

O sr. Borges de Medeiros, que 
tambem comparecerá. «everá 
ser recebido pelo academico 
José Aceloly, 

As autoridades fluminenses 
assistirão à solenuidade. que se 
realizará no proximo domingo. 
dia 18, às 17 horas. 


Nagnifica serie de 

corcertos e de con- 

ferencias na Feira 
de Amostras 


UMA PALESTRA DO NOTAVEL 
AMERICANISTA LUIS 
PERLOTTI 


4 Teiva de Amostras é, como 
se sabe, uma festa annual da 
cidade, para onde converge du- 
rante um mez a população ca- 
Mova. 

De anno para anno a direcção 
do grande certame cria no pit- 
tcresco parque da Ponta do Ca- 








lalouço motivos novos de al- 
tracção, ' ; 
Inaugurada ha poucos rlias. 


com extruordinario successo, a 
Feira terá este anno parte de 
divulgação cultural da mais alta 
significação, Constará ella de 
uma serie de concertos c conte- 
rencias realizadas por figuras de 
hnrga projecção e sob os aus- 
picios do Departamento de Pro- 
pêganda, 

Essas reuniões, que se reali- 
zarão no Salão do Palacio das 
Festas, às 21 horas, obedecerão 
à seguinte ordem: 

Dia 17 — Palestra do profes- 


Sor Luiz Perlotti sobre Artes 
Americanistas, 
Dia 24 — Concerto do sopra- 


no Christina Maristany, 

Dia 1 — Conferencias do dr. 
T. Mariano Filho — Architectu- 
ras brasileiras, 

Dia 7 de dezembro — Confe- 
rencia do professor J. Octavia- 
no: Historia da Musica Brasi- 
leira — Ilustrada por trechos 
musicaes, 

E finalmente, dia 14. Concer- 
to de Sonatas para violino e 
piano por Maria Rezende Mar- 
tins (pianista) e Rampa Was- 
chitz (violino). 

Sio, como se vê, nomes de al- 
ta projecção nos meios artisti- 
tos e culturaes do paiz. O pro- 
fessor Luiz Perlotti é um dos 
mais notaveis esculptores conti- 
nentaes e seu renome é mesmo 
mundial, Sobre arte americanis- 
ta o eminente conferencista é 
uma das maiores autoridades, 

4 entrada para os concertos E 
conferencias será livre. 
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dndes japonezas por aquelle 
processo, Sabem o preco de 
uma photographia mandada de 
Tokio para Osaka — 10 horas 
de trem — nor telephotogra- 
ph? 

SUSODO ! 


Por que tão barato? 

Fiz. a pergunta como o faria 
o leitor, E o jornalista que me 
cicerôneava  mostrou-me num 
Canto um outro apparelho de 
Ietephotogr.phia, fabricado em 
Poris. Não o utilizavam mais. 
Os engenheiros japontzes o ti- 
“ham estudado sufficientemen- 
te e delle já ninguem necessi- 
tava. Substituiram-no por um 
outro, “made in Japan”, aper- 


feiçondo. muito mais rapido e 
incomparavelmente mais cco- 
nomico, 

“ua 


Quando a gente vê certas coi- 
sas no dapão e se lembra do 
Drusil não se deve fijear triste. 
Devemos alegrar-nos, O Japão, 
puiz pobre, recem-saido do feu- 
dnlismo. possue um “Mitsulos- 
hi”. Nossos aviões ainda são 
importados «los Estados Uni- 
dos, nossas locomotivas ainda 
vêm da Allemanha, as nossas 
canetas tinteiro são “made in 
England”, e quanto á telepho- 
togrephia a nossa imprensa 
ainda não ponde cogitar de in- 
stallal-a, 

Se o Japão, paiz pobre, re- 
com-saido do fendalismo, é hoje 


uma potencia de primeira or- 
dem, por que nós, que temos 
materias primas para inundar 
o mundo e ha muito tempo ini- 
ciamos a industrialização, não 
roderemos realizar o mesmo 
milagre? 
JOSE" JOBIM 


mais 


| J 


Prothes: 


| CERTAMENTE! 








So 


Há uma razão por que 
Eucalol é o sabonete 
que mais se vende, A 
preferencia do publico 
em todo-o Brasil se ba- 
seia na qualidade ini- 
ualavel do Sabonete 
ucalol, que limpa e em- 
branquece a epiderme, 
impregnando-a do cgra- 
davel perfume, 


SABONETE 


Eucalol 





Pequena Cruzada 


Merece uma especial releren- 
Ciu & escolha du musicação de 
“Parada de Maravilhas de 1996”, 
Antes de tudo, a orclhestra, sob 
a bútuta do macstro Radamés 
Guultali esteve maguifica, Pre- 
sidiu à selecção dus numeros um 
fino gosto artistico, que soube 
a“lliur aos mutivos moderuos pã- 
ginas excelentes « Já consugra- 
das de bua musica, Tivemos, as- 
“im, ovcusião de ouvir Tehuiko- 
wski, Chopin, Strauss, Albeniz, 
Saint Saeus, em innuncras de 
suês passagens muis Celizes, Co- 
mo interpretes, a sta, Aona Má- 
via Vivza c a senhorinha Catr- 
men Bertucci merccerum os 
maicres vogios. Mus, antes de 
mais nada, Parada de Maravi- 
lhus é uma revista “up to date” 
Neste sentido, positivamente, No- 
va York dominou Paris. A mu- 
sicação americana que apresen- 
ta a tão commentada “Iekric” 
é abundante e mulliforme, offe- 
recendo os mais variados moti- 
vos para lhemas interessantissi- 
mos de choreographia, Alóysio 
de Oliveira já é um cantor con- 
sagrado de foxes e de blues: 
“aplomb”, elegancia, timbre 
agradavel de voz, Muitas foram 
as suas opportunidades, no es- 
pectaculo de sabbado ultimo, das 
quaes soube tirar todos os re- 
cursos e conquistar muitos ap- 
plausos, 

Tambem a sra. Oswaldo Tei- 
xeira de Freitas teve bisado o 
Seu numero “Lyn copathed Ry- 
thw”, 

Maria Elisa da Silveira e He- 
loisa Helena só poderiam, como 
lhes é natural, interpretar mui- 
to bem os de sua responsabili- 
dade. 

Muito tambem o abrilhantou 
a participução do “Bando da 
Lua” no espectaculo, 

Repete-se este domingo — 18 
— em matince, encontrando-se 
os bilhetes na loja da Av. Rio 
Branco, 133. 





Varios decretos san- 

“cionados pelo go- 

armador do Espirito 
Santo 


VICTORIA, 1a (Dj, (Servico 
teleyraphico do Departamento de 
Propaganda). — O governador 
Bley sancionou hoje as seguin- 
tes leis, recentemente votadas 
pela Assembleia Legislativa: nuy- 
mero 20, concedendo auxilio de 
20:0008000 à créche do Collegio 
Nossa Senhora Auxiliadora: nu- 
mero S0, fixando em 10:0005000 
O auxílio do Estado à constryu- 
ccão da erypta monumental pa- 
ra os despojos dos imperadores 
do Brasll e abrindo um credito 
de 200 :0008000 para vonsttucções 
de pontes nos municipios de 
Ttaguassu", Santa Thereza e AF- 
femso Claudio. 


João de Barros em 
visita á À. B. 1. 


O) escriptor nortuguez João de 
Barros, que velu ao Brasil à con- 
vite do um grupo de intellectmes 
sera recebido pelo Conselho De- 
lihberativo da Associação Brasi- 
leira de Imnrensa, hoje, às cin- 
co horas. Não haverá convitos. 
mas a nresonca dos consocios sc- 
vá muito apreciada, 


OURO 


loalheria FERRAZ 


7 de Setembro TA, 
P Tiradentes 











em Joias. Bri- 
lhantes — paga. 
ao cambio do 


esquina 


SO' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron, Sola pneu O melhor asaba- 
mento e modelos novos, 158000, Fabrica Ena Senador Pompeu id, 
esq. Visconde da Gavea, Pedidos 
28500. 


ORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados 
seus congnltorios. 
Tratamento da Pyorrhva, 


cia da boca, Trabalhos em porcelana, D-utaduras 
em geral. 
RUA REPUBLICA DO PERU. 15-A 

3º andar — Telef, 42-9821 


Americo Soler. Pelo Cotrrio 





Unidos, veabriran 


Electro-therapia, Cirnr- 
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Caxias. 60. 


Avha-se no sul do pals a serviço desa 
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A CrORIA DE PORTUG. L 

A proposta feita pela Russia perante o 
comité de mão intervenção na Hespanha, de 
um bloqueio dos portos portuguez | pelas es- 
quadris ingleza e francecza, foi recebda por 
todo o mundo culto como uma audaciosa af- 
fronta 0c: povos que detendem o sentimento 
curistão da humanidade e zelam pelos funda - 
mentos - nossa civilização, 

A nota de Moscou assume proporções de 
deseurumento e insolencia na expressão tex- 
tual “exigimos”, como se as demais nações 
que formam o comité de não intervenção 
fossem lacaios de Moscou ec estivessem dis- 
postas a cumprir ordens cretinas dos atheus € . 
das feras moscovitas. 

4 luta entre os marxistas e os naciona- 
listas “a velha ce gloriosa Hespanha, as vi- 
cturias suecessivas das tropas do general 
Franco, estão irritando os nervos do ditador 
Stalin, O «esespero da causa periida excita 
cs appetites c as ambições criminosas dos in- 
sensalos que desgraçaram a Russia e preten- 
dem arrasar o resto do mundo. Strlin volta- 
se, nesta hora dramatica em que seus planos 
escm pot terra, para o pequno c glorioso 
Portugal, 
coublica portugucza, herdeira de um 
passado que é gloria das maiores da civili- 
sação humana, euja historia é um patrimo- 
nio immortal pelo esplendor das suas bra- 
vuras, dos seus heroismos, da sua contribui- 
cão às maiores conquistas ' culturaes do 
mundo. 

Portugal vive sem momento culminante 
nu uistoria contemporanea, Ja oceupiu o seu 
lugar magnifico de sentinella vigilante da 
erdem ehristã, sobre a qual sc fundaram as 
nacões cultas e se processou a evolução da 
humanidade, através de vinte soculos, 








O PEVER DA MOCIDADE 

A 1º Circumecripção de Recrutamento es- 
tá chamando a altenção dos jovens sorlesdos, 
que se acham convocados no corrente anno 
para prestação do serviço militar no Exercito, 
afim de se apresentarem até o dia 25 do cor- 
rente, 

Na nota que fez publicar na imprensa, 
aquelle orgão militar chama aos brios a mo- 
vijade brasileira, mostrando-lhe o caminho 
do dever que della é exigido pela patria, 

Esse appelo deve ser secundado pela im- 
prensa. Como força orientadora da opintão 
publica, o jornalismo não póde esquecer a 
obrigação moral que lhe é imposta, no sen- 
tido de despertar na mocidade do Brasil o 
«eu sentimento de patriotismo, 

A cuserna é uma escola de civismo. Hoje, 
mals do que nunca, a Nocão precisa que seus 
filhos compreendam as responsabilidades his- 
toricas que lhes cabem, O Exetcito nacional, 
sentinelia da ordem e do regime, foi. ha pou- 
co minado pelo germe extremista, telizmen- 
te esmagado pela forigleza moral da sua di- 
gnidade. 

A renovação das fileiras do nosso Exer- 
cito é uma especie de oxvgenação do am- 
biente militar, E essa mocidade que vae agora 
entrar para a caserna é uma esperança que 
surge. Por isso mesmo, cla não tem o direito 
de fugir ao cumprimento do seu dever para 
com a Patria: Já se foi o tempo em que a 
caserna era um pavor, Hoje, como dissemos, 
clla é uma grande escola, uma forja de cara- 
eteres, um nuclco de ensinamentos e de exem- 
pios que preparam uma geracão capaz de 
elovar q nome do Brasil. 

O TEMPO 

Distristo Tederal e N'ctheror — Tompo: 
bom. com pebulosidade, Nevoeiro, Trovoadas 
locaes nossivels. Temperatura : estavel, Ven- 
tos: de norte a léste. frescos por vezes. 

Estado do Rio de Jeneciro — Tempo: 
bom. com nebulosidade, Nevoeiro, 'Trovoa- 
das | snes possiveis, Temperatura : estavel. 

FE-to do da Sul — Tempo : bom. nublado 
por veres. Nevoriros esprrens, Temncratura : 
rs elevacão. Ventos: de norte a léste, su- 
teto a reladas. frescas, 

Co Trajceto Rodoviário Rio - São Paulo — 
Temeo bom, vulbiado nor vezes, Trovoadas 
léraes possiveis, Nevoeiro, Temneratura : es- 
ravel. Ventos: de nove a leste, sujeitos a 


pa tários, 
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A SITUAÇÃO POLITICA 


A SITUAÇÃO GOYVANA 

Hontem, o DIARIO CARIOCA publicou 
uma nota dizendo que'o sr. Claro de Godoy 
fizera um discurso na Camara atacando o 
governador Pedio Ludovico pelo fechamento 
dos jornaes “A Colligação”" e a “Folha de 
Goyvaz”, 

Rectificando a noticia, o deputado goyano 
[ez-nos hontem, à tarde, as seguintes decla- 
rações: 

“OQ semanário “A Colligação” deixou de 
circular desde s prisão do deputado Donin- 
gos Vellasco, que era o seu orientador. 

Antes disso, já os elementos que no És- 
tado apolavan aquelle parlamentar haviam, 
na sua maioria, adherido à situação domi- 
nante no Estado. Nas eleições municipaes o 
partido situacionista fez todos os 56 prefeitos 
e a totalidade dos vereadores, Ultimamente, 
após a divergencia verificada na Assembléa, 
todos, sem excepção, reaffirmaram a& sua so- 
lidariedade ao governador Pedro Ludovico. 

Não tinha assim objectivo a campanha 
que aquelle jornal movia contra o governo e. 
por esse motivo, suspendeu a sua publicação. 

“A Folha de Goyaz”” era orgão offi- 
cioso do governo. Tinha como redactores 05 
ses. Irany Alves Ferreira, director do Ser- 
viço Sanitario; Celso Hermínio Teixeira, di- 
vector cda Imprensa Official, e Salomão de 
Faria, commandante da Força Publica, -que 
defendiam intransigentemente os actos do 
governo. 

Suspendeu a sua publicação por terem os 
seus redactores se transferido com as suas 
repartições para Goyania, nova capital do 
Estado. 

Sobre esses orgãos de publicidade jamais 
se fizeram sentir os effeitos da censura ou 
qualquer outro acto de compressão por parte 
do governo, 

Deixaram de circular por motivos outros 
que mais interessavam & sua economia im- 
terna, 

A CONVOCAÇÃO EXTRAORDINARIA DA 
ASSEMBLEÉA 

A convocação extraordinaria da Assem- 
blêéa Legislativa não passa de mais uma far- 
ca architectada pela opposição goyana para 
fazer cscandalo. 

Havendo o deputado Hermogenes Coe- 
lho, então presidente da Assembléa, passado 
para o lado da opposição, entendeu a maio- 
rla que apoia o governo de votar uma moção 
de desconfiança ao dirigente dos seus traba- 
lhos. Não obstante, continuou elle no exerei- 
cio do cargo. A Assembléa então o destituiu 
da prestdencia, de accórdo com a faculdade 
concedida pelo regimento interno no avt. 108, 
paragrapho 3º. 

Não se conformando, requereu mandado 
de segurança, que lhe foi denegado pelo 'Tri- 
bunal Elsitoral. 

Assumiu a presidencia da Assembléa o 
vice-presidente, deputado João d'Abreu, 

Apesar de não ser mais presidente, o 
deputado Hermogenes convocou a sessão ex- 
traordinaria, Fallecia-lhe autoridade para Is- 
so e ademais o acto de convocação nem ao 
menos consta olficlalnente na secretaria da 
Assembléa, onde o ex-presidente nenhuma 
Ingerencia póde Ler, 

Não contando a opposição com numero 
legal para a instalação e não aceitando a 
corrente governista a extemporanea e illegal 
convocação, está claro que o expediente de 
que lançaram mão os opposicionistas não sur- 
tirê os desejados effeitos e redundarã em 
formidavel fracasso, Para juslifical-o, pre- 
textam falta de garantias, 

O proprio ex-presidente, quando ainda 
em exercicio, resolvera arbitrariamente que o 
“quorum” para a formação da maloria se 
constituisse de 15 deputados, Imeluídos os 
classistas, ainda não eleitos. 

Dispondo apenas de onze, mão poderão 
funccionar cm sessão extraordinaria, 

Actos de violencia praticaram o então 
presidente e seus correligionarios, obstruindo 
o andamento de todos os projectos apresen- 
tados durante a sessão ordinaria, que fun- 
ccionou de julho a setembro, inclusive o de 
orçamento, que deixou de ser votado, devendo 
ser prorogado o do exercicio vigente, 


O ALMOÇO QUE O GOVERNADOR PAU- 
LISTA OFFERECERA' DOMINGO, EM 
“TAUBATE! AOS CHEFES MILITARES 


8. PAULO, 15 «A. E) — O major Othelo 
Franco, chefe da casa militar do sr, Armando 
de Salles Oliveira, governador do Estudo, re- 
gressou hontem, pela manhã, de Taubaté, 
onde fôra especialmente para cumprimentar 
os sis. commandante, officiaes e alumnos da 
Escola Militar, que ora ali se encontram, em 
manobras, e transmittir-lhes o convite, em 
nome de s. ex, para tomarem parte no almo- 
co a realizar-se naquella cidade. 

Devendo es manobras encerrar-se no pro- 
ximo sabbado dia 17, o almoço que o sr, Ar- 
mando de Salles Oliveira offerecerá aos srs. 
commandante c officiaes da Escola Militar 
realizar-se-á domingo, no predio do CGymna- 
sio de Taubaté. 


Nesse agape deverão tomar parte, alem 
dos homenageados, os general Almerio de 
Moura, commandante da 2º Região Militar; 
major Othelo Franco, chefe da casa militar 
do rovernador do Estado; Arthur Leite de 
Barros, secretario da Seguranca Publica e 
outros convidados. 


ASSUMIU O CARGO O NOVO SECRETA- 
RIO DO GOVERNO PAULISTA 


S, PAULO, 15 (A. B) — Foi empossado 
na tarde de hoje, o sr. Aristides Bastos Ma- 
chado, ex-prefeito de Santos, no cargo do se- 
cretario do governador do Estado. A cerimo- 
nia. teve logar no palacio dos Campos Ely- 
SCUs, 


A ASSEMBLEA BAHIANA PROROGA OS 
SEUS TRABALHOS 


BAHIA, 15 (A Bj — A Assembléa Le- 
cislativa Go Estado dceidiu prorogar por mais 
trinta dias seus trabalhos, attendendo à pro- 
posta apresentada pelo deputado Crescencio 
Lacerda, 


AA A A At 


Durante o verão de 1956, as forças expe- 
dicionarlas do planeta Marte conquistaram a 
Terra em uma semana de entensas opera- 
ções. O chefe dos excreitos vencedores reuniu 
um numero sufficiente de políticos para ce- 
lebrar uma conferencia de paz e lhes disse: 

— “E' gigantecca a civilização que haveis 
construido. Deveis Ler uma medida para os 
valores materiaes, sobre » qual estejacs sem- 
pre de accórdo. Dae-m'a. 

Entregaram-lhe um pedaço de ouro. — 
Esta é, disseram-lhe. a medida de valor da 
moeda naciona! e dos productos dos campos 
e das fabricas. 

O marciano perguntou quando haviam 
os homens começado & us o ouro como me- 
dida de valor. Responderam-lhe que, ha 2.500 
annos, Creso, rei da Lydia. fizera a primeira 
emissão de moedas de ouro. 

— E não encontraram algo superior a 
esse metal amarcllo? — perguntou o chefe 
dos marcianos, increcdulo, 

Disseram-lhe que não e explicaram-lhe 
em que consistia o ouro, 

E' a unica moeda universal. Não existe 
em abundancia e, além disso, não póde ser 
extraido com rapidez e em grandes quantida- 
des das rochas auriferas ou das terras de al- 
luvião que resultam do desintegramento de 
taes rochas, Essas circumstancias dão um 
grande c estavel valor ao ouro na Terra, on- 
de, por uma razão bastante estranha, a cs- 
cassez augmenta os valores. 

E' imnalteravel no calor, à humidade e à 
maioria dos corrosivos conhecidos. Perdura e 
sobrevive a acção do tempo e à existencia ce 
governos. nações. imperios e culturas. 

E' um dos metnes mais pesados que se 
conhecem, e no emtanto é o mais malleavel 
e duetil de todos. Possue um brilho raro, que 
unido ao seu peso, suggere wma idéa de gran- 
deza que coustilue um importante factor 
psychologico, Não é possivel uma imitação; 
não pôde ser produzido por nenhum acto vo- 
luntario humano, e desafia todos os homens, 
desde o forjador até os demagogos e dila- 
dores. 

— “Trazei-me esse metal, ordenou o chefe 
dos marcianos, 

Levaram-lhe 32,000 toneladas, dus quaes, 
9.000 provinham da America, 4,048 da Fran- 
ca ce 1.600 da Inglaterra. Vinte e seis mil 
toneladas foram extrahidus dos Lhesouros 
bancarios, que são quantidades de ouro amoe- 
dado, publicamente registadas, O resto pro- 
vinha dos thesouros particulares, salvo algu- 
mas mil toneladas que representavam ouro 
puro empregado em diversas especies de 
adornos. Teria ficado grande parte do metal 
em thesouros secretos é em esconderijos per- 
didos: porém aquellas 42.000 toneladas con- 
stituiam todo o ouro do qual tinham conhe- 
cimento os governos, e que havia sido posst- 
vel ajuntar. 


Esse ouro havia sido extrahido na sua 
maior parte durante os ultimos setenta 
annos, 

Os antigos extraliam-no dos terrenos de 
alluvião, pois ignoravam os velos mais ricos € 
o methodo aproprindo para os explorar. Ha- 
via, porém, o ouro das minas de Felippe de 
Macedonia, de Cleopatra, Curio e Monte- 
uma. 


Muitas centenas de toneladas represeun- 
tavam presas de guerra. A maior parte do 
ouro velho — talvez umas 2,000 toneladas 
ao todo — havia ido parar mos (hesouros 
orlentaes, congelando-se alí, 


Começaram a sair, depois de 1032, a tam 
zão de 225 toneladus por anno. com o Te- 
cord de preço, em Londres, no valor de 7 li- 
bras a onça, Os pacientes e astutos millio- 
narios hindús venderam o ouro & alto preço 
e utilizaram as libras esterlinas na compra 
de diamontes bons e por preços vantajosos. 


— E esta, então, 8 busc que tendes da 
civilização ? — murmurou o marciano con- 
templando as barras de ouro que Tormavam 
uma pilha de 60 pés de comprimento, por 40 
de largura e 22 de altura, Com tm pequeno 
stock deste mineral precioso, os bancos ga- 
rantem os depositos, «e o meio circulante do 
mundo, Maravilhoso... Agora, cavalheiros, 
nós vamos levar isto como recordaçã para o 
Museu de Marte. Parece que pertenceis a 
uma geração engenhosa e energica, de manei- 
ra que a perda deste metal vos obrigará a re- 
solver os problemas com mais intellicencia. 
Bons dias, cavalheiros”. 

E assim foi que o homem, dominado pelo 
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O Ultimo Balanço do Banco 


de França 


PARIS. 15 (Havas) — O balanço do 
Banco de Tranca fechado « 9 do corrente e 
hoje publicado revela. a existencia de lastro 
metallico de 62.358.742.140 francos contra 
97.952.732.040 francos, em duta de 2 ce ou- 
tubro ultimo. 


Os adeantamentos. provisorios e sem ju- 
ros, no listado elevam-se a 12.302.601,962 
francos. Os compromissos à vista sobem a 
98.981.771,313 francos contra 4.854,689.229 
francos, no balanço anterior. 


As nolas em circulação asceudem a 
85.779.169.000 francos contra 96.046 812 000 
francos. 


A proporção do encalxe ouro relativa- 
mente sos compromissos a vista é de 13.38 o 
contra 60,47 2, no balanco precedente, 

Na sessão de hoje, 0 conselho geral do 
Banco de França à taxa de desconto v de 
adeantimentos a 30 rias 
2 1/2 So para 2%, 


tod reduzida de 


4 Laxa ce adeantamentos 
foi mantida a 3 1/2 %, 
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COLLABORAÇÃO 


A Questão do Ouro 


C. PATRICK THOMPSON 


Escriptor e jornalista ingler — (Exclusividade do DIARIO CARIOCA) 


ouro durante 25 seculos, ficou livre da escra- 
vidão amarella; e sem stok de ouro ” in- 
capaz re extrair mais que 1.200 toneladas 
por anno, dos depositos, que não podem pro- 
cduzir mais do que 30.000 toneladas, viu-se 
obrigado, por fim, a idealisar uma moeda uni- 
versal substituindo as sessenta denominações 
differentes, usadas por outras:tantas nações. 

Eis ahi um conto de fadas... Mas é que o 
ouro em si mesmo constitue esse conto, com 
seus capitulos dramaticos e passagens comi- 
cas. 

Durante mais de dois mil annos,a abun- 
dancia do ouro trouxe & prosperidade e a ex- 
pansão, e a sua escassez produziu a pobreza, 
o limite do espirito empreendedor e da acti- 
vidade humana. 

De accórdo com esse pensamento e pers- 
crutando o phenomeno, veja-se o caminho do 
ouro durante os seculos, através do stater 
alexandrino e o aur-us romano; o solidus 
byzantino v o dinar de Harun-Rascild; o du- 
cado Ilorentino, o dobrão hespanhol, o Juiz 
de ouro dos reis francezes, e as barras de ou- 
ro de 80 libras. Descobrir-se-á que Ludo isto 
faz parte de uma narração tão estranha como 
as que surgiam do fumo dos “cigarros encan- 
tados” de Balzac. 

No emtanto a fantasia é um facto, Os 
economistas encarregaram-se de estudar o 
efieito do novo ouro sobre o nivel dos preços. 
O novo ouro posto em circulação pela con- 
quista hespanhola dos thesouros de Novo 
Mundo; as grandes descobertas de ouro em 
meados do seculo 18 e na ultima metade do 
seculo 19: a invenção do processo do cyanu- 
reto, que nugmentou 30 % na recuperação do 
ouro. abrindo largo campo à riqueza; a es- 
cassez artificial de ouro, criada em meio da 
abundancia do metal, pela politica posterior à 
guerra, dos Estados Unidos e da Franca; em 
todos esses casos se nota a influencia do ou- 
ro na vida economica mundial. 

Querem mais historias fantasticas a res- 
pelto do ouro? Restam muitas para contar. 
Roosevell, por exemplo, que joga com o ouro 
a mesina partida que Neto. O imperador 
romano diminuiu o peso do aureus; q presi- 
dente americano reduziu o conteúdo em ouro 
do dollar papcl, A mesma coisa, 

Ha outro conto maravilhoso sobre o ouro, 
que se poderia repetir nesta época, na qual 
a busca de novas jazidas é mais intensa e 
scientifica do que nunca, Data de [ins do 
seculo passado, Dois homens percorriam o li- 
mite norte de uma pequena granja na Africa 
do Sul, 

-—- Duzentas libras, dizes tu 9... 

O visltante contempla a pequena super- 
ficie cultivada, notançdo a escassez de ar- 
vores. 

— E' muito. Por cem bras cu a com- 
pro. 

— Não. Picara commigo. 

O visitante cumprimenta o vendedor e 
parte. Atrás de st abandonava 500 milhões 
de dollares, Sob a terra que havia pisado, ja- 
“la um dos veios mais ricos de ouro, Dessa 
mina, a Modderfontein, Foram extrahidas até 
o presente, 310 milhões de dollares em ouro, 
e ainda resta muito, A mina pagou mais de 
90 milhões de dividendos. 


lisse visitante casal perdeu algo sem 
duvida, porém foi apenas um dos multos que 
passaram sobre essa faixa de terra mia, sob 
a qual jaz o deposito mais rico em ouro do 
mundo, um leito impregnado de ouro, cujo 
valor é avaliado em 25 milhões de: dollares, 
das quaes já Se extraiu a metade durante 
os ultimos 45 annos, 


Ha meio seculo, qualquer homem poderia 
ter comprado a faixa inteira de Lerra, com q 
seu enorme thesouro, pela somma de 5.000 
dolares. 

Hoje, dezenas de milhares de homens, da 
linha tropical ao polo, buscam um novo 
Wiwalersrand. Realizaram-se descobertas de 
menor valor. Os aviões trouxeram ouro de 
jazidas encontradas nas selvagens montanhas 
da Nova Guiné e das margens dos lagos por 
lares. Trouxeram-no tambem de Kakamega, 
na selva proxima da coloniz de Kenya, jazida 
descoberta por acaso em 1932, quando dois po- 
voadores, no se deterem para beber numa cor- 
rente de agua, viram um reflexo amarello que 
provinha de wma pepita de ouro, de oito 
onças, 

Pizeram-se descobertas no Canadá, Rus- 
sia, Labrador, America do Sul, Tlhas Philipi- 
nas. Nova Zelandia e Africa do Norte, Ve- 
lhas minas, por algum tempo abandonadas, 





“Dantzig gás rtegrante do 
elch” 


COMMENTARIO DO JORNAL “ROBOT- 
NTE” 


VARSOVIA, 15 (Havas — “Dantziz tor- 
hnou-se narte integrante do Reich”, escreve o 
orgão socialista polonez “Robotnik” com re- 
ferencia à dissolucão do partido socialista de 
Dantais. 

4 “Gazeta Polska” conta que a Dieta 
prohiba os deputados socialistas de continta - 
rem a tomar parte nos trabalhos legislativos. 
Diversos jornaes saltentam que se trata de 
uma deciso sem appello, em virtud: do de- 
creto do Senado, de 18 de julho, Se os 13 
deputados socialistas não forem mais admit- 
tidos na Dieta, as nazis Lerão a maloria de 
dois Lerços, necessaria à vcforma da Consti- 
tuição. O orgão governamental “Kurter Po- 
tannr”. em uma correspondencia de Berlim 
acha que a questão interna não púde pro- 
vocar uma iniciativa exterior visando lesar os 
interesses polpnezes. Eis porque — diz o 
“RKurjer Poranny” — “pode-se considerar 
com mais calma a luta travada em Dantais 
entire na nazis € os socialistas. Berliu =us- 


foram rerinuradas. O termo médio annual der 
pois da guerra, porém, de 16 a 20 milhões de 
onças por anno, subiu a 31,000.000 de onçus 
em 1935, o quinto anno consecutivo ei que a 
produeção sobrepuja o record estabelecido em 
1915. Os peritos crêm que em 1940 a pro- 
ducção chegará ao maximo, com a enorme 
somma de 40.000.000 de oncas vu sejam 
1.280 toneladas, 

O augmento da producção se deve é in- 
tensa exploração das jazidas russas. 4. Rus- 
sia é agora o segundo productor mundial, 
conservando o Rand, sociedade anglo-hollan- 
deza, o primeiro logar, com 40 % da pro- 
ducção total. 

Mes os russos mantêm o segredo do seu 
ouro: Nem mesmo os engenheiros das minas 
conhecem seu verdadeiro valor, A Russia 6 
provavelmente outro Hlondike, outra Aus- 
tralia. O Klondike alcançou sua producção 
maxima em quatro annos, com 850.000 onças 
e pouco depois era um casco vazio, E ainda 
que a Australia continue produzindo, devido 
às novas descobertas e À restauraceo ve minas 
entigas, a produccão de 1935 baixou a um 
milhão de oncas, o que é apenas superior a 
um quarto do record australiano de 1903, que 
chegou a 3.830.000 onças. 

A proseguir o actual movimento de es- 
tracções, as reservas mundiaes de ouro se ex- 
tinguirão ao cabo de trint annos, 

A quanto subirá então o stock de ouro 
em libras, collares, francos, liras, rublos, yu- 
pias, yens, qletys, pesos, leis, etc. ficara à 
imaginação de cada um. E & questão das ci- 
fras das mercadorias é ainda mails enigma- 
Lica, 

O maior problema não consiste porém em 
saber se o ouro desapparecerá ou não; trata- 
se de verificar se, como resultando de sun 
experiencia, o homem poderá fazer o ouro 
dansar ag compasso de sua vida economica, 
cm vez de dansar elle proprio pela musica 
dos stocks de ouro e da sus distribuição, 

E isso dependerá, não do ouro, mas da 
habilidade do homem em estabelecer o eequi- 
lbrio do trabalho entre as nações, dentro do 
systema economico internacional que criou, 
por melo da selencia, a machina e sua pro- 
pria energia e espírito empreendedor, 

Se 05 homens aprenderum o segredo desse 
contrôle, entrarão, seguindo a maré do novo 
ouro, na éra ce maior expansão registada aLé 
hoje pela historia, 

4 riqueza estará ali, pura que clles a 
wiitgem, se souberem conciliar ss qi. EA 
des nacionaes e ns políticas monetarius, 

O metal congelado, na desenfreada actl- 
vidade das zonas productoras, o agitado mo- 
vimento das barras de ouro pelos set- mares, 
tudo isso indica a anormalidade ecotiomica 
em que vive o mundo. Se o mundo estivesse 
são, existindo stocks de ouro. poderia mesm» 
car um volume de produeção e tra nsacção su- 
perior ao apogeu de 1999, Em dolares, ao 
cambto de 25 por onça de ouro. o stork mos 
netario é já cluas vozes maior que o de [929, 

Muitos Lhesouros nacionaes de ouro tém 
sítio reabastecidos, e se ar nações estabilizam 
o ouro & paridade dollar-libra. existente. Cã- 
da banco central, exceptuando o da Allemyo- 
nha e talvez o da Ttalin. moderá contar com 
uma seruntia minima de 40 0%, 

Na geral desyalorização e estabilização 
previstas, o excesso de ouro, ante requeri- 
mentos da reserva dos bancos centraes, seria 
tão grande que poderia. procduzir-se uma in- 
rc. Não Ddr vroitida ea 

ria retr-se a alta dos 

hreços, mas seria, mesmo impedida. 
de rea 
: res cão, do mesmo modo 
que os que existem para à cobre, a folha de 
Mandres, o chá e q borracha, 

Esta. situação deria ir 
implique um grão do pesa ic 
ções, sobre problemas ecotiam cos é 
rios. que não seria possivel re nz 4 nd 
Mim de proteger q valor da des E 

is Teservas de ouro, 
Poqp aten iho um objecto e recuperar a con- 
(Aa ela olaiinao a ja 
Page E ea parece absurda. 

Poca. do papel-moeda, porém tem pode- 
rosos propugnadores, 

Os directores do Banco da. França são 
propícios a essa idéa; o governador . expô 

- expôs 
publicamente, Os proprietarios de minas a 
querem, emquanto os estadistas e os E Drejuci- 
ros jogam com ella, 
A volta a Creso | Tisse será 
mico da nossa civilização ! 
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io com insistencia que a vontade do ah 

aismo é salvaguardar os interesses 

em Dantzig”, Ed 
DANTZIG, 15 (Havas) — Os nazis ata- 

carem os membros do partido Catholico do 

centro que realizavam uma reunião nos arre- 

dores da Cidade Livre, ferindo varits deles. 


er a vi 
Apparelhando-se Para Qualquer 


Eventualidade 

BRUXELLAS, 15 fHavas) — Sobre a no- 
va distribuição das tropas belgas dão-se ps 
seguintes esclarecimentos: q princípio geral é 
Que a Belgica deve estar apparelhaca para 
entrentar qualquer eventunlidade e, para isso 
reforçar sua cobertura. De facto, esse te- 
forço foi erfectuado na Ironteira de norte 
Assim, dois regimentos do Interior irão para 
as fronteiras: o 8º Regimento para Turnhout 
e o 7º para Tongres, Em Liege, o principal 
centro de defesa, estacionará o Regimento 
de artilharia, assim como q Regimento de 
Caçadores ardenezes,. Para o sul irá 0:39” Re- 
simento ce Infantaria. Tres Regimentos ide 
Cavallaria motorizados sPrao mantidos em 
Bruxellas como massa ce apoio, í 
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Uma Visita ao'A Sessão de Hontem|E 
Espirito Santono Senado Federal 


GOVERNADOR PUNARO BLEV HOME- [Coro nd nada o gema desigtando 6 ministro Se 
NAGEADO EM ALFREDO CHAVES 


bastião Sampaio para servir na Tche -oslovaquia — Na Commissão de Jus- 
tiça — Pareceres assignados 
Romualdo Perrota 
Enviado especinl do DIARIO 

















RETIFICANDO A DE NA 
CÃO DO SR. SEBASTIÃO 
SAMPAIO 
Após levantamento de sessão 
ordinaria, o Senado reuniu-se 
secretamente e approvou o acto 
do governo designando o envia- 
do extraordinario e ministro 
Plenipotenciario Sebastião Sam- 
paio, para exercer as funeções 
do seu cargo junto so governo 

da Tchecoslovaquia. 
NA CumISSÃO DE JUSTIÇA 

Reuniu-se hontem a Commis- 
são de Justiça. ! 

Foram assignados os seguin- 
tes pareceres: 

— Do sr, Duarte Lima, Ta- 
voravel ao projecto que cria u 
premio “Juvenal Galeno”, des- 
tinado a recompensar a melhor 
obra didactica sobre poesia po- 
pular brasileira; 

— do sr. Pacheco de Oliveira 
favoravel ao projecto que torna 


Na sessão de hontem do Se- 
nado foram lidos, no expediente, 
os seguintes papeis: officio do 
1º secretario da Camara acom- 
panhando a proposição que 


revoga o paragrapho unico do 
art. 33, do decreto 24,273, de 
22 de maio de 1934; telegramma 
do governo portuguez agrade- 
cendo as homenagens do Se- 
nado por occasião da data com- 
memorativa da proclamação da 
Republica daquelle pais; tele- 
gramma do ministro da Educa- 
ção convidando o Senado a as- 
sistir uma conferencia sobre 
Benjamin Constant, hoje, ás 1 
horas, no Instituto Nacional de 
Musica. 


do sr, Angelo Simões solici- 
tando que se pronuncie o Se- 
nado pelo facto de lhe ser co- 
brado o Imposto de transmissão 
de propriedade simultaneamen- 
te pela União e pelo Estado de 
Minas; 

— do st. Edgard Arruda pela 
constitucionalidade do proje- 
cto do sr. Pacheco de Oliveira 
que manda auxiliar a constru- 
cção das “Casa do Jornalista” 
e “Casa do Estudante, na Ba- 
hia; 

— do sr. Edgard Arruda pe- 
la constltucionalidade da repre- 
sentação de Sebastião Duarte e 
outros, funccionarios dos Cor- 
reios e Telegraphos, em que pe- 
dem revogação de actos emana- 
dos de autoridades administra- 
tivas daquella repartição; 

— do sr .Edgard Arruda pela 
constitucionalidade do projecto 
que Tederaliza a Faculdade de 


CARIOCA ao Espirito Santo, 


O UNICO ORADOR 
O st. Jeronymo Filho, pedin- 








Veputado Feliciano Garcia. chefe politico nos municipios de 
Alfredo Chaves e Benevente, do Estado do Espirito Santo 


VICTORIA. Outubro — (DIARIO CARIOCA) — O governa- 
dor Punaro Bley. acompanhado de varios secreturios e de figuras 
prestigiosas no scenario político e administrativo estadual, vish- 


tou o municipio de Alfredo Chaves. no Valle de Corindiba, 

Em fio Veado aguardavam o capitão Bley c sua comitiva o 
deputado Peliciaio Garcia, coronel Carlos Pinto, presidente da 
Camurg Municipal de Alfredo Chaves, o prefeito Telemaco Ga- 


leriani e outros. 


Chegada à séde do municipio a comitiva foi recebida na re- 
sidlencia do deputado Feliciano Garcia, e após uma visita aos 
principaes estabelecimentos publicos, partiu para Batatal. Ah, o 
aguardavam todos os moradores da região que, assim, poderiam 
testemunhar ao benemerito governador seu agradecimento pela 
obra da construcção cla estrada de Batatol, ligando Alfredo Cha- 
ves à Victoria, encurtancdo sensivelmente essa distancia, 

Na residencia do cel. Fregonassi 
tauúto elmoço, do qual porticiparam o arcebispo d. Helvecio de 
Oliveira, dr. Carlos Lindenberg, cap, Feliciano Garcia, cel. Carlos 
Pinto. padre Barros, dr. Crlestino Quintanilha, pharmaceutico 
Lauro Ferreira Pinto, cap. Nicanor Paiva, 
da, Governadoria, cel, Antonio Pinto, prefeito 'Telemaco Galerani, 
se. Colombo Guardia, tabellião Pedro Bonacossa, commerciante 
Assis Saclyv, vereador Ttalo Campo e varias outras pessoas geradas. 

Ats 14 horas a comitiva. presidencial deixou Batatal com des- 


tino à capital do Estado, 


Durante a visita o governador Bley foi alvo de significativas 
homenagens por parte do povo que quiz tambem manifestar a sua 
gratidão no deputado Peliciana Gnreta, prestigioso e querido che- 
fe político da zona, pela sua actividade em benefício das popula- 


cões nella residentes. 
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Um operario da Fa- 
brica de Polvora que 
não tem direito a 
vaniagens sobre 
vencimentos 


O operário da antiga Fabrica 
ce Polvora sem Fumaça, Theodo- 
ro José, de accordo com o arti- 
go 7Yã do decreto nº. 3.215 de 
Setembro de 1910. requereu qpa- 
gamento da gratificação addi- 
clona) de 20º]º sobre os respecti- 
vos vencimentos, visto constar 
mais de 20 unnos de serviço, En- 
caminhado o referido rvequeri- 
mento ao titular da pusta da 
Guerra foi pelo menos reconhe- 
cido e direito pretendido pelo 
requerente, tendo no entanto o 
Tribunal de Contas, pot decisão 
de 10 de outubro corrente, apre- 
ciando, o assumpto, recusado re- 
visto à despesa requerida. 


Em consequencia desse acto, 
o ministro João Gomes dirigiu 
um Aviso ao chefe do Departa- 
mento do Pessoa! do Exercito, 
determinando que mio dé anda- 
mento em seu Ministerio à pro- 
cessos analogos. 





O retrato de Caxias 
no H. G. E. 


Realizou-se. hontem, no Hos- 
pital Central do Tsercio a iniu- 
guração do retrato do marceha) 
Luiz Alves de Lima e Silva, Du- 
que de Caxias. Usou da palavta 
a coronel dr. José Acylino de 
Lima, Divector do Hospital, que 
exaltou as qualidades do emi- 
mento soldulo o grande vulto 
brasileiro. Estiveram presentes 
à soleninidade, além do Dire- 
ctor do Hospital Central do 
Exercito, sub-director e demuis 
oficialidade do gyvande nosoco- 
mio militar, o general dr. Alva- 
to Tourinho, acompanhado do 
seu ajudante de ordens. 1º Le- 
nente dr. Talles, o conitão de 
Fragata dr, Otton Severino ce 
Moura, major dr. Villas 
capitão Benjamim Gonçalves € 
muitos outros officines e DIviS. 







Búas. 


foi offerecido à comitiva 


chefe ca Casa Militar 
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A inauguração do 


iRynmasio do Estado, 
na cidade de S. José 


do Rio Pardo 


(O DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA E A IRRADIAÇÃO 
DO DISCURSO DO GOVER- 

NADOR ARMANDO DE 
SALLES 


Regliza-se no proximo dia 18, 


domingo, « Inauguração do gran- 


diovso edifício do Gymnasio do 
Estudo, ua cidade paulista de 
São José do Rio Pardo, 

Ao ucto comparecerdo Os ses, 
vovernador Armando de Salles 
Oliveira, secretarios do Gover- 
no, deputados e altas personali- 
dades. O governador Armando 
de Suiles pronunciará um gran- 
de discurso allusivo ao acto, 
que deverá ser irradiado pelo 
Departamento de Propaganda, 
Esta transmissão, entretanto, 
ainda não fiçou resolvida em 
definitivo, 


O professor Irineu 
Malagueta alvo de 
uma distinção do 
Instituto da Ordem 
dos Advogados 


Estiveram hontem em visila ao 
professor Irineu Malagueta, se- 
creturio geral de Suude e Assis- 
tencia do Districto Federal, o 
cdrs. Miranda Jordão e Alyaro 
Macedo, respectivamente  presi- 
dente e secretario do Instituto 
da Ordem dos Advogados Bra- 
sieiros, que ali foram entregar 
uma medalha commemorativa do 
recente Congresso Judiciario, re- 
unido neste capital, em virtude 
do secretario de Suude e As» 
sistencie ter-se feito representar 
pelo ilustre causidico brasileiro, 





die. Francisco Pedro Carneiro da 
Cunha, consultor jurídico da- 
quella secretaria municipul, O 


professor Irineu Malagueta. sen- 
cibilizado, agradeceu a dislin- 
ecão de que ecra alvo, mantendu 
por algum tempo animada pa- 
lestra com os ilustres juristas 


do a paavra, reclamcu o facto 
de, embora estar presente Ê 
sessão da vespera, não tivesse 
constado, na lista de presença, O 
seu nome. 


fera emo em 0 








instituto federal a Faculdade de 
Medicina do Paraná; 

— do sr, Pacheco de Olivel- 
ra manifestando pela consti- 
tucionalidade do requerimento 
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Direito do Amazonas; ' 


— do sr. Edgard Arruda pela 
constitucionalidade do projecto 
com relação a Faculdade de Di- 


reito do Espirito Santo, 








Apresentado pelo sr. Heitor Beltrão um substitutivo ao projecto que regula 
a vendagem dos jornaes cariocas -- Requerimentos e projectos approvados 


A tregua continuas a pairar 
mansamente no ambiente do Pu- 
luciy do antigo largo da Mãe do 
Bispo. 

Dir-se-le que, na politica 
sempre elfervescente da “Cida- 
de Maravilhosa”, um uccordo 
bem eluborudo teria posto um 
termo às dilssenções que  divi- 
diam represerntuntes da mesma 
uuremiução politica. Apparen- 
vias... De facto, de ha algunas 
dias para cá — coisa notavel — 
não se trata de politica naquel- 
tu cusa lugislutiva. EB o resul 





sereádor Jansen Mouses 


tado us tom rovelado patente 
com o estudo e vulação de quasi 
tudas as proposicões que entu- 
lhavam o avulso da ordem do 
dia. Ainda hontem assim acon- 
teceu, 

A SESSÃO 

Os trabúlios de hontem foram 
infulados com a presença de 15 
vereadores, sob au presidencia 
da sr. Ernani Cardoso, 

Sobre a acta fularam Os sra. 
Frederico Trotta, Alsão de Car- 
valho, Azevedo Santos, Heitor 
Geltrão e Ruy Almeida. 

O EXPERIENTE 

Depois da leitura do expedi- 
ente o sr, Jayme de Araujo 
pediu a palavre e solicitou à Imt- 
sercão em actu de um voto de 
touvor pela commemoração do 
jubileu do sr. Fernando Maga- 
lhães, no magisterio superior. 

O sr, Jansen Muller, em ud- 
ditamento solicitou que fosse te- 
legruphado “o eminente proíes- 
sor dando noticia da homena- 
gem da Camara Municipal, 


REQUERIMENTOS 
APPROVADOS 

Foram approvados todos os 
requerimentos constantes iu 
pauta, Dentre elles destacamos 
vs seguintes: 

— Requeiro, ouvida a Cama- 
va, soja solicitada da Secretu- 
ria de Viação e Obras a deno- 
minação “Tunnel Coelho Cintra” 
purs o actual Tunnel Novo, em 
Copucubana, 


Sula das Sessões, 1) de outu- 


bro de 1936 — Aleto de Curva- 
lho — Heltor Beltrão — Jansen 
Muller —  Ernan] Cardoso — 


Attila Sotres . 

— Requeiro que, cuvido o ple- 
nario, o sr, vereador nas fun- 
uvões de prefeito informe com a 
maxima urgencia o seguinte: 

to-— Se o sr. Benedicto Le- 
mos é chefe de secção effectivo 
de uma dus Secretarias dn Mu- 
melpalidade: 

O — Se o telerido funeciona- 
rio estã exercendo à funcção de 
fiscul da Eiqueza Movel, interl- 
namente; 

an Em caso affirmativo se 
vencimentos pelos duis 


mo 


revepo 
CATIÇOS, 

Sula dus Sessões, |3 de outu- 
bro de 1096 — Ruy Almeida, 

— Requeiro que 4“ mesa, 
vido o plenario, vffivio ao ar. 
prefeito interino sugcerindo a 
convontencia do entonder-so vem 


“mu = 


o governo federul no sentido da jeto mn. 
ã eoumteto Ea 


rontiz 






jo tn vsphera 
pull de acvordos parallelos aus 
que o Brasil eum breve realiza 
ra para offeito da =uspensão por 
detorminado prazo om reduccão 
das obrizivões gúnuass da divi 
ra externa, entendimento tanto 





cipal a Casa do Estudante 


mais opportuno quanto é certo 
que o princípio de honra seo- 
gundo o quul devemos ir até q 


ultimo sacrifício para  satisfa- 
zer pontualmente os nossos 


compromissos de divida externa 
foi posto de lado, comg prin- 
aipio obsoleto pelo sr. minis- 
tro da Fazenda, que ucaba de 
declarar na Commissão de Wi- 
nunças da Camara dos Depu- 
tados que nenhum Estado — « 
é o censo do Districto Federal — 
pode enfrentar obrigações além 
de suas possibllidades. 

Sala das Sessões, 13 de outu- 
bro de 1896 — Tito Livio. 

A ORDEM DO DIA 

Na segunda purto da sossão 
foram discutidos e approvados 
os seguintes projectos! ? 

Continuasão da primeira dis- 
cussão do projecto m, 15, de 
1935 — (Faculta ao funccioni- 
VHemo publico municipal, truns- 
acelonar com qualquer institul- 
cão de credito legalmente con- 
etilulda, mediante desconto em 
folha de accordo vom a lei que 
reze as consignações). 

Discussão unica do projecto 
de resolução n, 20, de 1846 — 
(Manda contar para todos os 
elfeltos uos funccionarios Hen- 
rique Barrosg Pimentel vu Agos- 
tinho Vianna os tempos de ser- 
vivo militar que menciona). 

Tercelra disvussão do prole- 
vto de resolução n, 319, de 1436 
— (Manda abrir o credito eS- 
pecinl de B:T00% pura attender 
à despesa que menciona). 

Primeira discussão do praoje- 
eto n. 152, de 1956 — (Com 
mensagen n, 87) — €Transte- 
ro pura o Conselho Geral, em 
parte, as. verbas orcamentarias 
destinadas ao extincto Conselho ; 
Technico). 


Primeira discussão do proje- 
oto nm, 16f, de 1946 — (Isenta à 
assuciação dus Senhoras Brasi- 
lefres do pigumente do iinpas- 
to de transmissão de proprieda- 
de, para o fim que menciona), 

Terceira discussão do proje- 
cto n. 116-A4, de 1935 CAM» 
toriza a abertura do credito que 
menciona, para pagamento do 
pessoal operarto du Directoria 
de Turismo e Propaganda). 

Primeira discussão do proje- 
eto m. 154, de 1955 — (Consi- 
dora de Utilidade Publica o Syn- 
dicuto Profissional] dos Corre- 
tores "de Seguros). 


Terceira discussão do projle- 
eta n, 124, de 1035 — (Com pa- 
recer dá Comissão de Justiua) 
— Considera de Utilidade Pu- 
Wlica, Muntelpal à Faculdade de 
Direito do Rio de Janeiro, nas 
nondições que menciona), 

Primeira discussão do proje- 
eto n. 72, de 1936 — (Reconhe- 
ce de Utilidade Publica aum 
o 


Brasil). 

Segunda discussão do proje- 
etocto n, 158, de 1945 — (Con- 
cede a d, Dolores Peixoto as 
favores do art. 9º do dec. 3,786, 
de 7 de fevereiro Ge 1992. 

Segunda discussão do prole- 
eto n. I8t, de 1936 — (Com 
mensagem n. 66) — Equipara 
vs vencimentos dos medicos che- 
fes e medicos assistentes da Di- 
rectorla de Saneamento aos dos 
medicos chefes eussistentes da 
Secretaria Geral de Saude e As- 
sistencia), 

Segunda discussão do proje- 
cto n. 88, de 1936 — (Manda 
contar gos funccionarios muni- 
cipaes para todos os etfeitos, 
todo o tempo de serviço presta- 
do à Municipalidade anterior” 
mente à posse como funcciona- 
rio effectivo), 

Terceira discussão 
eto n. 161 de 1996 CAutori- 
“a o prefeito a promover a 
equiparação dos cursos da Es. 
col Technica Secundaria Bento 
Ribeiro ao rérime do ensino se- 


do proje- 


cundario Federal). 

Percclra discussão do proje- 
eto n 76, de 1984 — (Manda 
contar para todos os effeitos, 


axcopto quanto à perçepsio 
vencimentos, age ex-docentea da 
antigi Beco Normal o pero 
do de tempo quo menviona), 
Primeira discussão do propio 
125. de lugy — (Isenty 
usa de Portugul do paga- 
| mento de transmissão de pro 
iuriedade € nutros ongs Inheren- 





jtes 4 noquisição do predio da 

rua do Elspo nm, T2,9 
Primelre discuesão de nroje- 

cto n. 14%, de 19086 — (Conesl- 


dera de utilidade publica muni- 


cipal o Club Calgarus), 
APRESENTADO UM SUBSTITU- 
TIVO AO PROJECTO QUE KRE- 

GULA A VENDAGEM DOS 

JORNAES 

Logo que [oi approvada a pre- 
ferencia requerida pelo sr. Gor- 
rea Dulra, para a immedinta dis- 
cussão do projecto mn. 199-A, que 
regula a vendagem dos jurnaes 
cariocas e da qulras providen- 
clas, vceuparam a tribuna os ses. 
Ruy de Almeida e Heitor Bel- 
trão, Este ultimo enviou à me- 


e e e 






Vereador fleitor Beltrão 


sa um substitutivo ao 
projecto. 

Justificando o seu substiluti- 
vo. o si Heitor Belirão fez q 
declaração de que tudos os jot- 
nães havinm concordado vom as 
modificações apresentadas, eh- 
tre outras aquella, segundo a 
qual os vespertinos passariam a 
sair de 11 horas em deante, sul- 
vo às segunda-feiras, quando 
Fe NE q partir das 9 12 da ma- 
nha. 


Usr. Ruy de Almeida, depois 
de Lever largas considerações so- 
bre o projecto eluborado pela 
maíoria da Camara Municipal, 
teu da tribuna um projecto do 
Sryndicato dos: Jornalistas, con- 
tra as modificações apresenta- 
das. 

NA TRIBUNA O SR, JANSEN 

MULLER 


O sr, Jansen Muller, autor do 
projecto que regula a vendagem 
dos matutinos e vespertinos ca- 
riocas, fez uso da palavra e pro- 
nunciou O seguinte discurso: 

“Sr, presidente, desejaria que 
OS srs. representantes da im- 
prensa attentussem para o que 
vou dizer, 

V, ex. ouviu a explicação, ou 
por outra, a justificação felta ao 
substitutivo — apresentado. pelo 
meu colega sr. vereador Heitor 
Beltrão, relativamente ao proje- 
cto Hã5=A, oriundo de um pedi- 
do do Synáicato de Jornalistas 
Profissionaes. 

Ora, sr. presidente, pela lei- 
tura de um officio, feita pelo sr. 
vereador Ruy de Almeida, aquel- 
le Syndicato volta a reafficmar 
o seu primeiro intuito, recusan- 
do qualquer alteração do pro- 


referido 


jecto que estamos votando, por 


isso que qualquer modificação 
introduzida, quer nos artigos 
por via de emenda, quer por 


apresentação de um substitutivo, 


importaria em deturpsr ou al- 
Lerar à primeira idea, que o re- 
ferido Syndicalo diz estar fir- 
memente du pé. 

Sr, presidente, cu recebi com 
grande satisfação, aqui, repre- 
sentação de quasi todos os jor- 


naes, approvendo e apoiando o 


projecto 15-44, tal qual se acha 
elle na Ordem do Dia pura 
efieito de votação, 

A modificação introduzida pelo 
nosso collega sr, vereador Hei- 
tor Beltrão, vom o seu substitu- 
tivo — ju me referi a isso — 


vã 


A Sessão de Hontem 
na Camara Municipal 










o 


to na Pecuaria de 
Bagé 


O Ministro da Guerra appro- 


vou à soliciinção feita pelo Di- 
vector de Remonta do Exercito, 


indicando o capitão Fernando 
du Silveira Silva Junior, para 
representar amuella Direcloria 


na Exposição Pecuaria de Bagé, 
que será realizada brevemente, 


RD) ED 1) RD (O A E 1 a (CD 


não é aceita por esse Syudica- 
tou; mas como o Syndicato dos 
Jornalistas Prolissionnes não é 
a representação dos jornaes em 
si, dus proprietarios dos jornaes, 
eu desejaria que cada um dos 
Jumaes cúriocas désse sua opi- 
nião ou [uvoravel-ao projecto 
H5-A, ou favoravel uo substitu- 
tivo do nosso collega. 

O sr, Ileitor Beltrão — Seria 
muito bum, realmente. A idéa 
de v. ex, é excelente, 

O sr. Jansen Muller — Este é 
o convite que faço à Imprensa, 


na pessõa dos seus representan-— 


Les nesta Cusa e na pessõa dos 
jornalistas que aqui  estivetam 
commigo apoiando a iniciativa 
do projecto que não direi meu, 
mas que por mim fof redigido. 

or, presidente, a» clausula de 
appreensão, não foi introduzida 
no projecto com o intuito de 
restringir à Hberdado do jornal, 
mas sim, com o inluito de ves- 
Eriosir ou impedir o abuso que 
qualquer jornal pudesse pralicar, 
dizendo: pago a multa mas dou 
a edição” com prejuizo de 
uulros que não quizessem de Ffor- 
mm alguma Incorrer nesta san- 
eção da multa, 

Bis à ruzão por que foi inclui- 
do no projecto que ora não mnis 
estã em discussão, pols estou fa- 
lando em explicação pessoal 
o caso da appreensão, Sr. pre- 
silente, no mais, quanto à res- 
Iricção da liberdade de impren- 
sa, isso vu de forma alguma po- 
deria apoiar, 


A imprensa deve ser livre, mus 
não confundir imprensa com Tm- 
prensa, porque ha a imprensa 
que critica e ha pasquius que 
aguridem sem a menor razão de 
ser, porque se sentem amençã- 
dos em prejuízos que não podem 
confessur e então, para afastar 
de sia vista ea observação, 
polos actos praticados pelos jor- 
nacs, isto é, pelos directores, ati- 
vam Jlabeus, insultos, invectivas 
sobre outros, com o unico im- 
tuito de afustar de si a obscr- 
vação, desviando-n pira quem 
não pode nem deve estar se pre- 
oceupando com os saques de des- 
classificados, de despudorados, 
que por ventura queiram fazer, 
à custa da honestidade alheia, 

Assim. sr. presidente, 2 im- 
prensa cdarã, orgão por orgão, a 
sua opinião, ponderando entre o 
projecto 115-A e o substitutivo 
do men nobre collega, sr. Hei- 
tor Beltrão. 


LOTERIA FEDERAL 


Vae representar a) Os Nossos Gran-. 
Remonta do Exerci- | 














des Mortos 


BENJAMIN CONSTANT 


“À convite do exmo, sr, mi- 
nistro da Educação, o dr. Ivan 
Lins realizará hoje, às 17 to- 
ras, uma conferencia publica 
commemoraliva do centengrio 
de Benjamin Constant. 


Essa conferencia que 
feita no Instituto Nacional 
Musica, obedecerá 
programma : 





será 

de 
ao segulnte 
Nascimento de 
Benjamin Constant, Morte de 
Seu pace, deixando, na mais 
extrema pobreza, a viuva e cin- 
to filhos, cujo mais velho, Ben- 
jamin, com 14 annos. Sua mãe 
enlouquece e elle tenta sulci- 
dar-se. Poesia em que recorda 
essa phase de sua vita. Matri- 
ecnla na Escola Militar: inciden- 
te escolar e prisig;na Forta- 
lcza de Santa Cruz, Benjamin 
e o prefeito Passos. Primeiros 
contactos com a obra de Au- 
gusto Comle. Tenlativa de in- 
gresso no magistevio official, 
“nistolão” no Imperio, Em 19% 
cusa-se com uma cunhada de 
Gonçalves Dias no dia em que 
esta completou «quinze annos. 


O “amor” no apogeu do Ro- 
muntismo. Horror de Benja- 
min pela politica: testemunho» 
de Macedo Soares, Partida 
para o Paraguay. Relevantes e 
srriscados serviços que préstou 
como engenheiro militar, Acom- 
mettido de Impilulismo, ve- 
grossa, quasi morto, ao Ri. 
E em 1869, nomeando director 
do Instiluto dos Meninos Gó- 
sos, Sup neluação como pro- 
fessor da Escola Militar, Seus 
ruidosos concursos, Benjamin, 
a abolição c us questões militá- 
res. Fundação da Republica, 
Benjumin e Deodoro. Actuação 
que teve no Governo Provisu- 
rio, Lei de Separação da TIgte- 
já do Estudo, Reforma do En- 
sino: depoimento de Mendes 
Pimentel, lnsinamento a Se 
tirar da vida desse “nosso 
Grande Morto”. 
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Fausto de Freitas 
e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da Al- 
fandega, 48, 3º and. Sa- 
1a, 5 — Teleph.: 23-0066 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 1ó horas. 3 


a ds 


Aa doida tar Ala di AR 


PIPPLPELEERELIAS VEDA A dd 





É IX Feira Internacional de Amostras 
“da Cidade do Rio de Janeiro IX 


| 


3000 








O mais movimentado recanto, com o mais 
variado systema de diversões 


—DIARIAMENTE, DAS 14 ÀS 24 HORAS — 








HOJE — Ás 20 horas — no AUDITORIUM 
— concerto pela excellente banda de musice 
da Liga de Proteção aos Cégos 


Entrada -- 18000 
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DIARIO CARIOCA 
Direcção, P.J. TEIXEIRA LEITE 
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NOTA DO DIA: 
- À INDUSTRIA SALINEIRA FLUMINENSE 


A Sociedade Nacioral de Agricultura rea- 
lizou hontem uma sessão especialmente dedi- 
cada no exame da situação da industria sa- 
lineira nacional, 

O assumpto, pel:. sua relevancia para a 
economia nacional, mereci, bem o interesse 
da tradicional e benemerita sociedadu. 

Com c .eito, a industria salineira, não 
só representa a base da .ubsistencia à. algu- 


e a execução do prolongamento Iguba-Cabo 
Frio. 

Pa se compreender a importancia dessa 
obra é preciso dizer que até bem pouco tem- 
po atrás os salineiros se viam na “ontingen- 
cia de entregar seu producto por qualquer 
preço aos exportadores, porque na hypothese 
contraria, por ausencia absoluta de : rcios de 
transpor-e, não poderia elle ser carriado para 


mas centenas de milhares d. brasileiros, como 
constitue elemento de importancia capital 
numa. sér'; de outras actividades proc .ctoras. 

Compreendendo à valor daquell industria 
e a necessidade de amparar o labor insano 
dos que a ella se dedicam o DIARIO CA- 
RIOCA se rmnstituiu, de alguns annos a esta 
parte, cm defensor intransige:. » de suas rei- 
vindicações, advogado incansavel de seus di- 
reitos, 

A primeira iniciativa deste jornal em 
pról dos salicultores foi promover a otcupa- 
roda * FP. Muricá pelo go, «no federal e 
solicitar aos poderes publicos a construcção 


os centros consumidores. 

O prolongamento de Maricá: não tinha 
sômente objectivos economicos — transporte 
rapido c barato, collimava tambem um obje- 
ctivo social relevante — a libertação de de- 
zenas de milhares de individuos do guante 
dos exploradores do seu trabalho, 

Resolvida essa primeira questão — a dos 
transportes, torna-se urgente cuidar de outra 
não nm J0s importante — a melhoria da pro- 
dueção, de Iórma que possamos dispensar de 
mancira absoluta o similar estrangeiro para 
outros fins especines. 

O tratado commercial uruguayo-brasileiro 


da linha ferrea Iguaba Grande-Cahbo Trio, no 
intuito de evitar a paralysação do trafego da- 
quella ferrovia e pemmittir que us selineiros 
se libertassem do transporie marítimo, intei- 
ramente nas mãos dos grandes exportadores. 

A primeira daquellas providencias não se 
fez esperar, graças à clarividencia e o pa- 
trlotismo cd ustre sr. José Americo, Coube 
tambem ao grande ministro da Viação do Go- 


abriu um explendido mercado para o sal bra- 
sileiro, » exactamente por não se ter 
cuidado de melhoral-o não tem o producto 
nacional conseguido impor-se como seria de 
desejar e esperar no paiz vizinho. 

A iniciutiva da Sociedade Nacional de 
Agricultura é muito interessante. Os proble- 
mas ligados ao par"; salinciro nacional pre- 
cisam ser submettidos a um largo debate, 
verna Provisorio abrir o credito que tornou | para que se possa fixar as soluções mais con- 
possivel o reapparelhamento da E, F. Maricá | venientes. 

e a > A > | O + 
E” FORÇOSO AGIR é em sua muioriu, de fucto, de quali- 

Continua a imprensa paulista « dude inferior. Não temos o diveito de 
desenvolver intensa propaganda pela ilindir-nos julgando que todo e qual- 
melhoria da nossa produeção culéei-| MC calé forçosamente deverá encon- 
ra. Ainda recentemente a “Folha da | H'ar comprador, Y partindo dessa fais 
Noite”, que se edita na capital do Es-|S* Premissa continuar tranquillamen- 
tado bandeirante, estampou as seguin-|!º à produzir grandes massas de cars 
tes considerações a respeito desse mo- tab dispõem de reduzidissimas pos- 
vimento de grunde interesse para o sibilidades de pda ia GHUUR 
paiz, as quaes, data venia, transere- tram assim de antemão condemnados 
vemos para as nossas columnas: a avolumar o consideravel stock de 

Numerosos são aquelles que attri- vales invendaveis que de costume alva- 
buem à nossa defeituosa organização | Vilcim os nossos mercados de expor- 
commercial a crise em que aetualmen- | !ASHO.. 
te se debate a industria caféeira, ade- E" innegavel que, para que se pos- 
autando que ella só poderá ser com-|*? processar à radical mudanca no 
batida elficazmente pela criação, nos | !ratamento de nosso café, abandonan- 
principaes centros consumidores, de do o emprego de methodos empíricos 
entrepostos destinados a facilitar a |" retrogrados para passar a usar dos 
distribuicão do nosso caté, com exelu- modernos e adeantados systemas de 
são do de outras procedencias. tratamento do ento, grande coragem 

Não resta a menor duvida que um | Sº"ã necessaria, e muito esforço pre- 
mais erescido numero de organizações | Cisará ser dispendido. Entretanto, é 
de venda de café, talvez contribuisse | Pº" esse preço que nos conservaremos 
para angmentar alguma coisa o volu-| "2. lista dos productores de café, de 
ma de nossas vendas. Porém. & for enjo tó em breve desappareceremos 
coso reconhecer que a precavia situa-| Sº teimarmos em nos manter aferrados 
cão do café brasileiro não pode ser| “08 methodos obsoletos de tratamento 


.s “ ss 
de modo algum attribuida exclusivas do ente nté agora em uso. 


mente a qualquer má vontade do com-| Conselho Federal do Commercio 
mereio distribuidor existente. Exterior 


Sob a presidencia do sr, Getulio Var- 
gas, esteve ante-hontem reunido o Conselho 
Federal de Commercio Exterior, com a as- 
sistencia dos ses. ministros Macedo Soares. 
das Relações Exteriores, e Odilon Braga, da 
Agricultura, Compareceram os ses, conselhei- 
ros Sebastião Sampaio, Antonto Luiz de Sou- 
za Mello, João Maria de Lacerda, Arthur de 
Carvalho, José Mendes de Oliveira Castro, 
Raul Leite, Euvaldo Lodi, Arthur Torres Fi- 
lho e Victor Vianna; Consultores 'Technicos 
Léo de Affonseca, Valentim Bouças e Fran- 
klin de Almeida, e a secretaria interina sra, 
Maria de Lourdes Lima Modiano. 

Depois de approvada a acta da 113º ses- 
são, de 28 de setembro findo, foi lido o se- 
guinte expediente: Officio da Associação 
Commercial do Amazonas communicando ter 
divulgado, afim de receber suggestões dos in- 
teressados, o memorial do Syndicato dos Ma- 
chinistas Beneficiadores de Algodão de São 
Paulo, sobre liberação cambial para a expor- 
tação de algodão em pluma ou o restabele- 
cimento da quota de 35% | taxa official para 
oleo & torta de algodão; Carta da Camara de 
Expansão Commercial do Estado da Parahy- 
ba encaminhando uma representação da fir- 
ma exportadora Nicolau Costa, solicitando 
licença de exportação para a Allemanha, em 
marcos compensados, de 6.000 toneladas de 
sigodão, vendidas em data anterior á prohi- 
bição de 13 de maio; Requerimento de V. 
Humberto Arruda, estabelecido no Rio de Ja- 
neiro, solicitando permissão para exportar 
para a Allemanha, em marcos de compensa- 
cão, extra-convenio, 6.000 toneladas de algo- 
dão; Bilhete Verbal do Secretario Geral do 
Ministerio das Relações Exteriores encami- 
«hando um recórte do Diario Official de Ser- 
gipe, contendo o texto do Decreto n.º 45, pelo 
qual foi augmentado o numero de membros 
da Commissão de Propaganda e Expansão 


E pm os IS me e mm 


Por mais doloroso que isso ota 
nós seja, somos forcados a revonhecer 
que, emquanto os cafés de outras pro- 
cedencias são apresentados 4o consu 
midor com aspecto muito mais attra- 
ente, tanto pela sua egualdade e «côr 
como pelo seu puladar constunte e 
pela quast completa ausencia de de- 
feitos. o nosso producto em sua maio- 
ria é levado aos mercados sem a ne- 
cessaria selecção, sendo a sua unica 
caracteristica constante a sua má 
qualidade, que qustifica a preferencia 
de que gozam os nossos competido- 
Vos, 






















A dilfienldade qne ainda recente- 
mente foi encontrada para iniciar uma 
campanha internacional de propagan- 
ca de café, para a qual cooperassem, 
alêm do Brasil, tambem outros paizes 
nossos conenvrentes, oviginava-se ex- 
einsivamente no facto de considera- 
rem os nossos concurrentes que os 
seus cafés praticamente não necessita- 
vam de qualquer propaganda espe- 
cial, por ser bastante offevrecel-os nos 
mercados consumidores para que im- 
mecdiatumente encontrem compradores. 
Com a grande maioria dos cafés bra- 
sileiros dá-se exagtamente o contra- 
rio. Não se levando em conta as pe- 
quenas partidas procedentes de algu- 
mas zonus privilegiadas do E, de 8, 
Paulo, do sul de Mivas e um ou ou- 
tro lote miúis, que esporadicamente é 
vltevecido, a grande maioria é infe- 
lizmente de tal qualidade, que só mes- 
mo não exista mais em parte nenho- 


ma café à venda é que o nosso pro 
dueto encontra pretendentes. 

3". portanto, evidente que o reme- 
dio unico susceptivel de tivar o café 
brasileiro da desfavoravel situação eim 
que se acha, só poderá ser encontra 
do na melhoria de nossa produeção 
afim de que a mesma possa competir 
em egualdade de condições com a dos 
seus comenrrentes, 

Precisunios encarar a situacão pon 
do inteiramente de lado o nosso amo! 
proprio, que nos impediria de vêr a 
realidade, que é esta: nosso producto 





Commercial; Offício do Conselho Superior de 
Tarifa do Ministerio da Fazenda encami- 
nhuncio copia do seu parecer relativo à redu- 
cção da Tarifa aduaneira sobre o amiantho, 
enviado à Camara dos Deputa” em 22 de 
julho ultimo, assim como seu parecer poste- 
rior sobre o mesmo assumpto, solicitado por 
veste Conselho, no qual se manifesta favora- 
vel à relucção de 80% sobre os direitos para 
us variedades das especies crisotila pv outros 
equivalentes, sem similar no pulz; Carta da 
firma Emiliano, Kimak & Cia. de Curityba, 
Estado do Paraná, communicando a chegada 
do seu socto gerente, sr. Czcslau Maztirek, a 
esta capital a 18 do corrente que devera em- 


barcar no proximo dia 20 com destino à Po- 
lonia, onde vae desenvolver activa propagan- 
da em favor dos productos brasileiros e para 
a qual solicita a orientação deste Conselho; 
Telegramma da firma Bojart Limitada, de 
Baurú, Fstado de São Paulo, solicitando re- 
messa do ante-projecto sobre a criação do 
Conselho Nacional do Matte e do substituti- 
vo do ministro Sebastião Sampalo; Officio 
da Sociedade Nacional de Agricultura enca- 
minhando copia do relatorio apresentado 
pelo sr. «vomulo Cavina, delegado da mesma, 
Sociedade à Reunião dos Anatomist"s de Ma- 
deira, realizada recentemente nesta Capital, 
resaltando a necessidade da padronização da 
madeira nacional em vista de terem sido ve- 
vificados casos de refugo por parte dos im- 
portadores porque o producto exportado não 
corresponde às amostras; Bilhete Verbal do 
Secretario Geral do Ministerio das Relações 
Exteriores encaminhando copia de um: officio 
da Associação Commercial de Santos, que S0- 
licita a intervenção deste Conselho no senti- 
do de nã ser approvado o projecto n.º 213 
de 1935, relativo ao exercício de profissão de 
corretor de navios em todos os portos da 
Republica e nem tão pouco o substitutivo que 
lhe foi npr:sentado; Palestra do sr, Gabriel 
Teixeira de Paula na reunião da Sociedade 
Rural Brasileira, realizada em 30 de setembro 
ultimo, sobre “O Problema do Café”; Tele- 
gramma. do sr. Waldomiro Silveira, represen- 
tante do Estado do Matto Grosso, manifes- 
tando-se tavoravel ao substitutivo do minis- 
tro Sebastião Sampaio ao ante-projecto de 
decreto criando o Conselho Nacional do Mat- 
Le: Telegramma do Institut do Matte do Pa- 
raná ecpprovando 0 mesmo substitutivo com 
requena restrieção que será corimunicada 
pessoalmente ao ministro Sebastião Sampaio 
pelo dr. Leão Junior, Telegramma do Tnsti- 
tuto do Matte do Paraná communicando que 
o seu congenere de Santa Catharina presta 
inteira solidariedade ao telegramma acima; 
Telegrammu da Sociedade Nacional de Agri- 
cultura .vansmittindo votos de congratula- 
ções com o Conselho pelo substitutivo do mi- 
nistro Sebastião Sampaio ao ante-projecto de 
criação do Conselho Nacional do Matte; 'Te- 
legrarama da Associação Commercial de Be- 
tém, Estac» do Pará, relativo à quota cam- 
bial sobre exportações de castan: as descas- 
cada; Cfiicio da Associação Commerciul do 
Pará solicitando a intervenção deste Conse- 
lho no sentido de obter dos importadores in- 
glezes e da Companhia de Navegação que 
transporta a castanha exportada para Liver- 
pool, w base de peso a verificar, -. pesagem 
da mesma dentro do praso maximo de 15 dias; 
Carta, de ' ojart Limitada, de Baum, Estado 
de São Paulo, commmunicando a remessa de 
amostras de viversos typos de herva matte be- 
neficiada e offerecendo informações pormeno- 
rizadas sobre o assumpto, dados estatisti- 
cos, etc, como subsidio para os estude reali- 
zudos em torno da criação do Conselho Na- 
cional do Matte; Cnrta da Kropsch & Cia, Li- 
mitada do Rio de Janeiro, suggerindo a conve- 
niencia de ser concluido com o Equador um 
tado commercia] com a clausula de nação 
mais favorecida, nos moldes do accordo recen- 
temente concluído com o Chile; Telegramma 
da Camara de Expansão Commercial do Esta- 
do do Ceará, solicitando providencias no sen- 
tido de obter o cumprimento do necordo com 
a Allemauna, em vista dos exportadorc: Ccea- 
renses não terem ainda conseguido vender al- 
godões buixos para aquelle paiz; Carta do 
Presidente do Instituto do Matte do Paraná 
juntando memorial no qual solicita s-/1 fa- 
cultado exportar a herva matte brasileira. be- 
neficiacda, cm envases até 2,1/2 kilos por uni- 
dade acondicionados em caixas ou engradados, 
sem a obrigatoriedade da entrega da quota de 
cambio off*cial; Telegramma do dr, Raul Pil- 
la, secretario da Agricultura do Estado do Rio 
Grande do Sul solicitando a attenção deste 
Conselho para o pedido dc: Prigorificos Na- 
ciouaes Sul-brasileiros de liberação cambial 
para o corn d-pork. 

Sobre - expediente falaram os srs. Raul 
Leite e Euvaldo Lodi, este ultimo referindo-se 
a um telegramma da Associação Commercial 
do Pará sobre o andamento do projecto dimi- 
nuindo a quota de entrega ao cambio official 
sobre as exportações de castanhas descasca- 
das. tendo o sr. presidente da Republica de- 
clarado que acabara de approvar a resolução 
do Conselho que reduziu a referida quota de 
35 para 20 %. 

O sr. Arthur Torres Filho apresentou uma 
longa e bem fundamentada indicação sobre a 
importancia da colonização rural na expansão 
economica do Brasil, accentuando a influencia 
da questão agraria na evolução do systema 
economico, social e politico do continente 
americano. — “Temos necessidade, — diz O 
sr. Arthur Torres Filho — de modificar o 
meto social e economico do interior do paiz, 
para que possamos vencer o regime semi- 
feudal em que ainda vivemos mergulhados 
na maior parte do territorio nacional,” 

Essa indicação foi, pelo sr. presidente, 
distribuida para estudo à Camara conipe- 
tente. 

Na ordem do dia entrou em primeira 
discussão o problema da criação do Conse- 
lho Nacional do Matte. Em primeiro lugar, 
falou o relator do parecer do Conselho Fe- 
deral, ministro Sebastião Sampaio, que ex- 
plicou como chegara ao ante- projecto sub- 
stitutivo que apresentou, coordenando os 
pontos de vista que recebeu até os ultimos 
elias dos Govirmmos, Institutos e Associações 
de Matte dos Estados da Federação mais 
Interessados no problema, 

Em seguida, falou o sr. conselheiro Eu- 
valdo Lodi que, não tendo podido comparecer 
à reunião plenaria da semana passada, apre- 
sentava arora varias emendas do substituti- 
vo em discussão, 


Depois do conselheiro Lodi, falou de no- 
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vo o relator do parecer, conselheiro Sebas- 
tião Sampaio, que julgou dignas de ma'. de- 
talhado sxame as emendas do seu nobre col- 
lega, e por isso requeria que o ante-proje- 
cto do Ministerio do Trabalho, Industria e 
Commerciv e o parecer e substitutivo do re- 
lator fossem estudados hoje em sessão das 
Camaras Reunidas do Conselho, afim de que 
o assumpto voltasse ainda mais esclarecido 
ao plenario: da proxima segunda-feira, para 
uma nova discussão e talvez votação final, 
Por fim, foram ainda approvados duis 
pareceres; o primeiro, do sr. João Maria de 
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Lacerda favoravel ao pedido da Camara 
Belgo-Brasileira de Bruxellas, no sentido de 
lhe ser concedido um auxilio de 300 a 500 
saccas de café, com & condição expressa de 
ser o mésmo producto dado ao consumo com 
a determinação de sua origem, Isto é, como 
café brasileiro e o segundo, do sr. Raul Lei- 
te, sobre as suggestões apresentadas pela 
Conferencia Algodoeira da Colonia Japone- 
za sobre a cultura do algodão no Brasil. Nes- 
te ultimo, o relator opina pela remessa das 
referidas suggestões aos Estados producto- 
res de algodão. 








O Brasil e o Petroleo 


NAPOLEÃO FONYAT 


Existem typos humanos que impressionam | Brunswick, nas regiões de Bade, em Brusch- 
pela convicção de suas idéas, O sr. Edson de | sal, não e de finito e Pd 
Carvalho é um desses, O seu estilo sertanejo | 40 norte da cupula de Sal Ge “8 rio 
de encarar os mais complexos problemas de Wietee, na zona de Munster, em Ascheberg.. 


É Dir-se-ia dos allemães que não procura- 
vida traduzem-se nas minimas syllabas ar- vam, mas chamavam o petroleo. Ainda não 
ticuladas, Reflectem a lealdade e a bravura 


- ha muito tempo, produziam elles 150 mil to- 
do nosso homem do Sertão, onde o despren- | nejadas annuaes de oleo mineral; hoje, pro- 
dimento pessoal encontra-se confundido com 


a tenacidade dos esforços. 

Morejando nos reductos de Riacho Doce, 
no contacto hostil de uma grande realidade 
tem enfrentado por vezes, uma situação de 
sacrilícios heroicos, em contraste com a gran- 
de confusão que por ahi vae, no caso do pe- 
troleo gerado pela furiosa imaginação de pseu- 
dos technicos que doutrinaram das calçadas 
da avenida Rio Branco, ou em livros que po- 
silivam q inteiro e absoluto desconhecimen- 
to de tudo. 

Aliás, brilhante jornalista, em tempos 
atrás, escrevendo nestas columnas com a cla- 
reza que o distingue nos chamava a attenção 
com essas palavras ; 

“"Pemos de nos penitenciar pala fórma 
solicita com que tratamos, ha varios annos, 
das possibilidades de virmos a encontrar de- 
positos petroliferos em territorio nacional. 
E' que pensando em contribuirmos para a so- 
lução desse problema, acolhemos, ás vezes, a 
colaboração de autores enthusiasmados pela 
questão, mas que a conhecem apenas pela 
rama, e por isso sustentam pontos de vista 
Jamentavelmente errados, O que acontece 
com esta folha, occorre, nas mesmas circum- 
stancias, wa imprensa do paiz, no seio do 
Congresso e até em todas as camadas sociaes, 
Ao lado, porém, deste balburdia em torno de 
um caso de tão amplas e complexas origens, 
sobresae a vantagem de mantel-o em dis- 
cussão acilva e permanente, talvez com q 
resultado de encaminhal-o para u | desfe- 
cho util gos interesses da collectividade. Só- 
mente, pois, apreciando assim o valor pro- 
blematico dos debates em torno da vrienta- 
cão ofticial nas pesquisas petroliferas, pode- 
rá ser menos condemnavel a formids "cl sê- 
rie de tolices impingidas ao publico relativa- 
mente à “sabottage” desenvolvida para im- 
pedir a descoberta de mananciaes ce petroleo. 

Realmente se sentimos a imperiosa ne- 
cessidade de manter — em pyra sagrada — 
alerta a opinião publica avivando responsa- 
bilidades, desse ou daquelle elemento — pelo 
descaso de problemas essenciaps, pola incom- 
preensão, pela falta de orientação no go- 
verno dos Interesses publicos, tambem, esta- 
mos no dever de impedir que certos indlvi- 
duos imptnjam nas relevantes questões eco- 
nomicas do paiz, um falso messianismo, de 
linguamençe bonita e ardente, extraordina- 
riamente prejudiciacs à collectividade. 

Responsavel por essa ultima parte, estão 
certos escriptores, propriamente mais homens 


de negocios que pelo estilo panphletario 
ardoroso, investem [uriosamente, a ser- 
vico de tendencias litterarias, aggredindo im- 


piedosamente probos cidadãos, cujas respon- 
sabilidades estão mais directamente ligadas 
à escossez de verbas do nosso erario, inca- 
paz de attender com presteza a iniciativas de 
accentuado relevo. 

Da existencia do petroleo no Brasil nin- 
guem mais duvida. O que realmente neces- 
sitamos fazer é descobril-o. Nisso devemos 
empregar todos os nossos esforços, porque, 
a verdadeira soberuuia de um povo, estru- 
clura-se na sua independencia economica, E 
o petrolvo é o grande propulsor das riquezas, 
o fundamento de toda a modema civilização 
economica. Já foi dito que constitus 100% 
na expansão commercial de uma nação, Não 
houve exaggero, Nada, portanto, mais natu- 
ral que grandes empresas internacionaes, 
monopoliz doras da industria do ouro negro, 
tenham interesses em não perder grandes 
mercados consumidores como o no.so, Ad- 
mittamos, por hypothese que ellas cheguem 
mesmo a desenvolver relativos esforços nes- 
te sentido. Mas, a nossa escravidão, feliz- 
mente, ainda não chegou a um ponto, de não 
termos vontade propria, Esta existe, Cumpre 
despertal-a, encorajal-a, inaugurando novas 
bandeiras como as que desbravaram o terri- 
torio colonial, alargando os seus limites, bus- 
cando ouro e esmeraldas — as bandeiras do 
petralco — bandeiras redemptoras do Brasil 
moderno! 

Bandeirantes como Edson de Carvalho, 


duzem 600 mil, quatro vezes mais ! Esperam 
produzir dentro de dois annos o petroleo ne- 
cessario a set! consumo interno, Esperam tor- 
nar-se, por fim, exportadores de petroleo ! 

Foi, assim, a vontade que trouxe o pe- 
troleo nacional à Allemanha. E trata-se de 
uma vontade recente, posta em jogo apenas 
depois do advento do regime político actual, 
mas baseada na dura experiencia da guerra, 
que deu ao mundo o rei Petroleo”. 

Este exemplo deve ser um distico para à 
nacionalidade. Estar Ltranscripto em toda par- 
te, — para que constitua um exemplo de per- 
sistencla, de estimulo. Certos de que a sobera- 
nia é resultado de uma ferree tenacidade de 
um povo, na exploração e dominio do seu solo, 
Merece, pois, os mais sinceros e patrioticos 
applausos a iniciativa de açademicos e opera- 
rios do Recife — expressão moça de uma sadia 
espiritualidade cultural, e pureza de senti- 
mentos nacionalistas do nosso proletariado — 
realizando a semana do petroleo, sobre a le- 
genda“ queremos petroleo para o Brasil”.” 

Consiste essa semana numa extensa cam- 
panha pelo radio, comicios e passeatas, como 
Fruto de magnífico empenho para interessar 
todas as camadas sociaes, no conhecimento 
dos problemas economicos de vital importan- 
cia para o paiz, esclarecer às massas o ex- 
cepeional valor do combustivel negro no mun- 
do contemporaneo, 

Repercutlu-se no Rio esta iniciativa, onde 
o Centro Universitario Alberto Torres acaba 
de escolher uma comnissão composta pelos 
academicos: 

Carlos Tavares de Lyra, Oclecio Barbosa 
Martins, Augusto de Mello Franco, Joaquim 
Palhares Filho e David Arruda Camara, para 
elaborarem um programma de conferencias 


dos mais eminentes intellectuaes. 
a e ok 


A QUESTÃO DO MATE 


Sob a presidencia do ministro Se- 
bastião Sampaio, realizou-se ante-hon- 
tem uma sessão das Camaras Reunidas 
do Couselho Federal de Commercio 
Exterior, especialmente convocada pa- 
va o estudo ultimo do parecer e sub- 
stitutivo do«Conselho ao aunte-proje- 
eto eviando o Conselho Nacional do 
Mate. 

Compareceram os ses, conselheiros 
Sebastião Sampaio, Antonio Luiz de 
Souza Mello, João Maria de Lacerda, 
Arthur Tovres Filho, Arthur de Car- 
valho, Raul Leite, istor Viuuna, Bu- 
valdo Lodi e José Mendes de Olivei- 
mm Castro; sr. consultor technico 
Pranklin de Almeida e secretaria ju- 
terina, sra. Maria de Lourdes Lima 
Modiano, 

O relator do parecer e substituti- 
vo sobre o mate, ministro SebasLiito 
Sampaio, deu conhecimento á casa das 
emendas que havia recebido dos srs. 
conselheiros Euvaldo Lodi, João Ma- 
via de Lacerda, Souza Mello e Olivei- 
ra Castro e dos representantes dos 
governos do Paraná, Santa Catharina 
e Matto Grosso, deante das quues re- 
solvera, no plenario de hontem, soliei- 
tar a convocação da sessão das Cania- 
ras Reunidas de hoje. 

O ministro Sebastião Sampaio re- 
cordou que ha dez dias fizera publi- 
car Dos jornaes o seu parecer e sub- 
stitutivo, e os enviára aos Minislerios 
federaes e aos governos estaduaes in- 


teressados, accentuando por eseripto, ' 


no parecer referido, que o divulgava 
justamente para provocar as ultimas 
suggestões e emendas sgora recebidas. 

Continuou o relator estudando as 
novas emendas que foram, uma por 
uma, discutidas e votadas nas Cama- 





ras Reunidas, falando sobre ellas lo- 
dos os conselheiros presentes. 

Depois do resultado das votações. » 
ministro Sampaio ficou encarregado; 
como relator, da redaccão final do 
aute-projecto a ser discutido e vola- 


com as qualidades de um Fernão Dias — é 
que precisamos às dezenas para demonstrar 
ao paiz a realidade do petrolco brasileiro, Pe- 
troleo sem escandalo, Sem cabotinismo. 

O sr, Costa Rego, a proposito da questão 
nos chamava a atLenção para o esforço for- 
midavel desenvolvido pela Alemanha — que- 
rendo achar petroleo. E” edificante o exemplo. 
Applicavel perfeitamente no Brasil. 

“A Allemanha era um pais sem petroleo, 
tão sem petroleo que se dedicava à obtenção 
dos productos syntheticos capazes de sub- 
stituil-o. Mas “quiz” ter petróleo, e encon- 
trou-o: encontrou-o seu, nacional, em Olden- 
burgo, na Westphalia, perto do Hanovre e de 


nomeou uma commissão composta dos 
srs. conselheiros Sonza Mello, Enval- 
do Lodi e Oliveira Castro, à qual pe- 
diu que collaborasse mo seu trabalho, 
enviando-lhe até hoje, a 
nal dos artigos 2 
project, 


vedaçeno f- 
8,5" €:9º do anté- 


do no plenario de segunda-feira. mas: 
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Legislação Fazendaria e Trabalhista Informações Financeiras e Commerciaes 


CAPITAL — geral do banco ou 
casa bancaria, estrangeiro; 
ex-vl do artigo 18 do decre- 
to 17.428, de 1921 — 

Responde pelas operações de 
Sus succursal no Brasil, 

Em caso nenhum será permit- 
tido a condição de responderem 
o capital e o activo dessa suc- 
cursal por obrigações contraidas 
pelas agencias em outros pal- 


zes, 

NOTA — Esse € o mandamen- 
to que o direito administrativo 
criou para cs casos referentes à 
uma orgunização bancaria, cuja 
suceursa] de banco estrangeiro, 
no nosso palz, entra no regime 
de liquidação, em virtude de pre- 
juízos soffridos por [llines des- 
se banco ent outro paiz. 

Apesar de não ser o DIARIO 
GARIOGA um orgão consultivo, 
multo nos mercee a consulente, 
para que a deixemos sem res- 
posta, 

à resposta all está, represen- 
tada pela summula acima, 

Apesar da deseripção muito 
louvável, em que se arrimou q 
pergunta — omiltindo o nome 
ão “santo” — u consulente, con- 
tando o “mlagre”, não consc- 
guiu abrigar o “messias” da 
indiscripção pralicada pelo noti- 
clarista. 

Se o artigo 18 do decreto nu- 
mero 17.428, de 1921, estabolecu 
e por uma forma taxativa. que 
ó capital de banco estrangeiro, 
responde pelas operações de sua 
sucsursa] no Brasil, em caso al- 
gum — é o mesmo netigo quem 
reta — responderão o capital e 
o activo dessa  suceursal ir 
obrigações contraldas pelas agun- 
clas de bancos estrangeiros em 
outros palzes. 

Entendeu bem? 

— Não será permittido que 0 
activo dessa suceuesaul no Drasil 
responda, por operações pratica- 
das — no caso citado, no Chi- 
je — e que no dizer du consu- 
lente, forçaram q orginização 
bancaria que a Interessa, a EN- 
trar no regime therapentico, de 
uma mudança de ares, indicavel 
para a enfermidade em vausa 
— Uma liquidação sotuntaria, 

Se o ambiente “sulinoso” do 
Chile, oceastonou o restriumen- 
to — origem da Uqulediação, em 
especle — a elevada tempurnta- 
ra que se está veriflvanio na 
Furopa, Não aconselha essa niti- 
dança do ares, dulo o antao- 
nismo dos climas, na aclumida- 
de, impeditivo. 

Serla de recear unia preumo- 
unia dupla, em especie, é appli- 
cação de um drastico viulento, D 
artigo 18, 8 2 do decreto ViAZs, 
cltado — cujos resultados se fit- 
riam senttr, pely forma seguinte: 

— “Os credores LOCÃES, isto 
é. aquelles cujos creditos devem 
sér pagos ma Republica, poderão 
requerer a fallência do estabele- 
cimento aqui sitlado e serão pa- 
gos pela respeciiva massa, ue 
preferencia, aos credores do es- 
tabélecimento situado no estran= 
gclro", 

OU noticlarista polis, aconselha 
o uso de medicamentos estrin- 
gelros, na especie, à Importação 
de LIBRAS PAPEL — u OURO 
o a LIBRA, não sacm de além 
nur — papel já se vé lastreado, 
com 75º" do precioso metal, 

Para quem está resfrindo pelo 
uso o abuso dao sal, esses 19º", 
são meios infallivels, bem enten- 
cidos, quando usados, na Ame- 
rica parcimoniosamente, pelos 
louros filhos de Albion. 

U nosso pobre papel mocla — 
metinha barata que se encontra 
em qualquer botica de roça — é 
poi consumido em grinde 
escala pelos que se grippam em 
“salinas”, dahl o abuso em seu 
uso, por parte dos que tiveram 
a ventura de nascer para lá do 
equador, e dahl o Inconveniente 
da applicação no momento, 

Para quem não conhece bem 
a nossa “mezinha”, o uso e abu- 
so de quem a applica em dema- 
gia pode trazer inconvenientes 
Berios: para quem não quer at- 
tentar para a sur manipulação 
e para os ingredientes de sua 
composição. 

Manipulado quast que exclu= 
eivamênto com os 4º Cost & 
Frelght, middling-Bresil e Accru 

























-Bubla-São Thomé, multo em- 
bóra 8 algumas vezes os primei- 
ros “Du colonie” — a percen- 
tagem do metal que no papel- 
Hbra é 75º”, quasi nem se per- 
cebe. 

O diabo porém é que. os bo- 
ticsrios quast sempre so enga- 
num nu dosagem, e então a nossa 
prata do 2$000, da velha monar- 
chin está com ngio de 150%», isto 
é, valem 56600 desse mesmo pa- 
pel e os nossos recentes nickeis 
e pratas integrados com o peso 
do nosso engano, desapparecem, 
nos laboratorios dos slehimis- 
las... 

Por isso aconselhamos à cou- 
sulente, que tenha muila cuuLe- 
la com q uso linmoderado da 
nossa “mezinha”, principalmen- 
te em quando os ares estão csar- 
regado: dos “UT”, 

fim lingungem corrente os 117 
se traduzem da forma seguin- 
Las E 

“A lei promoverá o fomento 
da econamiu popular, o deseu- 
volvimento do credito € muclont- 
lzução progressiva dos bancos 
do deposito, Igunimeênte pruvi- 
denciara sobre a nacionalização 
dus empresas de seguros em to- 
dos as surs modalidades, deven- 
do coustitulr-se em sovedade 
hrasileira as estrangeiras que 
actunlmente operam no palz, 

Nº, 1,479 

PROPRIETARIOS 

— que ocouparem pretios 
de sua propriedade; em 
faco do projecto 2066, sub- 
mettido a estudo perante a 
Commissão de Finanças da 
Camara dos Deputados. 

Ficarão obrigados mn inclulrem 
o valor localivo dos mesmos 
nos rendimentos da 5" catego- 
via, para. o effeito do computo 
dos rendimentos do impolto 
complementar progressivo, 


Nota) — E” uma velha tecla 
que o indicador do fisco vem 
terindo ha multo, Até que se 
ajustasse a “Inteligencia” das 
disposilivos que sempre orien- 
tarim a ucção dos atrecadado- 
res desse imposto desde o 
15.689 de 1942, até o 31,564 de 
1932, com escalas pelos decre- 
tos 16,560, 16.581, 16.238, 17.012. 
17.580. 0.938, 4.023. 5.628. 
19.910, 19,723, 19.030, 20.980 
e lei 4.984, até Os nossos dias, 
v impostu sobre a renda vem 
titubennte e desarticulndamen- 
te, pundo em fóco a mentalida- 
de [azendarik dos nostos ho- 
mens p da nossa gente, 

Terindo o princípio constante 
da summula acima o DIARIO 
CARIOCA, em edição de hon- 
tem, na parte editorial desta 
folha, evidencia a inlquidade 
do dispositivo dy projécto 266, 
submettido à Commissão de 
Finanças de Camara dos Depu- 
tados, e o nbsurdo de se pro- 
curar fazer Incidir sobre o pe- 
queno proprietario o novo 
“onus", configurado no volume 
da parte complementar pro- 
gresstva do imposto de renda, 
na 5* categoria. 

Reforçando com « nossa Mv- 
desta contribuição, ao veemen- 
te protesto lançado contra & 
exlgencia de uma laxação in- 





do facilitar o lar modésto que 
representa uma série do sacrifi- 
clos e provações, Imprimiremos 
ao appello á Commissão de Ti- 
nanças, v coneurso desta secção, 
com as credencines de um pas- 
saco, onde o merecimento unico 
é o traço incisivo que a pesqui- 
sa de “Laboratorio administra- 
tivo", procedida em milhares 
de decisões, ordens, portarias, 
circulates etc., focaliza ante a 
lente co observador attento O 
vigilante, os globulos snguineos 
submettidos no exame diario — 
na epa o pobre e esgotado 
contribuinte — pela Lherapeu- 
tica arrecadadora, | 

Assim, dia a dia, vão surgin- 
do ante o olhar incansavél do 


bacteriologista administrativo, 





DEPART 


AMENTO 


NACIONAL DO CAFE' 
RESOLUÇÃO N. 6-351 


/O Departamento Nacional do Café usando 


das attribuições que lhe 


são conferidas, 





RESOLVE : 

Sempre que no calculo para entrega da quo- 
ta compulsória DNC sobre à safra 1936-1937, a 
ser feita de conformidade com o que faculta a Re- 
solução n.º 6-337, de 1.º de julho proximo passa- 
do, art. 12, letras “a” e “b”, houver fracções de 
60 (sessenta) Kilos, provenientes da divisão da 
quota em 2'3 de cafés não inferiores ao typo 8 
e 13 de e---lhas e residuos. de catação, a saca 
correspondente á somma dessas fracções poderá 


tra “b” do citado artigo. 
Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1936. 
SOUZA MELLO 


Presidente 


coerente, para os servidores do 
Estado, grandemente attingido 
quando o rithmo administrati- 
vo, em medidas que £ê succe- 
dem tem justamente procura- 


ser entregue na parte constituida de escolhas e 
residuos de catarão nas condições previstas na le- 


novos “specimens", e cujo Dnu- 
mero já ascende a uma clíra 
respeltavel e que a observação 
vac localizando em todos os 
nossos productos, em todas as 
nossas actividades, em todas as 
nossas riquezas. 

Nada está escapando á in- 
Huencia destruidora da seção 
exigente oc já deshumana do 
fisco, o grande experimentador 
das resistencihs organicas, o 
insaçiavel e voraz sugador de 
energias, 

Esse imposto de renda, por 
exemplo, modalidade maca- 
queada de uma therapeutica 
estrangeira, applicada va In- 
glaterra e na Allemanha - de 
unde importamos a rmedica- 
ção” — após estudos protonga- 
dos e com base em um Celso, 
que no segundo dus palzes ci- 
tacos quasi provocou uma revu- 
lução, só foi aduptado, nesses 
prizes. depois que o producto 
desses estudos e os algarismos 
alinhndos desse Censo, propor- 
cionaram os elementos certos o 
precisus. para não destrurem 
Geo vez cs “organismos” que 
fam soffrer os crteltos da sua 
npplicação, 

Na Europa, e principalmente 
nesses dois púizes cltadus, exts- 
tem rendelros e rendus, Justiti- 
cando-se assim O imposto, 

Em o nosso porém, a renda 
é n, econcmia, & renda é o pro- 
vento, em necessidades que os 
orçamentos individuses com- 
primem diarlamente para al- 
tender a uma imprescindivel 
previsão. 

Aqui não se fez cento o não se 
procurou saber se um chefe de 
tamilia, gunhande 0008000 men- 
sues póde comprar um queijo, 
sem desarticular o seu  Orqu- 
mento durante uma semana uu 
mais, 

Vae se exigindo nova taxação, 
novos tributos, emquanto que 
os grandes rendelros, com as 
suas grandes rendas, nppare- 
lhando-se com u dualidade 
contabil, de sua escripturação, 
representam os grandes “Ca- 
marões” — sem allusão — e que 
os pescadores vão deixando es- 
capar por entre o rendilhado de 
suas rêdes, e O Irachsso de suas 
pescarias, 

Voltaremos ao assumplo ar- 
mados com os decretos que ci- 
tamos, e como a materria é In- 
vocada pelo grito de alarme 
dado por esta folha em edição 
de hontem, procuraremos pro- 
var que o indice dos estudos 
que pretendemos foculizar, 
dentro da exiguldade e das exi- 
gencias desta secção, fixam 
uma direétriz muito dilferente 
da que se pretende estabelecer, 
e que em resumo é a seguinte: 

— Diminuir taxas para melhor 
arrecadar: mas, arrecadar, ar- 
recadar... não taxar! 

1.480 
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"—Sangue limpo de impureza 
“—Desapparecimento de mant 
syphilitica. 


1 
Ho 


todos os tncommodos de fu 
5"—0O apparelho gastro intesti 


E' um Depurativo que tem 





Agentes de Bo 


000 ra, 


MILHOES 


Elis<cir 91+ 


BancoBorges 


Effectua todas as operações bancarias 
DEPOSITOS 
CONTAS CORRENTES A' ORDEM E A PRAZO 
As melhores taxas do mercado 


RUA DA ALFANDEGA 24 e 26 


RASA Aa AA A A A A id a dd 


Banqueiros — Portugal 


LADA LEAL DA DADA id o do a So AR 


CAMBIO 


LIBRA 565500 

Abriu e funceionava hontem 
calmo q mercado monetário, Uf- 
fictulmente o Dunco do Brasil 
succava a b0R500 por libra e 
comprava a 553700, Us negocios 
forum moderados e assim O 
mercado se manteve calmo, no 
rimeiro fechamneuto, às JLI0 
toras. Reubriu é fechou inalte- 
rido. 

FOL AFFINADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL NO 
BANCO DO BRASIL 
A vista — Londres, SaQu: 
Nova York, 18940: Puris, smjh: 
Portugal sold: Allenumbao véig 
48000; Hollanda GS00, Suissa 
22650; Delgiva, cure, ISMO; Nur. 
nos Altes, papel NSZUis cv Mon- 

tevideo, U$000, 
COMPRAVA COBEIVTURAS NAS 
SEGUINTES TAXAS 

A" vista Londres DHSTOO; 
Nuva Vork, LISO: Paris sat: 
Portugal Sou. Altensealig JAVA: 
Hollanda SONO: lelsica, ouro, 
RUIDO: Mincnos Ares, papol, póls 
“310: Montevideo 35700 e Suls- 
sa 4850, 


DERO FINO 
O Basco do lrasil comorava 
bontem de grana de cura [ma 
va base de T.UMY por [000 em 
bnrra otp ainvedado, do preço ce 

[5*500, 

CAMINO LINRE 

Libra, saS400 — Dollar, ITSUDO 
Hevelon=-se bonton Firme O 
mercado cambial livre, Verigiam 

us Dumvos q MISZDO vd ITSOJO « 

udequiriim coberturas q SESUNU 
cm [OSUO0, respretivumente, por 

Vibro e por dollir. bases essas 

em que ficou o mercado, no pri- 

metro fechamento, (lime € vom 

ts laxas melhorados, 
Heabrig menus necessivol 

ec burgo ques suas (unas. 
Os Bancos quessauram a vender 

a SISIUD e a SISO0 é pn comprar 

à 828300 e a MESIUO, por libra, 

respectivamente. 
Hechou calmo, 

OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
A" vistu — Londres, Sis200 q 

838400, Nova York 17S010 q réis 
ErsQuo: Alemanha 08840 n 03860; 

Compensação 554007  Megister- 

mark 38700 q JS900; Paris sro: 

Portugal ATUM 4 STD: Provincias 

S775: Mespanima 25400. Hollanda 

SH0 q NSTHOs Delglen, ouro, reis 

“AROS q SEMTO: papel ANTI n SoTA: 

Suecia 8100 q 15120; Sulssa réis 

UROTO a SS040: Sovaquis Sad0 a 

S640; Austria HS12b q UETHO, DB. 

Alres, papel, 437504 Montevideo 

“SONO a 24050; Dinamareu réis 

8750: Jupão 48930 « Puloma: 

NS170, 

O BANCO DO BRASIL AFFIXOU 
A SEGUINTE TABELLA DE 

CAMBIO LIVRE 


" 


A 90 div. — Libra SJFI0O a 
8200; promptro, 
A" vista — Libra, 892400 a 


SI$400, dolar 175000: franco, 
47h; escudo, STBU, marco com- 
pensação 52400; Morim US105: 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
9. and, Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 às 7 











DE SYPHILITICOS 
EXISTEM NO 
MUNDO 


Morre diariamente grande | 
numero de Syphiliticos. 


| 
Para combater a syphilis | 
um dever imperioso | 


usar o À 


DIAS NOTA-SE 


e bem estar geral, 
festações cutancas de origem 


> 


| 
| 
| 
| 


nos ossos e dóres de cabeça, de fundo syphílítico. 


3º—Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dóres 
4º—Desapparecimento das manifestações syphiliticas e de 


ndo syphilítico. no 
nal perfeito, pois o “ELIXIR 


914” não atáca o estomúgo e não contém iodureto, 


attestados dos Hospitaes, e 


especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilítica. 








rges & Irmão 


esa 


| 


pfranco suisso 98915; Idem belga 


28866 ; peso argentino AsiiU; 
idem uruguaso 95900, 
Cabogramma — Lilyra S3$50U 


a SS400, futuro; dollar IT5UZ0 
e franco 48715, : 
CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E LIVRE, SEGUNDO AS ME- 
DIAS CALCULADAS PELA 
CAMARA  SYNDICAL DO 
RIO DE JANEIRO 

A" vista — [Londres 508409 e 
SUBMO. Paris S795: Italia SSD: 
Ha. Mark Stud: NV, Mark BáRUO 
e nsundo UC. Mork 98800: Portu- 
va] STO: Deliiea touro) YEShãs 
Hespunha 28240: Suisea ANM: 
Suecia 4So. 1 Soveqna ShtT: 
Nova York TISBNO e SOtã: BD. 
Adro SEMAD e ET Holanda, 
toco: Japão ds e Austria 
US TUA 


MOEDAS 
Libra — SISATE: 
17SOTI: rango 
— Td: P, Argentino — SATNS: 
Po Urugmvo — HSA7S7 Melon 
purho — 15600: Tra suj: Pos 
seta JAH, 0, Bnceg — 1000: 
o Novmegueza == I81004 Ahota 
Rech LR 
o CANO NO EXTERIOR 
O mereado de cambia em Lon- 
dres gbrin, hoje, com as se- 
enintes cotações 
Sobre Novp York A SMtTo Me 
terannhe AdTs Pam 10% 00: 
Hellanda lh: Syvesy DE MO Tia- 
Mo MLS, pBolsiva USE Porta- 
gal FIOS conlimos por Nlira, 
Fechamento de Lontires 
Sobre Nova York 4.89 518. 
Abertura de Nova Vork 
Sobre Londres, Est To, 


TiTULOS 


Esteve o mercado de titulos 
Besc), CM O CODUIQUES IG, d- 
mentadas, embora os negocios 
vao tivessem acusado grunde 
desenvolvimento, 

Achavam-se estaveis as apo- 
lices da União, cum as da Mu- 
uicipalidade em boa posição, As 
de sort Peti 4 
nccessiveis, com as obrigações 
do Thesouro Nacional e as Mir 
nas Cieraes estaveis, 

Os outros valores em eviden- 
cia não de-pertaram r m- 
leresse, aliás, como se vê em 
seguida, 

Negocios realizados na Bolsa 
de hontem: 

DIVIDA PUBLICA 

6 Tratado da Bolivia 3 G 
0008; 340 Unlformisadas, 200$ 
8058, 8005; 124 Diversas emis- 
sões, nominaes, 7808, 7808, 7798; 
264 Diversas emisõe, portador 
TOS, T4S, TUIS; 5 Diveras emis- 


Dar 
Situ, tiscuda 


| 


sões, portador, 7645; 4 Diveras1 


emissões portador, 765%. 
REAJUSTAMENTO ECO- 
NOMICO 

1 c5 semestres, 500$, 485%; & 
5 semestres, 3868; 10G 2 semes- 
tres, 1:000$, 7208; 10 2 semustres, 
1:0003, 7208: 76 5 semestres, 
1:000S, 7988, 796%, 793S000. 


passado 19,115; Desde o 1ºdo 
mez bl.046; Do |º de julho .. 
BoZ 404; Auno passado ULO.UTA 
tendo em stock 702.06) Menos 
consumo local do d'a 14-10-[Uih 
SVO, perfazendo um total de 
701.564 e ainda calé duado dy 
num total de Jul.5U0; lóxisten- 

ela uuno passado 66.041, 

CAFE! A TERMO 

+ Pregão 
Contrato “A” (Nuvo) 
MEZES — VENULDURES 
— COMPRADORES E 
DIFERENÇA 

Oulubro. vend, 16400 e comp 
[OSOUU, mis  SuTo; novembro 
IuG400 e Lis2ã, mauls sith; de- 
zembro Missulh e los400; gume ro 
WSPZO e O=S200, mais SIULS fe- 
verelro JoSIOV e J6SOUD, mus 
uh e março JosuTo e loguia, 


e e e e e mm e 


Dito branca me- 


údo cw 28000 558000 
Manteiga, novo, GSSI0O 705000 
Mulatinho . - ASZOVO AGAD0O 
Lontilha, por 60 

kilos 44000 162000 

Linguas: 

Uma 
Defumadas, “8800  US000 
Lomba ; 4 
Rito 
De porco salga- 

do (min.i, 28200 “48100 
Idem do Sil. . JES00  UXUU0O 

Herva-Matte : 
aberta o H 103500 [2000 

Manteiga : 

Kilo 
Do Interior. 755900  SsU00 


Milho : 


60 Kilus 


Cultele  verme- 


mais 827), respect vamente, lho. 218000 “Isvgn 

Vendas 7 000 sucens, estundo | Dito umarello 214000 J2S000 

em posição firme, Dito Mesciado ,  TS000 “05000 
CONTRATO LIQUIDAÇÃO Polvilho; 

Outubro ven. divul, « comp to 
FOGUNO, muls  sity; novembro | Do norte Sado 2700 
sveud, o LosSLTA, muis O; de- Do Sul, ] 400 "0 
semiro 168350 e Insu7o, mais | Patloen, kilo, suo — $H00 
SaTã: june ro this e 158000, mus Toucinho, 

SuOU e fevereiro não culudo, res ; Kilo 
peelivamente. | Minciro ISUDO  et0O 

Veudas 500 sncras. Pantista, SADO ENO 

“o Pregão Pumetro EMI) t$100 

MEZES — VENDEDORES Xarque : 

— COMPRADORES E ilo 
DIPFERENÇA Mantas puras ; 
Contrato “A” (Novo) Nicivtal o 25500 23000 

Outubro, vend, IUSHIO e comp Patos e malas: 

168400. mais 14; novembro. | Do Sel co, 28200 28500 
16554 € 165350, mais $100; de- | Mineiro . 25100 25400 
sembro 168700 e l6S5ta, mais | Fubá: Efe 

SiS: janeiro 168450 e Itsgos “Por M hitos 
mais 875: fevereiro 188300 e .. | Mltnoso, 158000 168100 
168200, muls 8200 e março ., , | Extra-fino, 0F000 iH 3000 


68200 E I6220, muls SQuS rese 
pectivamente. 
Vendas To) saccus 
em posição rme, 
Outubro, vend, meot, e comp. 
CONTRATO LIQUIDAÇÃO 


, 
. 


estando 


OBRIGAÇÕES DO THESOURO ficadas sobre O gencro em rama 


46, 1990 7 4%, portador, 1:0353, 
1:0358; 11, 1932, 7 %, portador, 
1:(1288, 1:015800U, 

OBRIGAÇÕES DE MINAS 

6, 5008, O %%, 4345; 35, 1:0008. 
9 Te, 880%, 8895, 8875; 5, B90S000. 

MUNICIPAES 

125, 1904, portador, ex-j., 4068. 
427% e 4955: 
dor ex'j, 1635, 104$ e 1605; 127, 
1931, portador, exj, 1648; UM, 
1931, portador, ex], 1688; 3, 
1931, portador, cij., 170%; 144, 
Porto Alegre, 3 1/2 %, 515, 525 0 
514000. 

ESTADUAES 

104, Minas, 2005, 1934, 1548 
154$ e 1535500; 134. Minas, 2003, 
1034, 1545500; 10, Minas, 2008. 
1934, 1558; 17, Minas, 7 %, por- 
tador, (10.246), 7258; 44, Per- 
nambuco, 94S, 948500 e 948; 26 
Pernambuco, 945500; 124, 8008 
Bonus, São Paulo, 958500; 3 
Uniformisadas, São Paulo, 9198 
9255 e 9238: 6 Uniformisadas, S, 
Paulo, 9238; 198, Uniformisadas, 
São Paulo, 930%; 210, São Pau- 
lo, 2008, 5 “:, São Paulo, 1888, 
1885500 e 1885; 27, São Paulo 
2008, 5 %, 1888500, 

ACÇÕES 

30 Banco do Brasil, 385%, 3888 
e 3958; "158 Docas Santos, por- 
tador, 2328, 2358 e 2328000, 

DEBENTURES 

34 Progress Industrial, 1918; 

30  Manufactura Fluminense, 


2008000. 
CAFE 


TYPO 7 — 158700 

Eram firmes hontem, as con- 
dições em que o mercado cufé- 
ciro reguluva, Na pedra fol col- 
locado o preço de 158700 por If) 
kilos do tspo 7 e de manhã ne- 
Eociaram-se 2.967 saccas, 

A" tnede vendeu-se mais 2,11 
no total de 5,084, contra 2,60 
ditas anterivres, 

Este mercado encerrou O seu 
expediente firme e com alla 
Lustunte significativa nas suas 
cotações, 


7 
I 


| COTAÇÕES POR 10 KILOS 

DO Rea era os a PISO 
Typo Mia as Lisuuu 
Evpo à .. 145700 
Expo 6. 1aSZUL 
DIDO pa «o 1asTuO 
Typo 8 .. 155200 


—— Poula semanal 1500 por 
Milógrimmos, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas: 

Leopoldina “104.  Maritima 
1143; Armazem Heg: o Plum: 
“nio” aTS; Armazem Nego Es- 
pirito Santo 916 Armazens 
Ress: Minciros [4 num total de 
Io 544 

Anno passado [1.140; Desde 
e Vodo mez 104 454, numa mé 
dia de 7 ou; Do |” de julho 
TáT “OL. numa média de G.743: 
“Do do de julho ano passado. 
185.404: Café revertido ao siouk 
desde o lo de julho 10.14 

Emburques: 


Cabvtagem, Ji, Idem, auno 


355, 1931, porta-| dos 


Movimento de vapores 


FEM PAGA Ta 
DUGOPA PARA U RIO Wa 
PIRATA 
Hamburgo e esc,, “Siquelra 
Campos" 


DA 


18 


.. e. 


16S200 amais 4200; novembre Southampton q asc. *Al- 
ulcot, e 165200, muls SI75; de- |  cantara” (ossec 16 
zembro $9UU e 163450. mais |tistova e esc, “Augusstus. b 
S75: janeiro 168300 e LOS TUU mais Londres a CS, “Ava 
3400: fevereiro mivot « IOSLVO, SERRA é pao a ul NiRo a 
respectivamente, LEVANDO! qc 6ae E Nica E 4 
Vendas 2.000 saceus, PLANA Fê pre Pi à 
A S S U C A R bue e eso, “Munte 
Sarmiento” SEN rh RA 
Hountem, o mercado saccarino | Marselha e ese., “Alsinn", “3 
s mantinha a regular fleme, As | Finlundia e esc,  "iRegu- 
Irunsacções forum menos acti- JUB” as 09 oa (60 oniiva vo) SO 
vas e nos preços em vigôr não Londres e cac,, “Sultun à 
acrusaram modificações, ey EPE DA fi ADI 
renda êste mercado calmo. | reler mo O dBow Pa vê 
MOVIMENTO ESTATISTICO Amsterdam é ouo., “Zug 
Entradas 2.772 sucos. Saldas: Higor EE ge = ei ug 
2.81%, tendo em stuck 5.4) | Londres à ese, MIT, Prino 
ditos : a si 
8. COME” Sacco e veio cui SA 
COTAÇÕES POR 60 KILOS Hamburgo o ese, “Cap, 
“Branco crystal de Campos, ,. AFeOnR! “ou 44 wo es o 36 
VID0O à ASFU0O; Demerara não | Berdtos e ese, Mai 
ha: Mascavos 295 à 98 e Cry Dl AR PR 
de Sergipe nto ha. 2 70 Iuresto à ee, Cocêarhio o. .9 
Ha q e esc, "Alml- 
A L G O D Ã Q rante Alexandrino” +. ,, 0 
- is mercado, hontem, opera- | DOS ESTADOS UNIDOS FAItá4 
va firme. As negociações veri- e o no DA PRATA 
ova York sa o “Nora 
aceusarim maior vulto, therdn Prinadr es je 16 
MOVIMENTO ESTATISTICO Baltimore e esc. Pura 
Colaram-se nos limiles ante- | BUBVOO sia rr ares TO 
riores os preços é o mercado fe- | Nova Orleans e esc., “Po- 
chou bem animado e firme, OE (0%. Dá Cos) caos a] UVA 
MOVIMENTO ESTATÍSTICO | cen Cras Se “Bou- 
Entradas, não honve, Saldas Novis NUCA à at dut M 
405, tendo em stock 9.197 far- | must ., (ff timão ug 
; Canada e age, “a Pest Teu? y 
COTAÇÕES POR W KILOS Nova Tork o Pr 7 E 
Seridó: trpo d — 51$500 à 558, TREVO Coiceiaiio o Rosi sa 
typo 4, — 538510, Sertões: — | Laguna o exo., “anna” “7 
Iypo 3 — 485 a 1SS5UU; Iypo 5 — Rocifa n? co. “Cts, Ca- 
448 a 444500, Ceará: typo 4 — | q VeHa” ae cer es rr asia 
nominal: trpo à — dis. Mattus: NE ra onieana E $8C Ryo 
ispo 3 — nominal: Lypo à — 42% Inova Orlino e uto saqliro 
Paulistas (nho! 88 à 188500 ; ar dio Piesc, “Aro ] 
typo 5 — 458 a 4oS50O, Nova York é Ri, “CW ol 0 
CEREAES term Prince! o o aus om 00 


CEREAES 


COTAÇÕES SEMTNAES 
AIVITGUS 
Arroz : 
60 kilos 
Agulha, amarel- 


lão, . +. . 1008000 1035000 
Dito esp. (bri- 

lhado), ., - IDOSC0O 1O4SNOO 
Dito de 1º HOS0OO LHS000 
Dito especial. 885000 tHHQOU 
Dito de 1º, STSOOU  BHS000 
Dito de 2º, 748000  SOSQUO 
Dito de !, TUSUOO 748000 
Dito japones es- 

pecial , , . . 768000 752000 
Dito de 1º. TASUOO - T6S000 
Dito de 2º, ESZ000  TORQUO 
Dito de 3º. 65000 653000 
Sanga ia Nau ha 

Alfafa : 

Kilo 

Nacional ou es- 

trungelra 2450 $380 


Amendoim : 


“5 kilos 
Em casca 284000 02000 
Alhos : 
Cento 
Nacional Nº000 105000 
Estrangeiros . . 104000 114000 
Alpista: 
ilo 
Nuctopal o ISTOO — ISHOO 


Bacalhão : 
5S kilos 


Especial, - 2408000 2355000 
Superior. 3052000 “103000 
Escamado - VIVSUOO 1753000 


Bana ; 
Caixa 
De DP, Alegre . 2158000 4255000 
Da Luguna - EINSO00 J20SQUO 
De Tadaly.  2IYSQUO 1255000 
Batatas. 
Kilo 
Do Inferior suga 15500 
Do Sul SUUO 15200 
Cebolas : 
Eua 
Nucional SOFODO  nesogr 
Lrvitius, kilo JSUO SUN) 
Farinha - 
50 kilos 
De mandioca es- 
peclal. “OS000 SUDO 
Fina A JTRDÕO  UNSQUO 
tEntre-fina “OSUUU 13000 
Feijão : 
Bus Tati 
Preto especial (S=000 Uso) 
Dito Lotm HsQUO 495000 
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Jornaes e Revistas 


“O MALHO” 


De semana para semana au- 
ementa o interesse mos clreulos 
intelleeluaes do palz, pelo nic- 
biscito que vem sendo realizado 
belo “O Mulho*. A ultima apu- 
Pavão, cujos resultados vem es 
O numero desta Semiúna, puto 
em circulação, evoca nos cin- 
co primeiros logares as coguln- 
tes intellectuges: Adda Macnr- 
ui. Adalziva Riltenconrt. Gilka 
Machado, Ernestina del ionm 
Trama e Anna Amelia de Quet- 
roZz, 

Entretanto, q votarão de gran- 
de nmero de candidatas sesué 
tão de perto w das que ocenram 
ns primeiros logores, que é im- 
nestivel qualquer prosgnostico, no 
mementa, 

O texto deste numero de “0 
Malha" é um dos mais interes- 
santes eme fem visto 

“ÓTICO TICO” 
Sem se afastar do sen Lrad:- 
elona) asperto que o conturra 
eoprelhor revista para criancas 
do Bras “O Theo Tien" regli- 
2a o miligre de ser «cine nono 
e allraente, conemictando cada 
semura mais admiradores no 
mein da vetizrda, 
O numero costa camna psty 
*orrmtdavelo 4 entreter qnento 
Nada “Uma aventira no err. 
Fo MO morta-handeira ro 4) 
nequano cmpivoçto (4 bay onama- 
tada lo CO bagaço enesnigdn! 
cima ns historios novos ey exp 
na. Toda ne ereções vêm javias 
e doscnvalvias, 
Ater aisen Janea “O Fu 
vo mn cunuda 
esperado Nafulv, 
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Y sor e 
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ms a O ma re + e e e e + 
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INTTOTINOS preso Ep 


SPT a 2 Dare “ 

E aços 
RAR DEV ATO BOITZA FO. 
“ms Pomeitiaars 4) T e 
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MADRID SERA” TOMADA DE ASSALTO ! 
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Diario Carioca 


Rio de Janeiro, Sexta-feira; 16 de 





Portugal reconheceu o governo de Burgos --- Edifícios destruidos pelo bombardeio --- Deu vi- 
“vas à Hitler e à Allemanha --- Tentou matar e suicidou-se --- Os rebeldes occuparam La Vega 
-- Allemães e italianos ao lado do governo --- Outras notícias 


“ BURGOS, 15 (Do corres- 
pondente especial da Agen- 
via Havas) — As Forças na- 
cionaes em operações na 
frente oeste da provincia 
de Madrid oceuparam a vil- 
la de Aldea del Fresno, si- 
tuada na embocadura do 
riacho Alberche, a meio ca- 
minho entre Val de Iglesias 
e Naval Carnero. Nesta al- 
tura estão os nacionaes u 
00 kilometros da capital, 
Essa operação foi elfectna- 
da por forcas combinadas 
de artilharia e infantaria, 
ao longo do rumal da via 
ferrea de Val de Iglesias e 
Madrid e Alindu. 

Todos os exercitos. das 
Frentes norte, oeste e sul de 
Madrid, estão agora sob o 
commando do general Mola 
que seguirá o plano do ge- 
nevral Franco, commandan- 
te em chefe dos exeveitos 
nacionalistas, 

O tão esperado ataque a 
Madrid será provavelmente 
desencadeado logo após a 
tomada de Naval Carnero, 
isto é, logo que as forcas da 
rente oeste tonhum galga- 
do inteiramente o planalto 
madrileno, 


As operações actitaes não 
têm propriamente o fim de 
marchar sobre Madrid, mas 
oceupar posições de onde a 
uffensiva será, depois, des- 
encadeada com o esracter 
de assalto. 

Entrementes, continua a 
actividade nacionalista nas 
frentes das Asturias e Bis- 
caya. 

À libertação de Oviedo é 
aguardada para o fim da se- 
mana. 


Portugal reconheceu a 


Junta de Burgos 

- LISBOA, 15 — (Havas) — 
Seccentua-se nos cireulos respon- 
saveis que pela primeira vez fo- 
rum publicados documentos tro- 
cndos entre o governo porluguez 
e & junta de Burgos, que nesse 
caso substitue praticamente O 
governo de Madrid, 


Aguardam ordens 


apenas 

JEREZ Dik LA FRONTERA, 
là — (Navas) — A estação de 
radio local informou nu suu 
emissão de 8,20: — “As lorcas 
do general Mola que avançam 
sobre Madrid aguardam apenas 
a ordem do general Franço para 
desfechar o ataque geral, 

Na frente de Saragoça as tro- 
pas uacionalistas fizeram uma 
sortida dispersando as forças 
vatalãs que perderam uma cen- 
tena de soldados, mortos duran- 
te a luta, Em Espiel, na Anda- 
luzia verificou-se violento com- 
Late cujos detalhes são ainda 
desconhecidos, As forças acreas 
nacionalistas bombardearam no- 
vamente Mudrid tendo alttingido 
os quarteis e ulguns edificios 
publicos que foram destruídos”, 


Fuzilado pelos insur- 


rectos 

MADRID, 15 (Havas) — O 
jornal “ Politica” publica as de- 
clarações de uma pessoa que 
conseguiu se evadir de Saragos- 
sa e segundo as quaes o dr. 
Luis Perez Serrano, professor da 
Faculdade de Medicina daquel- 
la cidade e cirurgião de renome 
universal, fôra fuzilado pelos in- 
MINFOCLOS. 


O general Queipo de 
Llano deu vivas a Hitler 
e à Allemanha 

SEVILHA. 15 


microphone da estação de ra- 
dio desta cidade um artigo pu- 
hlicado na imprensa allemaã em 


(Havas! o 
erneral Queipo de Llano leu ao 





| de batalha 


que se condemmam em termos 
severos o communismo e a agi- 
tação criada na Europa pelos 
Soviets. 

O general terminou a leitura 
do editorial dando vivas a Hi- 
tler e à Allemanha sob vibran- 
tes applausos das pessoas pre- 
sentes. 

Em seguida o chefe naciona- 
lista declarou textualmente: 

““Podos os homens dignos e 
todos os que têm a honra de 
estar de accórdo com as idéas 
formuladas por... (Aqui o ge- 
neral Queipo de Lleno enga- 
not-se visivelmente e pronun- 
clou à palavra Mussolini, o que 
provocou verdadeira tempestade 
de applausos), Mas o general 
emendou immediatamente; 

“Quero dizer, formuladas por 
Hitler, todos viram como a Al- 
lemanha se reergueu e se trans- 
formou nos ultímos annos. O 
que, aliás, aconteceu com a Tta- 
Ha e Portugal”, 

“Tsso — coneluju o general — 
confirma que e na democracia 
qne está o germen da anar- 
chla”, 


Um avião rebelde bom- 


bardeou Malaga 

MALAGA, 15 (Havas) — Um 
avlão rebelde voou esta manhã 
sobre a cidade e lançou duas 
bombas uma das quaes caiu 
num cleposito de gazolina aban- 
donado culsando, porém, pe- 
quenos estragos, Outra bomba 
caiu num navio mercante que 
estava mettendo carga, Este 
projectil pesava 35 kilos e caiu 
dentro de um porão sem ex-. 
plodir. 

A população recolheu-se aos 
abrigos improvisados. 


Foi pedir clemencia 


e suicidou-se 


MADRID, 15 (Haves) — Tm 
evadido de Sevilha contou aos 
jornaes que um filho do general 
Campin, que ha pouco foi fuzl- 
ledo naquella cidade, tinha 
procurado o general Queipo de 
Lilano para lhe pedir que pou- 
passe a vida de seu pae. O ge- 
neral nacionalista recusou at= 
tender ao pedido e o filho do 
general legalista disparou um 

ver contra, o gene- 
ral de Llano e em seguida 
suicidou-se com a mesma arma, 
Constava que o general tinha 
sido ligeiramente ferido, 


Os mineiros occuparam 


o bairro de La Vega 

MADRID, 15 (Havas) — 
Noticias de Oviedo infor- 
mam que os mineiros oceu- 
param completamente o 
bairro de La Vega, atacan- 
do varios edificios do cen- 
tro da cidade, principal- 
mente a Cathedral, de on- 
de os vebeldes. ali entrin- 
cheirados, Fizerám nutrido 
fogo de metralhadora sobve 
os atacantes, Às tropas le- 
gaes estabeleceram o servi- 
co sanitário para a popula- 
cão civil. que foge espavo- 
rida dos lorrores da guer- 
va, Na parte oceidental da 
provincia as colummnas na- 
cionalistas procedentes da 
Galícia têm sido impedidas 
de passar em direcção a 
Oviedo, pelas forças gover- 
namentaes daquelle sector. 


Voluntarios allemães e 
italianos combatem pelo 


governo 

MADRID, 15 — (Havas) — 
Noticias de Albacete informam 
que um grande contingente de 
voluntarios, composto na sus 
maioria de emigrados nllemães 
e italianos desfilou pelas ruas 
daquela cidade deante das au- 
loridades civis sendo passado em 
revista. pelo commandante da 


praça. O prefeito e 'o general 
rommeandente falaram à tropa 
sendo applaudicdos pela multi- 
dão, Os allemães e italianos 


“anti-fascistas” deverão partir 
immediatamente para a frente 
De Bilbao annun- 
eram qlie chefe do governo hesco 


recebeu em audiencia particular 
um grupo de reporteres e photu- 
graphos enviados pelo jornal 
russo “Pravda” afim de segul- 
rem as operações na frente nor- 


Comunicado do envia- 
do especial da Agencia 


Havas 

MADRID, 5 (Do enviado 
especial da Agencia Havas) 
— No sevtor Cebreros-San 
Martin de Val de Iglesias 
estã travada desde hontem 
violenta batalha, O canho- 
veio começou antes de rom- 
per o dia, acompanhado do 
tiro rapido das metralha- 
doras, 


O avanço de algumas pa- 
trulhas inimigas deixava 
prever um ataque que não 
tardou a realizar-se, 

Por volta das 7 horas, 
nove aviões dos insurrectos, 
daquelles a que os milicia- 
nos chamam “passaros ne- 
gros” (fabricação italiana), 
voavam sobre as posições 
governamentaes, deixando 
cair varias bombas. As tro- 
pas Jlegaes resistiam, so 
abandonando algumas par- 
cellas de terreno que não 
tinham utilidade estrategi- 
ca immediata. A agilidade 
da defesa prestou os maio- 
res serviços, pois à 9 horas 
os insurrectos ataçavam 
inopinadamente os gover- 
namentaes. Esmagando vi- 


nhedos, resvalando por ter- 
ras ferteis, 6 tanks cami- 
nhavam na direcção das li- 
nhas republicanas, cercados 
pelos revolucionarios, mui- 
tos dos quaes cairam mor- 
tos. 


Por outro lado, os caval- 
leiros marroquinos passa- 
vam atrás de Pinedos e ten- 
tavam envolver os governa- 
mentaes, Os tanke, porém, 
tiveram de parar a uns 500 
metros das baterias legaes, 
perto de uma das quaes 
me encontrava, Dois ca- 
nhões foram postos fóra de 
combate. Os milicianos, que 
serviam o ultimo canhão, 
com rara coragem, revezan- 
do-se sob o fogo, contive- 
ram á distancia o inimigo, 
emquanto esperavam refor- 
cos, 


Os cavalleiros marroqui- 
nos recuaram, abandonando 
muitos mortos. A's 12 ho- 
ras o canhoneio e a fuzila- 
ria dos marroquinos dimi- 
nuiram, dando algum tem- 
po de repouso aos comba- 
tentes que assim puderam 
organizar as suas posições. 

Os aviões insurrectos vol- 
taram então, deixando cair 
centenas de bombas. Nesta 
occasião os legionarios mar- 
roquinos rvecomecaram a 
avançar, precedidos de uma 
verdadeira cortina de inten- 


so fogo de artilharia dos in- 
surrectos. 

Os governamentaes re- 
cuaram para as linhas de 
defesa que tinham prepara- 
do de manhã e metralharam 
energicamente os insurre- 


ctos que tiveram de sus- 
pender o avanço, 
Passei o dia na aldeia 


Del Fresno, onde fui convi- 
dado para ir a Pelayo pelo 
alto commando do se- 
etor, violentamente batido 
pela artilharia — Christian 
Ozanne, 


Não foi tomada Chapi- 
neria, mas foi Naval 


Carnero 

SEVILHA, 15 (Havas), — Na 
allocução que pronunciou hoje, 
às 22 horas, na Radio Sevilha, 
declarou o general Queipo de 
Llano: “Nenhuma operação de 
importancia se realizou hoje. 
Por outro lado, foi annunciado 
hontem, por engano, a tomada 
de Chapineria, Essa villa foi 
somente bombardeada pela nos- 
sa aviação, mas não oocupada. 
Em compensação, nossas tropas 
occuparam hoje Naval Carnero”. 


À questão sino-japo- 
neza 


TOKRIO, 15 (Havas), — A 
Agencia, Momei informa que a 
imprensa e varios partidos po- 
líticos japonezes atacam o mi- 
nisterio, aceusando-o de fraque- 
Za em relação à China, O “Nichi- 
Niche Shimbum” declara que os 
membros do poder executivo at- 
tingiram ao maximo da falta de 





a cnergia na questão chineza, 
ag q a q O e O e 
erssessos erradas: 
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Nenhuma novidade appareceu nos ultimos dias — O sr. João Neves satis- 
| feito — Por emquanto nada de concreto existe — Só ha conversas... — 
[esmie-sa hoje a minoria — Para tratar de questões orçamentarias ou de 


Não apparecen, hontem, nen- 
huma novidade sobre política, 
conforme acontece ha varios 
dias, 

O sr. João Neves esteve na 
Camara q parecia despreoceupa- 
do. Aliás, o ex-leuder da mino- 
ria mostrava-se alegre e, como 
vem acontecendo ha tempos, fez 
questão fechada de não falar so- 
bre politica. 

Entre os gauchos consta, toda- 
via, que o sr. João Neves está, 
dum modo geral, satisfeito com 
o resultado das ultimas “demar- 
ches” realizadas não somente 
em Porto Alegre, como no Rio, 
jê depols de sua chegada dos 
pampas. 

Apesar do ambiente de reser- 
vas mantido nos sectores da 
nwioria e da minoria, nota-se 
que os megociadores politicos 
mantêm uma& posição de alerta. 
Parece mesmo haver uma espe- 
cio de fermentação — ou antes, 
uma tendencia irresistivel para 
os movimentos de articulação 
que sempre antecedem às gran- 
des combinações e manobras po- 
liticas, 


assumptos politicos ? 


Mas, de concreto não existe 
nada a registar. Só “conversas” 
— Ou conferências e reuniões, 
conforme diz a technologia po- 
litica. 

REUNE-SE HOJE A MINORIA 


A minoria reune-se hoje, és 15 
horas, na Câmara, afim de ouvir 
uma exposição do sr. Alipio 
Costallat sobre assumptos 6rça- 
mentarios. Nesse sentido, foi 
hontem distribuida uma nota à 
imprensa, 

Dizia-se, entretanto, que à 
bancada das Opposições Colliga- 
das ouvirá ainda um relato do 
sr. João Neves sobre as nego- 
ciações dos ultimos dias, tenden- 
tes 4 execução do octologo, 

UM TELEGRAMMA DO Sk. 
MAURICIO CARDOSO AO SK, 
BORGES DE MEDEIROS 

No Palacio Tiradentes com- 
mentava-se hontem um tele- 
gramma que o sr, Mauricio Car= 
doso teria enviado ao sr. Bor- 
ges de Medeiros. Segundo cons- 
ta, nesse despacho o procer fren- 
teunista mostrava-se optimista 
com as ultimas “demarches” so- 


bre a successão e octologo, as- 
Sim como no tocante à situação 
política do Rio Grande do Sul. 
O SR. ARTHUR BERNARDES 
CONTINUA ENFERMO 

Ainda hontem o sr. Arthur 
Bernardes não appareceu na Ca- 
mara, O chefe do P, R. M. con- 
tínua enfermo, pelo que talvez 
o sr. Arthur Bernardes Filho 0:- 
cupe a tribuna, na proxima se- 
gunda-teira, afim de falar sobre 
o avcórdo mineiro, procurando 
eo mesmo tempo responder às 
interessantes revelações fritas 
sobre o assumpto pelos srs, Vit- 
Elio de Mello Franco e Bias 
Fortes, 


CHEGOU AO RIO O CAPITAO 
FREDERICO MINDELLO, SE- 
CRETARIO DA SEGURANÇA 
DE PERNAMBUCO 

Pelo avião da Panair, chegou 
hontem ao Rio o capitão Frede- 
rico Mindelo, secretario da Se- 
gurança Publica do Estado de 
Pernambuco, 

O capitão Mindelo visitou, à 
tarde, o ministro Agamemnon 
Magalhães. 


Sob a Presidencia 


do Governador 


Terminou em Tumulto a Solennidade na Faculdade de Direito de Nictheroy 


commemorar o cente- 
Benjamin Constant 
solenne ng 


Para 
nario de 


houve uma sessão 
Faculdade de Direito «de Ni- 
ectheroy. Na presidencia o ar, 
Protogenes Guimarães, lurdudo 
de almirante. Ao seu lado O 
general Rabelo alguns depu- 
tados estaduaes, políticos e uo- 
fessores. Concedida a palivra 
ao primeiro orador, q rapus er- 
tendeu. de desenvolver violenta 
orítioca ace actos do governo 








federal, Houve protestos da aa- 
sistencia. O governador pro- 
curoy restabelecer a ordem. 
Mas nada conseguiu. Em pouco 
a reunião se transformara num 
grande tumulto. O sr. Protoge- 
nes, de pé, batia e campainhe 
com toda a força, mas inutil- 
nente. A bagunça continuava. 
Ds tribuna o orador Invectivava 
os seus aparteantea. Estes re- 


trucavem em altas veonzes. In- 
differentes 206 sppellos imsis- 
tentes ds presidente. A agita- 





ção cresceu assustadoramente e 
emeaçava degenerar num for- 
midavel conílicto. Nessas con- 
dições, verificando que não po- 
dia serenar os animos, o sr 
Protogenes Guimarães resolvey 
abandonar apressadamente a 
presidencia, deixando o recinto 
antes que os factos tomassem 
um caracter mais grave, E, as- 
sim, não se poude conchnr a 
enlermidade que acabon num 
discurso enbveravo nas barbas 
fo Rgovermo fluminense 





ASMO DOS CARIOCAS 
dos Portenios 
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UM EMPATE 


DE 2 
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Assignalou a Despedida do Velez Serstield 


Granda multidão reuniu-se 
hontem no campo de Figueira de 
Mello para assistir 4o annuncia- 
do match entre o Velez Saars- 
field e um selecionado carioca. 

As installações do São Chris- 
tovão estavam  lifteralmente 
cheias, offerecendo um especta- 
culo soberbo. Desde cédo era 
grande o movimento no sympa- 
thíco bairro da cidade, a affluen- 
cia foi tão intensa que já às 40 
horas não havia mais ingressos. 
Fosse a luta no campo de São 
Januario ea entidade officiul 
teria registado um record de 
renda. Assim mesmo podemos 
affirmar que a assistencia de 
hontem marco um novo record 
na lotação do campo sãochristo- 
vense, - 

TROCA DE GENTILEZAS 

Após uma preliminar interes- 
santa entraram em campo os H- 
ligantes de grande peleja. Após 
o “hurrah” hovve uma série de 
homenagens que foram presta- 
das as entidades argentina e na- 
nacional. 

APRECIAÇÃO GERAL 

Os 80 minutos do choque entre 
o Velez Saarfleld e os cariocas 
apresentou tres phases distin- 
etas: uma de equilibrio comple- 
to, dominio dos variocas e rea- 
cção dos argentinos, Desde o 
início do primeiro tempo obser- 
vamos a technica lisa dos vi- 
sitantes assediando constante- 
mente o reducto confiado a 
Francisco, Entendimento abso- 
luto entre suas linhas demons- 
traram complelamente os locaes 
que não tinham mãos a medir. 
A offensiva portenha, exclusiva- 
mente leve, conduzia os seus 
ataques com uma rapidez clectri- 
zante. (O) eleven da PF. M, D., 
conforme previamos, não poude 
fazer grande coisa, Um faco 
porém, cumpre-nos salientar, 
medindo forças com um team 
du classe do Velez o nosso scra- 
tch deverta cair fragorosamente, 
mas graças ao seu enthusiasmo 
indomito, os cariocas souberam 
defender hontosamente a cami- 
sa que vestiam, A technica que 
nos faltava foi supprida pela 
responsabilidade de onze ho- 
mens que dofendiam o prestigio 
do “goccer” carioca. 

Fazemos abaixo uma analyse 
individual dos elementos ca- 
riocas. 


FRANCISCO — Cumpriu bem | 


a sua missão. O 1º goal de De- 
dovits foi um “frango” visibi- 
lissimo que prejudcou & sua per- 
formance. ; 

LINO — O substituto de Po- 
roto surpreendeu a todos pela 
sua brilhante actuação, Firme 
Das vebatidas, entradas ener- 
glcas e opportunas, Lino não 
consentiu que a ula sob sua vi- 
gilancia produzisse, Fol uma 
das melhores figuras. 

NARIZ — Como sempre se- 
guro. Um porco violento, Nariz 
formou com Lino a malor bar- 
reira ás investidas dos porte- 
nhos. 7 

OSCARINO — Foi o melhor 


da linha media, Quando passou, 


a marcar Dedovit sua actuação 
diminuiu em face da perfor- 
mance excellente cumprida pelo 
ex-rubro. 

MARTIN — Pouco ou nada 
fez. Aproveltasse Cosso a sua 
inepcia e talvez o trlumpho do 
“Portin” fosse assegurado, 

DODO — Substituindo: o “pl- 
vot” botafoguense; Dódô mos- 
trou o center-half vivaz de sem- 
pre. No Tinal detafilu a sua 
actuação, impotente para aguen- 
tar as avançadas dos comman- 
dados de Cosso, 

AFFONSINHO — Foi a tare- 
fa mais difficil da noite annul- 
lar os esforços de Reta, o peri- 
gosissimo ponta direita. Os 80 
minutos de luta marcaram um 
duello constante entre ambos 
sem que algum levasse vanta- 
gem. Bon. 

ROBERTO — Perigosissimo. 
Preparador do goal, foi incan- 
savel na sua missão, O passe 
que permittiu a marcação do 
ponto de empate foi producto 


exclusivo da sus perícia. Moss 
trou que ainda joga foot-ball. 

BAHIA — Actuou com altos € 
baixos, mais para melhor, 'Tres 
das bolas que atirou consagras 
ram a sua actuação. Sómente 
a falta de chance impediu que 
o arco de Rotmen caisse por 3 
vezes, ; 

QUINTANILHA — Substi« 
tuíndo Bahia, o meia sanchris- 
tovense não poude exhiblr gran- 
de jogo, pois o tempo estava 4 
findar. E 

O. LEITE — Foi q “goleador” 
da noite. Os dois tentos que 
marcou foram impressionantes 
e indefensaveis, Distribuinda 
bem. ligando sempre a defese 
ao ataque, Carvalho Leite foi 
Incansavel, sem duvida alguma 
on, 1 dos cariocas. 

NENA — Enthusiasta, Esfor- 
Sou-se o mais que poude mas 
fracassou prejudicando muitas 


Vezes os seus companheiros. 
Pouco. produziu. 
CARREIRO — Veloz como 


sempre, Carreiro foi o phantas- 
ma de Rotman. Com passes 
certeiros e precisos, o mignon 
ponta sobresaltava constante- 
mente o arqueiro argentino, O 
passe que deu a C. Leite origi- 
nando o 1.º tento fol notavel. 

Na “eleven” do Velez Sarge 
field todos actuaram num mes= 
mo plano, com excepção dos me- 
dios, que fracassaram, permit= 
tíndo o avanço dos nossos, 

E” Justo salientarmos a figura 
de Dedovitz, que com C, Leite é 
Rotman, completou a trinca de 
ouro da noite, Ns 

Tanto Dedovitz como Rotman, 
um no ataque, outro na defesa, 
foram obstaculos intransponi- 
veis. Tambem Garcia destacou» 
se entre os balves. Quanto à Re= 
ta, basta dizer-se que foi a pre- 
occupação constante de Affonsi- 
nho durante os 80 minutos da 
peleja, 

OS GOALS E SEUS MAR- 

-  CADORES 

A primeira phase . terminou 
sem que o placard se iniciasse. 

No 1º periodo a artilharia deu 
então largas ao seu poder, 

CARVALHO LEITE — e 

Ha uma escapada de Dódo, que 
dribbla um adversario e centra, 
Carreiro apanha celere a pelota 
e escapu pele extrema, degvenci- 
lha-se do half e approxima-se-. 
G. Leite, que se deslocara para 
a esquerda, corre e recebe o ba» 
lão. Shoota de um modo incri- 
vel, a pouca distancia do arco, 
iniciando a contagem para “os 
seus, 


COSSO EMPATA 

Regista-se então um vigoroza 
ataque dos argentinos. Cosso, 
de posse do balão produz o ma- 
ximo e approxima-se; vê o “bus 
raco” e atira um dos seus cos. 
tumeiros tiros, Francisco está 
bem collocado no centro, mas 
cio inexplicavelmente para » di- 
reita, emquanto o balão ganha 
as rêédes no canto esquerdo, 

DEDOVITZ DESEMPATA 

Foi um lince inesperado e bri= 
lhante, Ha uma “scrimage” de- 
ante da méta carioca, A bola 
súbe alta e quando desce, De- 
dovitz corre e entra vigorosa- 
mente de cabeça, Francisco sal- 
ta mas nada pode fazer. 

O EMPATE AFINAL 

O jogo prosegue e minutos 
após o feito de Dedovits, Ros 
berto recebe o bolão e escape. 
Pinte o halí passa por elle e 
entrega a C, Leite que se 
adeantára. O center botafo- 
guense apenas olha para oO 
goal e shoota violentamente 
sobre Rotman, mas alto. O 
guarda vallas salta inutilment- 
te; o empate estava consignado, 
A assistencia delirou com a 
proezas de CO, Leite pois já era 
tida como certa a derrota dos 


carlocas.. : 
O JUIZ 
O sr. Loris Cordovil arbitrou 


optimamente a peleja dada a 


sua grande movimentação. 
Conseguiu desincumbir-se bem 
da difficilima tarefa, conten- 
tando a todos. 


Bomsucesso e Portugueza 
Empataram 





2x2 Foi o Score da Peleja 


Em Pra tanto do cam- 
peonato da Liga Carioca, fol 
realizado, hontem, á noite, no 
campo do America, o jogo en- 
tre o Bomsucoesso e a Portu- 
gueza. 


A peleja, que era aguardada 
com interesse pelos adeptos dos 
dots clubs, visto terem os “lu- 
sos” vencido Ecus antagonistas 

ne partida do Torneio Aberto, 
decorrêu animada, lerminendo 
com um empate de 2 x 2, 


O TEAMS 


Ox teams para O jogo viseram 
o campo assim constituidos: 


PORTUGUEZA — Once; Ney- 
ton e Salgueiro. Zivo, Carlos € 
Claudionor: Bituca, Gallego, Có- 
cé. China e Msnguelra, 





- BOMSUCCESSO — Durval; Ig- 
nació 6 Fraga; Alfinete, Hermes 
e Alvaro; Nelson Astor, Gradim:, 
Nunes e Mineiro, 


OS GOALS 


Os goals da Poriugueza foram 
Ohtdos por Clhmua e Gallgo e 
os do Bomsuceesio por Gladim 


e astor, 
O JUIZ 


O julz da partida fol o sr. 
Casemiro Santa Mara, que fa 
um bom arbitro, 


OS MbLHORES 
Nos “lusos” eobresairam=s 
Orca, Carlos, ulaudionor, tal- 
tegu e China 
Durval, Fraga Hermes, Ásisr 
& Gredim foram os melhores das 
Ieopoldinenses,. 
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No Campeonato 
de Basket-Ball da 
“Cidade 


BOTAFOGO E TIJUCA FA- 
RAO A MAIOR PELEJA DA 
NOITE — FLUMINENSE x 
TIACHUELO E VILLA MA- 
MACKNNZIE OS OUTROS 
JOGOS DA RODADA 

O campeonato de baskethall 
da cidade, proseguirá hoje com 
a realização de sug oitava ro- 
deda. Dos tres jogos designa- 
dos apparece em primeiro pla- 
no o que o Botafogo de Regatas 
e Tijuca travarão no rink da 
rua Salvador Corrêa. 

A magnifica campanha que 
vem desenvolvendo o leader do 
campeonato e a boa fórma do 
team tijucano, autorizam à 
prever-se um bello embate no 
que realizarão logo mais os dois 
destacados gremios | sportivos, 
que obedecem a orentação te- 
ehnica de Tasso Moreira e 
Jacomo Montá, O Botafogo 
conta com 4 jogos e 4 victorias, 
É o Tijuca com 5 jogos e 3 vl- 
ctorias e 2 derrotas sofíridas 
ante o Riachuelo e o Grajahú. 

Nas outros jogos da noite te- 
remos os choques do Fluminen- 
aº e Riachuelo, no gymnasio da 
rua Alvaro Chaves, e do Villa e 
Mackenzie, na quadra da ave- 
nida 28 de Setembro. Ambos os 
matches reunem possibilidades 
bastante para agradar, devendo 
assim completar bem o exito da 





Ma 






e em 
prelios de hoje os seguintes 
ofíiciaes: 

Fluminense x Blachuelo — 
Arbitro: Haroldo Oest; fiscal: 
Sylvio Pinto; chronometrista: 
Carlos Glrardin:; apontador: 
Carlos Aréas; delegado: Lulz 
Nevea. 


Botafogo x Tijuca — Arbitro: 


- noitada. Adelino Astuto; fiscal: Edson 
OFFICIAES ESCALADOS | Mitrano; chronometrista: Kle- 
Fiumcelonarão na direcção dos | ber de Cervalho: apontador: 

o a a 











VELEZ Sarsheld,2-CARIOCAS, 2 


O Score Assignalado Pelo Placard No Prelio Internacional de Hontem á Noite: 





e Outubro de 19 


EimfuaPhaseCulmina 
O Certame da LisaCari 








36. 





A valorosa esquadra 
Jovelino Andrade; delegado: 
Eugenlo Barbosa Paixão. 

Villa Isabel x Mackenzie — 
Arbitro; Eugenio Rihel; chro- 
mometrista; Octavio Moraes; 
apontador: Oswaldo Lemos 
Coelho; delegado: Juvenal Mo- 
reira da Costa, 


Horario: Os Jogos obdecerão 
ao seguinte horario: preliminar 
ás 20 horas; principal ás 21,90 
horas. 


Madureira x Botafogo, Andarahy 
x Bangu e Olaria x Vasco Formam 
o Cartaz de Domingo na F. M. D. 


| 











DEPOIS DE. AMANHA SERA” REINICIADO O CERTAME OFFICIAL 


O “onze” alvi-negro que realizará com o Madurcira a maior batalha de domingo no se- 


Em proseguimento do seu 
campeonato, a Federação Me- 
tropolitana. de Desportos fará 
realizar depois de amanhã mais 
uma rodada com tres pelejas. 

Como é sabido, em virtudes do 
jogo Velez x Vasco, a F, M. 
havia resolvido transferir as 
partidas daquelle dia, ficando 
no entretanto estabelecido o seu 
campeonato. 

Assim é que domingo pre:rimo 
veremos como princir'l con- 
fronto a peleja entre o Madu- 
Freira e o Botafogo no campo 
da rua Domingos Lopes. Nº 
primeiro turno os alvi-negros 
levaram a melhor; veremos dv- 
mingo quem vencerá! 

No gramado da rus Barão de 
8. Francisco Filho sera ti .vadu 
rw embate entre os quadros €> 
Anderahy e o Dangu', Os alvi- 
verdes na. primeira luta levaram 
de vencida este adversario 
nes nesta rodada será dfficil 
porquanto se acham desfalca- 
dos de seus melhores elementos. 

E. finalmente. como o menos 
interessante embate de rodada. 
os vaso “a náo con- 
tra o Olaria, no campo da rue 
Licínio Silva, 
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rubra, campeh de 35 e séria em didata so esumpeouato 


O resultado verificado no pre- 
Ho Flamengo x America serviy 
para augmentar o interesse do 
publico pelo certame da Liga 
Carioca de Football, 

O Flamengo menteve o seu ti- 
tulo de invicto e de ponteiro da 
tabela, um ponto na frente dos 
rubros e Lricolores. 

Aqueles, embora mantendo 
intucta, 2 sua invencibilidade, 
perderam um ponto, ficando em 
egualdade de condições com o 
Fluminense. . 


EQUILIBRIO DE FORÇAS 


Iniciou-se. essim, o 2º turno, 
collocando os principaes candi- 
datos go titulo maximo mais ou 
menos em egualdade de condi- 
ções, 

Pura levantár o scepiro ma- 
ximo necessita o Fluminense 
realizar uma campanha Irinm- 
phal, passando mesmo pelo Tla- 
mengo, que está na ponta, Com 
o America acontece o mesmo, 
sendo que os rubros já salda- 
ram um compromisso importan- 
te. 

FLUMINENSE X AMERICA 
Assim. o match Fluminense x 
America, que 'se realizará bre- 
vemente, tem averescida a sus 
importancia, de vez que, haven- 
do um vencedor, afastará. quasi 
que definitlvamente um serio 
candidato ao Htulo. 

Quanto ao Iamengo, tera o 
titulo cquasi nasegurado se ven- 
ver o Fluminense no proximo 
Fla-Flu, 





Hemorrhoidas 


Cura radica] sem dor e sem oDe- 


rchao Flamengo um Ponto á Frente do Fluminense e Americ 


aa cm ca a ca ca cem a cm remo mm 
A Rodada de Domin 
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Praça Tiradentes n.º 11 


Uma Assembléa 
nte, Federação Bra- 
Ca 


sileira de Foot- 
Ball 


d Com o tim de tomar - 
) tantes deliberações sobre ga 
regulamentação do Campeonato 
Brasileiro de 1936, revnem-se no 
proximo dia 27 as filiadas à Fe- 
deração Brasileira de Foot-bail, 

Já esta estabelecido que o cer- 
tame Maximo de F. B, F. terá 
transcurso na primeira quinzo- 
na de dezembro, disputando on 
campeges estaduaes. Quanto á 
regulamentação desse campeona- 
to sómente em assembléa é que 
poderá ser definitivamente re- 
solvida, No entretanto, a F, B. 
F. ultimara: circulares pedindo 
suggesloes sobre a nova moda- 
lidade do campeonato. 


4 importancia de que se reveste 
a assembléa da F. B. F, no dia 
27 do corrente está na eleição 
do novo presidente que preen- 
cherá a vaga aberta com o fal- 
lecimento do dr. Heltor Luz, 
ex-paredro das especinlizadas, 








CA | a e a, 





go Proxímo 


da Liga Carioca de Foot-Ball 
TRES JOGOS MARCADOS PARA.A CONTINUAÇÃO DO 2. TURNO 


Domingo, dia 18, prosegue 
rodada de football da Liga Cam 
rioca, São tres os jogos, € a me- 
lhor pugna deverá ser a que 
se travará no campo da. estrada 
do Norte, entre o Bomsuecesso 
e o Fluminense. O club rubro- 
anil tem sido sempre um adver- 
Sario potente contra quadros 
fortes c apesar da derrota «ue 
soffreu contra o mesmo «quadro 
no 1º turno 'demeinstrow a fulta 
de chance, ou melhor, artilheiros 
que visassem q goal, procurando 
burlar a vigilancia de Batataes, 
e não jogadas individuaes, tor- 
nando dessa forma 80 minutos 
perdidos. Gentil está confiante 
ne “turma” do Bomsuceesso, es- 
perando mesmo ser um adversa- 
rio à alluva da classe do qua- 
dro tricolor, 


AMERICA X PORTUGUEZA 

Fm Campos Salles, defrontar- 
se-do, tambem no dia 18. os 
quadros do America e da Por. 
Lugueza, 

Os vrubros contam com um 
quadro valiosissimo, ma, a der- 
rota que os “lusos” infligiran 
“o team do Bomsuccesso é uma 
prove de que tudo farão para 
poder baquear a campeão de 
Ioga. 

A superioridade do America é 
patente, mas uma surpresa po- 
de advir... 

FLAMENGO X JEQUIAS 
O estadio da rua Alvaro Gha- 


rações, por processos madertios. [ves será theglro, domingo, da 


Doenças ano-rectges, rectites, 
estreitamentos, fistulas e loen- 
cas venereas, Clrurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de docn- 
ças ano-rectães da Crur Ver- 
-melha) 

Cons.: Rua “Visconde Rio Bran- 
co, 31-1.º and. Tel. 22-2949-—Das 
4 1/2 às 7.º Res. 28-0125 


”. 
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Abaixo os Mascarados! 





A Policia Não Permittirá Que Masc 





Begundo noticia az commis- 
são de propaganda da: Empresa 
Pugilistica Brasileira amanhã, 
em ceu estadio, devera ser rea- 


plizado o encontro Mascara Ne- 


iera x Mascara Vermelha 
Incontestavelmente esta qu 
aba movimentará o&4 “fara” da 








ara Negra Continue Seu Incognito 


Mascara Negra quando era entrevistado por nosso redactor 


tablado, porquanto reunira me 

cois mais Tortes litigantes que 

se exhibem nesta temporada 
No entretanto, sezundo infor 


pugna entre os rubros-pegros e 
o quadro da ilha de Governador, 

O “benjamin” da Liga Cario- 
ca foi um adversario valoroso 
para o Flamengo, no inicio do 
campeonato, conseguindo man- 
ter empatada a partida até qua- 
si os 30 minutos fines, acabam- 
do por perder, mas depois de 
uma resistencia severissima que 
offereceu ao esquadrão campeão 
do Torncio Aberto, 

São esses Os tres jugos de do- 
mingo proximo, onde o Bom- 
successo, a Porlugucza e o de- 
quiã são adversarios rvelaLiva- 
mente fracos, respectivamente 
para o Fluminense, o America e 
o Flamengo, mas que opporão 
uma resistencia digna de enco- 
mios. visando sempre sobrepu- 
jar seus adversarios temiveis, 


SO ADO GD) CEDO CD AD  D CD 


mação que obtivemos, os “ho- 
rizontes mostram-se escuros” 
para a Empresa que desta vez 
não contratará minguem para a 
luta, mas sim subirá no tablado 
para enfrentar a policia... 
Por ordem do chete de poli- 
cia, o sr. Dulcidio Gonçalves se 
porá em campo para impedir 
que “mascarados” façam exhi- 
bições. Não mais será per- 
mittido que Mascara Negra, ou 
qualquer outro incognito sube 
no tablado do Estadio Brasil, 
Com. Mascara Vermelha jê 
dosappareceu o incognito. 
Trata-se do lutador paulista 
Arjol, homem de uma força 
consideravel, pesando 125 kilos 
e medindo dos pés à cabeça um 
metro e noventa e oito centi- 
metros. Porém, a empresa con- 
tinúa dando publicidade ao ex- 


Mascara Vermelha, como se 
ainda continuasse a “fazer 
palhaçadas”. 


Segundo nos informo a em- 
presa, Mascara Negra usa sus 
mascara legalmente, estando 
para Isso fichado na Censura e 
na. policia. 

Só nos falta aguardar o es- 
pectacilo de amanhã, onde ve- 
remos quem vencerá, ac a po 
lícita ou 3 empresa, 





Quatro elementos preciosos do gremio tricolor: 
cules, Balata es e Guimarães 


Raul, Her- 


e O 1 1 CC 1 


Bbm (CAFE' GLOB 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 








O melhor e o 
mais saboroso 


Guardem as capas que tem valor. 





ESTAD ADO SPSS OSS. 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociclade de Urologia da Allemanha, cx- 
assistente dos professures Eichtemberz, Lewin, Joseph de 
erlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em dsenças des 
Rins, Bexiza, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia 
thermia, Ultra vinletas, Consultorio: Rua Republica de 
Pero, 15-4, 2.º andar, Telephone 4º2-3581, 
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Uma Organisação 


Que Se Impõe 





INAUGUROU-SE HONTEM A CAPELLA DE 
FREI FABIANO DE CHRISTO 





Altar da Capella “Frey Fabiano de Christo” no momento de 
sua inauguração 


O espirito christão do nosso 


povo revelado nas manifestações 


publicas de fé catholica é um sentimento que empolga pela sua 


elevação. moral. O brasileiro é 


géralmente religioso por indole 


e a sua tendencia para as coisas que se relacionam com o aper- 
felçoamento do espirito é demonstrada, desde logo, nos menores 
actos de sua vida e na inclinação innata de seu caracter para & 
bondade e para os gestos de solidariedade humana. 

A Assistencia de Soccorros Funebres Ltd. bem compreendendo 


esse sentimento do nosso povo, 


resolveu installar um annexo ao 


seu escriptorio, à Praça da Republica, 91, a CAPELLA FREI FA- 
BIANO DE CHRISTO, para onde poderão ser removidos or corpos 
daquelles que falleceram em pensões, appartamentos c hoteis, ou 
que se vejam privados da assistencia da familia. O velorio poderá 
ser feito ali mesmo, com a presença das pessoas interessadas. E” 
como se vê um melhoramento para a nossa capital, onde não 
existia até então um estabelecimento neste genero que vem resol- 
ver as inconveniencias dos que se encontram nesse doloroso 


Lranse, 


e e A a 1 A 


O “Annuario Estatis- 

tico do Brasil” appa- 

recerá ainda este 
anno 


Afim de criticar, em conjun- 
cto, o coploso material já syste- 
matizado para o “Annvarlo 
Estatístico do Brasil” e suas 
separatas regiões, reuniu-se du- 
mingo, no andar superior gn 
Palacio do Catete, a Junia 
Executiva do Instituto Nacip- 
nal de Estatistica. 

secretario geral do Tnsli- 
tuto, sr. Teixeira de Freitas, 
que se ucha incumbido de orl- 
entar e coordenar a organiza- 
ção da tão importante obra, 
eshiblu os orlginaes do annua- 
rio do Brasil e os da separalta 
de São Paulo, referindo as dif- 
Fouldade que se antepuzeram a 
elaboração do trabalho, no 
qual estão collaborando activa- 
mente todas us repartições de 
estatística da União. 

Os technicos a quem o Ins- 
tuto deu o encargo de rever os 
calculos da população do Bra- 
sm, tambem presentes, entre- 
garam a parte já concluida da 
tarefa, compreendendo os ef- 
fectivos demographicos dos Es- 
tados e respectivas capitaes no 
perlodo de 1920, anno em que 
se fez o ultimo censo geral, a 
1935. Esses dados figurarão no 
ânnuário estatístico do Brasil, 
que será publicado ainda este 
anvo a tempo de llustrar a 
grande Exposicão Nucional de 
Educação ce Estatistica, Para 
isso os srs, Teixcira de Freitas, 
Léo d'Affonseca c Costa Leite, 
além de outros, assenturam na 
reunião de domingo todos os 
detalhes technicos a que deve 
obedecer a composição das ta- 
hellas e a impressão do anuua- 
rio. 


Occupou ainda a attenção da 
Junta a leitura da correspon- 
dencia recebida, pela serrela- 
ria do Instituto de grande nu- 
mero de municipios cv reparti- 
ções de estatistica, Essa cor- 
respondencia comprova a effi- 
cacia da actuação do Instituto, 
pois da noticia das providen- 


clas que estão sendo tomadas, 
em todo o Brasil, no sentido 
de serem vriados € desdolyra- 
dos, os serviços de estaltisticu 
municipaes que será um dos 
factores decisivos na solução 


do problema da estatística bra- 
silcira. Entre ss communica- 
ções lidas, merece destaque O 
seguinte telegramma do dire- 
ctor da Estatística do Estado 
de Pernambuco so secretario 
geral do Instituto: “Tenho o 
prazer de communicar- -lhe que 
foi appEovado e assiguado hou- 
tem (7 de outubro), o termo 
de convennio entre o Estado e 
s Municipios, criando agencia 


Os 





E 
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Doenças do coração! 


e dos Vasos 


DIAS NASTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Residencia: — 456, Laran 
jeiras — 25-3822 
Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 8 


4º andar — segandas, quar- 
tas e sextas, às 3 horas. 














Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF. DE CLINICA MEDI. 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
£o, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medica, raio X 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
rloletas. 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135. 3.º and. - 22-059% 
RESTDENCIA - Rua Pagli- 
tn Fernandes 8º — Bota- 
fogo — 26-2 au 


de estatistica em cada um del- 


les, Dito convennio, feito sob 
iniciativa e oricutação desta 
directoria, consulta inteiramen- 


te os interesses cetatísticos do 
Estado. bem como obedece au 
plano geral do lustituto, 

Ao cabo de quatro horas de 
proveitoso trabelho, exis prin- 
cipal cffeito consistiu na exvi- 


dencinção de que o Instituto 
Nacional de dlistutística estã 
correspondendo com lorguera 


às esperanças nele depodtudas 


pela “ministração «uperior do 
pair, foi emecrrada a sessão 
Pura se fer uma idea da 


cOmma, de esforços representa- 
da pela elaborução do annuario 
do Drasil e das vinte e duas 
srnopcos estatisticas regionaes, 
hasta dizer que esse conjuncto 
de publicações abrange cerca de 


4.000 páginas formato oitavo € | 


compreende mais de mil tabel- 
las distincias, tendo sido tudo 
isso respizado, criticado, sxste- 
| ms atizado q tabulado em menos 
de dois mexes > 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 16 de Outubro 
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VARIAS 


Nos ensaistas e tratadistas do 
puro sangue, poderiamos eucon- 
trar sem mmalor esforço a expll- 


cação do sucecesso, que a tun- 
tos surpreende de Santarém 
como reproductor,. Não é de 


hojo que se brada em todos as 
cellulas Lurfistas sul-americanas 
coulra & saturação do sangue de 
Samt Simon, 

Nu Argentina, houve quem es- 
crevesse, ha algum tempo: 
“ta ubundancia excesiva de pu» 
drillos sangre de Saint Simon — 
fénomeno que tambien se obser- 
va eu las xveguas imadres, 
traerá como consecuencia ,tarde 
O temprano, una uegeneraciun 
en ju ruzu, porque la consangui- 
ridud, como todas las experien- 
cias humanas es buena eu certa 
medida, pero, praticada vom ex- 
veso resultara perjudicial”, 

Dulhy, q grande aceitação que 
tem tido nestes ultimos tempos 
uos mercados urgentínos os re- 
productores com pedigrées lim- 
pos de Sulnt Simon, por inter- 
medio dus quaes se imagina sus- 
tur à degeverescencia da ruça, 

4 importação de Muster Vere 
para o Havus Sum Jacinto qa 
vbedeceu, não tenhamos duvidas, 
à esta necesidade de prophyla- 
xiR s.moniluna que é actualmente 
uma das preoceupações muximas 
do “cubanero” argentino. U sr. 


Saturnivo J, Uncue que não be- 
sitou em pugar uma [urluya 
pelu coutemporaneo e rival de 


Windsor Lad, subia-o, filho de 
Felstead, néto de Spion Kop e 
bisneto de Spearmint o mais fl- 
lustre dos tllhos de Curbine, 
cuja Jívha hoje em dia procuras 
se ufunosamente vestubelecer. 

No Brusll o grande reproductor 
que possuiamos livre da intluen- 
cia de Suiut Simon eru Novelty, 
cavalio de vrigem norte ameri- 
cana, 

O néto de Spevdlhriplh des- 
uppareceu deixando um rastro 
de uz em sua passagem. Grun- 
des productos de suu seiva bLrl- 
lhram nas pistus du puiz, mas 
até bem pouco tempo ninguem 
Se anmava a experimental-os, 
na reproducção, IKitclmer, pro- 
duzindo Mossoró, lol, lalvez, 
uma advertencia mails util do 
que se peosa, 

Se este filho de Novelly havia 
sido grande nas pistas, seu ir- 
mão caçula fóru, entretanto, 
immenso, Se o primeiro tinha 
Ma Choutte no “pedigrêe”, o se- 
gundo apresentava Miss Floren- 
ce, cujo progenitor Gingal era 
filho nada níuos do que de 
Carbinel Ao Mossoró do irmão, 
Santarém tinha, pois, de oppór 
a replica formidavel de Funuy 
Boy eu Nhá — Ha quem diga — 
os Santareus-Juniors herduram 
apenas a ligeireza, que era cara- 
eteristica predominante do pae. 


Como mero jugo de qpulavras, 
esta sentença pussa. Não tem 
sentido, coordenação. E” como 


se dissessemos a esmo: mesa, 
cadeira, porta, junella. Simples- 
mente por dizer, Affirmar que 
não teve resistencia, um vaval- 
lo que, fer, Loda u sus companha, 
entre 2.400 e 5.200 metros «é 
mais do que disparate. Dispara- 
te, é como se disse com proprie- 
dade, o que dispara, E" o pro- 
jectil do espírito e as vezes, 
mira certa, Aquella bala foi er- 
radissima, Sem fallar em sua 
primeira campanha, quando 
ajuda pRuERaNa) tinha de ubor- 
dar 800, 1.000, 1.200 metros, etc, 

Santarém foi uma verdadei- 
ra machina de cugulir distancias, 
Nos 21 compromissos de suu 
campanha como animal já For- 
mado, o bisnelo de CGaurbine 
disputou uma prova de 3.900 
metros, quatro de 3.200, quatro 
de 3.000, duus de 2,8000 nove 
de 2.410 uma de 2.200, duas de 
2,000 e uma de 1.800, Este ul- 
imo percurso o menor que 
abordou. em sus campanha de 
cavallo, e lhe foi de todo hostil, 
como subemos, 


Em resumo a distancia total 

que Santurém devorou como vu- 
vullo foi 64.818 metros. Em 24 
epresentações lemos, portanto, 
uma média de 2.700 metros por 
prova disputada. 
Foi realizado, domingo 
ultimo em Palermo, o “Classi- 
co Francisco Jd. Beuzley" resere 
vado a potrancas da nova gera- 
ção. Elida uma filha de Lom- 
bardo que impressionára sober- 
bamento em suas duas unicas 
apresentuções foi a vencedora 
sobre Alforja, Venezia e nossa 
Cunicula, cuja brilhante sequev- 
cia de lriumphos viu-se, assim, 
bruscamente interrompida. Não 
ha duvida, vae alguma differen- 
va alí naquelle contro de Fran- 
cisco Maschio para seus collegas 
de profissão... 

— O sr. Maximiniano Leitão 
adquiriu hontem ao sr. Paulo 

de Mello o cavallo Nhó Zuza, 
is este ultimo cedido áquel- 
le turfman as córes da sua ju- 
queta. 


DR. BRANDINO 
o SORREA 


Molestias do tardio a Ge- 
mito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES Utero. varios 
prostata, rins, bexiga, eia, 
Cura rapida por process 
moderno sem dór da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estreitamentos, etc Dia- 
thernila. Darsonvalização 
Dra Perombliso do Peru! mnu- 
mero 23-sob das 7 ás 8 
das 4 às 1& horas. Domírizo: 
e feriados das 7 ás 5 noras 
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O meeting de sabbado 


PROGRAMMA COTAÇÕES 





1º carreira — Premlo Pl- 
CUHY — 1,400 metros — ... 
A:ÚUVÇDOO, 
Kes. Ots 
i—1 MiHord .. ce qu vu. DD 5 
I—u Batrelita ,. ouve DS 35 
Us Patrulha ,. ce. o B3 DU 
4—4 CGarimpelra ,, «vo DS BU 
ig Pourquol? .. o» Dô 40 
5 
(S- Urca; .; cuvsoos po 6350 
2 csrreira — Premio BILL 
LaO metros — 4!UVOÊUUD. 
ks. Cts. 
TOMAM = nao n077o on su 
& Cancanero .. s. o» DS 50 
q Martiliero , co o» ba 40 
+ Lourinhu ,, coco SB 0 
& AFQUero co co co vs 2 85 
3º carreira — Premio BRAZS]- 
SO — Liu) metros — JU00S. 
Ia. Cts. 
(1 Offensova ,, qa co BO 4U 
11 
Sdimalva co coco 48 Bd 
Cs Abayubã eco. BZ dd 
(4 Mourezeg co 4 “40 
co Udins Co cu co ce BS dU 
3 ] 
CO Membro, co so cu 60 EL 
CT Quatióba ve q, DS OU 
41 
CSUQUU sao da So mes O 68 
4º curretra — Premio SAL- 
VARSAN — 1,504 metros — 
fiugus — Betting, 
Ks, Cts. 
1 Irapusginho +. .. by 6H 
SS Nhó Zuza ,. cocos 04 3) 
du Ubatim (, vu DB 36 
4—4 Lentejuula +. ce. 48 49 
(5 Anonymo ,,. o BL 50 
5] 
(6 Solssong ne tro OS OU 
ba carreira — Tremio MAs 
RANGUAFIO — 1.00) motrus 
— JUVUg — Boltingo, 
Ks. Cts. 
|—1 Seu Prixoto e DO) 34 
(é Galopudor ,, co DA 339 
2 
(4 Invejoso se cedo AM WO 
(4 Curoua L. co o BO 40 
3 | 
tE Benemerito .. ,. 69 Gu 
64 DBruzino ., ,. qo bi 40 
41 
(7 Cossaco o cu no 48 26 
Ga carreira — LILÃO TIMB 
— 1.600 metros — 4:0008 — 
Betting, 
Ks. Cts. 
(1 Quitarrita ,, vu... 66 60 
| 
(º Ponta Negri e co 48 40 
(ty Sonador ,, . D4 40 
“| 
(1 Arapogy eco uu 4 85 
(bh Lilao Time e «ve 62 30 
3 46 Glulstreli .. 4, »- 56 50 
CE ATICUS a saude 1007 40 
(8 Pendenciero .. ,, 48 Gy 
4 19 Jolly Miss .. co 56 30 
(* Zamorim so 30 





À reunião de domingo 





PROGRAMMA E COTAÇÕES 
1º carreira — Premio “Timo- 


nelro” — 7.400 metros — NRéis 
1:000%. 

ks. Cts, 
1-1 Murape.. .. ec. 55 So 
E Gblmarrita,. ., .. 53 60 
2! 

3 Ukoniã., «eco» BB 50 
ah! Miguirinha, ., «. 53 40 
(à Casanova,, ve bh 50 
o CUAAo q cos nis. DO eh) 
(Segura... co cw vo D3 

os carreira — Premio “Tan- 
guurv? — 1,500 metros — Néis 
7:0008, 

Rs. Cts. 
|-1 Nodozinho,, ,. .. 55 us 
2-2 Barnabé, 2. ce co SD 30 
3 FPilhinho, ,. 2... 5h O) 
4-4 Merobi,. asno 40 
(o Plenhyci qu co o BO 50 
5! 

(6 Joe Louls,. ,. «. 55 40 


Ea carreira — Premio “Guan- 
te” — 1,600 metros — 4:0002. 


! Rs. Cts. 
dê Capitão Mór ., .. 50 vo 
| 
12 Deliciosa .. av. 56 as 
(4 NONO o covas a A as 
a Voiturette,. ., su 49 40 
(6 Pelotense ., ao vu 49 40 
7 Zirtach, ,. uv ve 56 bo 
A NiobO/se ce vi 49 bo 
4º carreira — Premio “Al 
garve” — 1.600 metros — Réis 
4:0008. 
ks. Cts. 
15] Ohlis o. es evcol DO 40 
2-2 Cock Tail .. cuco. D5 50 
=) Uxapara, ce seo 58 35 
1-4 Srlpho,, .. eve 57 30 
so Sem Reserva ..«. 52 40 
(6 lapó.. .. ce ce. Dé 40 
»º carreira — Premio “Ube- 
raba” — 1,600 metros — Réis 
4:000£, 
Rs. Cs. 
(1 Caracapú ., sere 5 30 
1 
(2 Amambahy, .u ce 51 so 
o Sovéo,, co ua dB  -B0 
(4 Robellk, .. qu oq 49 6 
15 Veneziano , «e ou 51 50 
o 
(6 Ut... .. uu 06 vê 5B 35 
(7 Acauan., nc ou us 50 40 
41 
(8 Lutador. .. .. bl 45 
6” carreira — Grande Premio 
“Derby Club" — 3.200 metros 
— 25:0008 — Betting, 
s Cs. 
1 Haltica .. ew no vo 52 50 
bu Fomate .. ca ue no 26 40 
E AIGARVO,» em tos) (08 57 40 
w Muricy .. .. aa HO ao 
4 Tafayelte. .. ce ve 51 60 
TO CAMERE reis aa io DO UE 
* Mogevr .. .. 51 oo 
7* carreira — Premio “Ufa- 
no” — 1.600 metros — 5:000% 
— Betting. 
ks. Cts. 
1-1 Mango .. +... ou 54 30 
2.2 Toxal Star. se ve 5D 35 
Rib Corins ua s uu. us » 40 
4-4 Te Roi Noir .. .. 58 50 
(à Palpiteira E) 60 
Rolando no ou 
5º carreira — Premio “Midi” 





de 1936 
HIPPISMO 


“SEMANA INTERESTADUAL” 
DE 18 A 25 DO CORRENTE 


Grande animação está desper- 
“do aos afficcionades uo sport 
híppico a “Semana Interesta- 
dual" a iniciar-se domingo pro- 
ximo no Hippodromo Itama- 
rety, 

Chegaram hoje pela manhã 
a esta capital, os representantes 
da 2" Região Militar, srs, te- 
nentes Moacyr Potyguara, João 
Baptista da Costa e Saguas Pre- 
sas. 

Está marcada para amanhã, & 
chegada dos cavalleiros da For- 
ça Publica do Estado de São 
Paulo; da Sociedade Hippica 
Pallista e do Club de Santo 
Amaro, 

A temporada interestadual 
compõe-se de quatro concursos 
que serão realizados, respectiva- 
mente, nos dias 18, 21, M e 25 
com as seguintes provas: 

Domingo, 18: 

1º prova — “Coronel Renato 
Veiga Abreu”, para alumnos do 
Colleglo Militar, 

2 prova — “Club Hippico”, 
parelhas (Taça). 

Quarta, 21: 





l* prova — “Barão do Rio 
Branco”, 
2º prova -- “Paulo de Fron- 


tin" «Taça). 

Sabbado, 24: 

1º prova — “Barão do 'Trium- 
pho”, 

2* prova — “Club Sportivo de 
Equitação” (Taça), 

Domingo, 245: 

1º prova — “Coronel Alfredo 
Castello Branco”, 

2" prova — “Brasil”, 





Moscoso astri & Coma. 


CASA BANCARIA 
À DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A's 
MELHORES TAXAS 
l 


R. da Alfandega, 


TELEPHONE 23-3997 


5 


— RIO DE JANEIRO 





ROCHELLE 


HUDSON 


* PAUL KELLY 





Uma historia de 
amor vivida nq 
Alaska 


ça, 
DEVER 
ACIMA DE 
TUDO” 


Segunda - feira 


Cinema 





— 1.800 metros — 6:000$8 — 
Betting. 

Ks. €ts. 
1-1 Oswaldo Aranha 53 40 
d=2 JOKCr «i ao ou al So 
d-) Yeoman, «. se... DO 4h 
HE MNTON o aoruo os DE o 
(tá Bilheteis so voos OS 60 
Ro: 
[Ep PUTOS MO NA BIO | 


À À PAÍNUA Pas LAMPADAS 








LUZTPARA"OSTSEUSTOLHOS, 


ECONOMIA PARA! O SEU 


BOLSQ 


VALE O DOBRO DO QUE CUSTA 





Diario Recreativo 


C. A, CENTRAL 

Será no sabbado que os orna- 
mentados snlões dessa agremia- 
ção sportiva e recreativa dos 
ferroviarios, abrir-se-ão para a 
Commemoração de mais um aú- 
niversario dessa instituição 50- 
cial do Engenho Novo, 

Em sessão solenne, serão inau- 
guralos os retratos dos socios 
benemeritos já Tallecidos dr, Hei- 
tor Guimarães e Francisco Ca- 
saes. 

Essa festividade excederá qual- 
quer expectativa não só pela 
luxuosa remodelação da séde, 
como pela orientação e aetivi- 
dade dos seus promotores, 

O traje será branco á rigor 
ou completo. 

GREMIO JOAO CAETANO 

Será, finalmente, sabbado, 17 
do corrente, que a invicta “Le- 
gião dos Prinvipes”, commemo- 
rará com soberba festa, a pas- 
Sagem de seu anniversario, 

A" séde do Gremio João Cae- 
tano afíluira nesta molle o 
mundo elegante da cidade, pa- 
ra participar do convivio de 
surpreendente alegria, que ali 
será dado assistir, 

Os preparativos que se fazem, 
assim nos autorizam a julgar. E, 
ainda por conhecermos a fibra 
dos elementos componentes da 

“Legião”, não duvidamos do 
exito que irá alcançar-psta im- 
ciativa, 

As dansas terão o concurso 
do festejado jazz do Custodio. 
aquelle mesmo que enthusias- 
mou com o repertorio executado, 
na ultima festa dos principes, 


ALA DOS CASADOS 

Mais um grande baile para 

sabbado 

Volta a Ala dos Casados às 
suas actividades recreativas rea- 
lizando, sabbado proximo, nos 
salões da praça Tiradentes, 79, 
um imponente baile com trans-: 
curso das 22 às 4 horas, 

As dansas serão impulsiona- 
das pelo Jazz, Turunas Cariocas, 
que por si só já coustilue uma 
garantia de exito para essa fes- 
ta tão ansiosamente esperada. 

Os componentes da vicloriosa 
“Ala” já estão terminando os 
preparativos que jevará o novel 
conjunto a alcançar mais um 
grande successo, 

Os convites que estão sendo 
Procurados, podem ser encontra- 
dos com o sr. Agenor, na por- 
taria do “Jornal do Brasil”, 

Como se vê, será uma festa 
bastante expressiva e que se 
revestirã fe raro: brilhantismo. 

LORD CLUB 
A festa dunsante de domingo 
proximo 

Mais umu grandiosa Festa 
dansante será levada a eifeito, 
domingo proximo, no salão do 
Lord Club, á rua do Nezende 
n. 1014, das 20 às 24 horas, 

Essa. como todas as reuniões 
dansuntes que são realizadas nm 
ssmpathico gremio, devera ter 
grande concurrencia e, conse- 
muentemente, transcorrerá ani- 
mada até o derradeiro miínulo 
de sua duração, 

No domingo, 8 de novembro. 
será realizado um grandioso 
passeio marítimo a bordo do va- 
por “Mocangué”, que percorre- 
rá toda a nossa formosa bahia 
do” Guanabura. Os convites que 
tém tido grande procura podem 
ser solicitados com «à directoria. 
das 19 às 23 horas, na séde so- 
clal, diariamente, 

BANDA PORTUGAL 
A festa da “Embaixada do Te- 
Jephone” 

No domingo, 15 de novembro, 
dia em que se commemora a 
data da prociamação da Hepu- 
blica e em que terá Jogar u 
grandiosa festa popular do “Dia 
da Praça 11”. que se effectua- 
rá nesse local, a “Embaixada 
do Telephone”, filiada à Banda 
Portugal e contando com os 
mais destacados elementos des- 
se gremio furá a Sua eslréy no 
recreutivismo du “Cidade Mara- 
vilhosa ” 

Podentos 
informes 





adeantar, 
que TOS 


géncas ads 


foram pres- 


A “Semana da Asa” 


A REPERCUSSAO, NOS ESTA- 
DOS, DESSA PATRIOTICA INI- 
CIATIVA — O APOIO DO DE- 
PARTAMENTO DO CAFE! — 4 
“FILMAGEM” DAS SOLENNI- 
DADES DA “SEMANA DA 
ASA” 





Em todos os Estados do Bra- 
sil, vem echoaudo, de modo 
auspicivso, q inlciutiva da “Se- 
mana da Asa”, lançada pela 
commissão de Turismo Aeren 
do Touring Club do Brasil, sol 
a presidencia do deputado. De- 
melrio Xavier, 

Em vê&rios desses Estados, a 
autoridades Jocaes vão provi- 
denviar para que se evoque à 
memoria de Santos Dumont, 
em festas e solennidades pu- 
blicas, bem assim como através 
de conferencias e palestras 
educativas mas escolas e cen- 
tros de cultura, 

à Obra gigantesca dos pro- 
cursores bartholomeu de 
Gusmãn, Augustn Severo, Julio 
Cesar, José do Patrocínio, ea 
obra genial de Santos Dumont 
constituirão, assim, motivo de 
thema de uma séric de estudos, 
destinados a fixar no espírito 
da mocidade brasileira o que o 
Brasil e a civilização devem a 
esses gloriosos patrícios, 

Nesta capital, além das fes- 
tas « commemorações constan- 
tes do Programma da “Semana 
da Asa” serão feitas varias pã- 
lestras educativas nas nossas 
principaes estações de 
casting, Na Hora do 
Eraças à cooperação do 
tamento de Propnganda 
saco Cultural, figuras de 
destaque na Aviação 
farão, diariamente, 
palestras sobre o 
sumpto, 

Na vespera do início da “Se- 
mana da Asa”, falará o sr, P. 

de Cerqueira Lima, presi- 
dente do Touring Clob do Bra- 
Esil, e, no dia em que cumeça à 

alludida semana, oceupurá n 
microphone o dr, Demetrin 
Xavier; presidente da commix- 
são de “Turismo Avren é da 
commissão de Segurança Ná- 
cional Ja Camara dos Depu- 
tados. 

— O dr. 
presidente 


grande 
Brasileira 
pequenas 
mesmo aàs- 


Souza Mello, illusire 
res do  Depurtamento 
Nacional do Café, prometteu 
todo o seu apoio às patrioticas 
cummemorações da “Semana da 
Asa”, Procurado por uma de- 
legação da commissão de Tu- 
rismo Acreo do Touring Club, 
S. 5, confessou u Sus svhpa- 
pathia pela causa da Aviação 
e pelas celebrações commemo- 
rativas dn (rigesimo anniversa- 


ro do vão de Santos Dumont 
em apparelho mais pesado do 
que o gr, 


— Continúam abertas, na se- 
cretaria do Touring Club, as 
inseripções para o Concurso da 
melhor phrase sobre Santcs 
Dumont. ao qual póde concar- 
rer qualquer pessoa que escre- 
va uma phrase original, ssn- 
thetica e expressiva sobre q 


vido v à obra do Puc da Avia- 
cão, 


tados pelo Braz, um dos “em- 
haixadores”. que essa festa terá 
uma apresentação super. estan- 
do o Chibaly encarregado da or- 
namentação do salão, enmo re- 
conhecido artista que elle é. 


Tocarãu duas optimas jazz- 
bz inds, penas uma dels au 
“uzz  Drusil-Itala” dirigida 


pelo protessor Fidelis Itaffo. 


RECREIO DE SANTA LUZIA 
Os bailes de sabbado e domin- 
To proximos 
sabado e domingo proximos, 
a “capela” da vu da Consti- 
tuição estará em festas com a 
realização de dois estupendos 
bailes abrilhantado: por um exe 
cellente conjunto musical 


m]ue. 
executando os samimsis. foxes € 
valsas da actunlidade, não dura 


trésuas aos dansarines, 


Penta de Souza, O presilente, 
vesêrva um mundo ce “Ne 
Sus “Os que por lá auparecerem, 
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O SEGUNDO CONCURS 
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O Boqueirão Marcha á Frente no Campeonato de Basket 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 16 de Outubro de 1936 





DA 


PRIMAVERA DA L.C. N. 


SERA” REALIZADO NOS DIAS SEIS E OITO DE NOVEMBRO 


Apresentada a proposta pelo 
Conselho Technico da Liga Ca- 
rioca de Natação foi approvada 
pelo sr. presidente desta enti- 
dade o programma do 3º Con- 
curso da Primuvera em duas se- 
ries sendo uma de onze provas 
e de 13 a outra, 

Os dias marcados para a rea- 
lização deste interessante pro- 
gramma foram 6 e 8 de no- 
vembro, 

Como os demais concursos 
desta entidade est. ptromette 
grande brilho e aptimos resul- 
tados techmicos haja vista a 
preparação que se vem [izerndo 
dos nadadores inscriptos na 
Liga. 


O programma foi assim orga- 
migo: 

Dia 6 — A's 21 horas: 

1º prova — 100 metro, — No- 
vissimos sem victoria nado 
de costas 

2º prova — 100 metros — Mo- 
ças, seniors — nado livre. 

3” prova -- 200 metros — No- 
vissimos — nado de peito, 

4º prova 10 metros — No- 
vissimos sem victoria — nado 
livre. 

5º prova — 200 metros — Mo- 
cas, seniors — nado livre, 

6º prova — J00 metros — Mo- 


ças, novissimas — nado de cos- 
tas. 


7º prova — 100 metros — Se- 
niors — nado livre. 

8" prova — 200 metros — Soc- 
niors — nado de peito, 

9º prova -— 400 metros — No- 
vissimos — nado livre, 

10º prova — TO metros — So- 


niors — nado de costas. 


1* prova — 3 x 100 metros — 
Novissimos sem victoria — tres 
nados. 

Din 3 — A's 15 horas: 


1º prova — 100 metros — Nog- 
vissimos — nado livre, 

Y prova — 100) metros — Mo- 
ças, seniors -—— úudo de costas, 

sd prova -- 100 metros — Mo- 
cas, novissimas — nado de pei- 
0. 

4º prova — 100 metros — Ku- 
niors — nado de peito, 


> prova — 100 metros — Mo- 


cas, novissimas — nado livre, 
6* prova — 200 metrcz — No- 
vissimos — nado de costas. 


7 prova — 100 metros — No- 


DC 4 








Duas “naugeces” 


vissimos sem victoria nado 
de peito. 

B* prova — 100 metros -— Ju- 
niors — nado livre, 

9º prova — 400 motros — Mo- 
ças, seniors — nadu livre, 

10 prova Res. n 
Liga de Sports da Marin.a, 

1º prova — 800 metros — Se- 
niors — nado livre, 
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Tosse? Bronchite ? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


a 1 > 1 a a 


Mascara NegraContra 
Mascara Vermelha 


Vermelha), e 


arjol (ex-Mascara 


A lemporada internacional de 
catih-as-culeli=van, que atraves- 
“a um periodo de excepeional iu- 
Leresse, oftereçce, manhã, mais 
um dos seus apreciados especta- 
tendo como base sen- 


cultos, ke 


sacional desempate entre Masen- ! 


to Negra e Mascara Vermelha 
A numerosa assistencia «que 
presguneun. subbuado passtidua, du 
proneivo choque entro Os dois 
eomurrentos, voltara 


possante» q 
1Fi= 


a apreciar, com verdadeiro 
teresse, 0 chuquo Geeisivo, Cm 
que adversarios dotado cas 
qualidades ms port ne ida 
veis, cisputam um triumplo ele 
extragudinalia expressão puma 
En Mascira Negra € 
pmelha  procururao 
ugção que couquis- 


Tasdetos 
Muscara 
menter à 


v 
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m companhia de seu empresario 





tutum e offerecerão. para isso, 
um espectaculo notavel de ani- 
mução e enlhusitsmo, 

Tumbem Pedro Brasil e Janos 
Rognar, que empataram no ul- 
timo sabbado, vio Jutar nova- 
mente, va prova semi-final] de 
amanhã. Outra disputa sensa- 
cional. que promelte agradar, 
Quina unterior, 

Hofmann contra Rosetti, Kul- 
ter contra Suvich. são as tas 


[prelimimros da noite seusacio- ! 


val de amanha. 
E” necessario lembrar que a 
Feira de Amosttas, a Apreciada 


“tradição que a eldade já consa- 


grou, está em pleno funcelona- + 


do 
pa 


8508 
dão 


mento, E que 
Estadio Brasil 
trada no seu 


os Img 
tambem 
recinto, 


do Bolalogo 


12* prova — 100 metros — 
Juniors — nado de oslas. 
13º prova — 3 3 100 vos 


— Moças, seniors — Lres nat, 

Aos nadadores, de ambos us 
sexos será facultado o dir “o 
de tomar parte em duas provas 
individuaes e parLiciprr da pro- 
va de revezamen'o, 





A Excursão do Pareto 


F. C. a Palmyra 


Acompanhados pelos «chefes 
da firma Carlo Pareto & Cia.. 
desta capital, de varios [unc- 
cionurios de bancos e suus [a- 
milias, seguiram em uma gran- 
de curavana, bem como o team 
Pareto F, C., orgunização espor- 
tiva daquela casa commercial, 
com destino a Palmyra, prospera 
cidade mineira, A curaviuma via- 
jou conforiadamente em om- 
nibus, sendo recebida com mu- 
nifestações em todas as cidades, 
principulmente em Juiz de Fúra, 
one foi offerecido à delegação 
um grunde banquete no Pulace 
Hotel. Chegando em Palmyra, 
cuja recepção Foi carinhosa por 
parto das autoridades e do povo 
em geral, foram os componeon- 
tes hospedados nos hoteis lo- 
caes, Hotel Borboleta e Glorta, 
Durante a permanencia de tres 
dias da delegação naquela linda 
cidade do Estado de Minas, os 
visitantes foram alvos de lodu a 
uttenção pelos «direclores da 
Companhia Brasileira de Carbu- 
veto de Calvo, a mais impor- 
tante no genero do Brasil, cujo 
presidente, dr. Mario Curlo Pa- 
reto pessou muito relncionada 
em nosso melo sociul c [igura 
de destaque du colonia italiana 
desta capital, offerecey aos vis 
sitantes um grande banquete, 
além de um churrasco na fabri- 
ca de sua direcção, pusseios em 
vurios Irechos pittorescos da ci- 
dade de Pulmyra e uma visita 
às obras da nova usina, ovtulho 
da engenharia nacional, As se= 
nhoras e senhoriuhas que avom- 
panhavam a caravana, foram al- 
vo de innumeras manifestações, 
huiles, chás dansantes e horas 
de arte, em vurias fabricas de 
Pulmpyra. Na partida de fosr- 
bull, « rapaziada do Pureto PF. C, 
desenvolvendo mais technica e 
compreensão do “association”, 
depois de offerecer à enorme as- 
sistencia uma linda tarde espor- 
tiva, sobrepujou o tesm local 
pelo score de 3 x 0, 4" noite foi 
realizado um lúuto banquete de 
despedida, fazendo nessa occa- 
sião, um discurso de agradeci- 
mento em nome da caravana, 
um dos funecionarios da firma 
commercial, que enalicecu O ca- 
rinho com que os directores da 
firma Carly Piúreto & Cla, vi- 
nha dispensando a todos.  De- 
polis de repetidas manifestações, 
a delegação rumou para estu ca- 
pital, deixindo em todos uma 
optima impressão do longo pas- 
seio que lhe Fo ra m proporcio- 
nados pela firma bancaria ca- 
| rivca. 
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Dr. Gustavo Auguste 
Rezende 


PsvchiaLria 


Dr. Armando Santos 
Gruncecolagia 
Dr. Ruy Vasques 
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Sylvio Padilha, 0 
quinto barreirista 


do mundo regres- Sd 


sou hontem da Al- 


jemanha | 


FESTIVA A SUA CHEGADA 
| Sylvio Padilha à nosso recor- 
| dista dos 400 metros com bat- 
| reiras e considerado como o 5" 

do mundo nesta prova, pois ga- 

ranthu para as cores do Brasil 

2 pontos, obtidos com a colloca- 

ção em 5º logar nas Olympiadas 

de Berlim, chegou hontem à 

tarde pelo paquete allemão 

“Onrp Norte”, 

O regresso inesperado do nos- 
so campeão foi uma surpresa 
pois era dada como certa à sun 
vinda a bordo do “Alcantara” 
que deveria aportar hoje, evi- 
lando que innumeros de seus 
admiradores e amigos compare- 
cessem ao cãcs para darem as 
festivas bons vindas de que 1 
merecedor. Mas, ússim mesmo 
reduzido mumero de seus “fans” 
e collegas cercaram-no ao des- 
embarque manifestando o gran- 
de contentamento pelo regres- 
so do valoroso athleta. 

Padilha acha-se satisfeito com 
a collocação que obteve no cer- 
tame mundial, apesar de estra- 
nhar um pouco a psta, foram 
essas as suas primeiras pala- 
vras à imprensa, 

São Paulo prepara uma mani- 
festação grandiosa ao campeão 
sul-americano. 


Academia Carioca 
de Letras 


Na terça-feira ullima a Acu- 
demin Carioca de Letras reuli- 
zou a sta sessão seminal, es- 
tando prescules os membros ef- 
tectivos Affonso Costa, Leoucio 
Correia, Phocion Serpa, Henri- 
que Orcivoli, llaul Pederneiras, 
M. Nogueira da Silva, Alcides 
Bezerra, Almachio Diniz, Alva- 
rengu Fonseca, Paulo Magalhães, 
Othon Costa, Prado Wibeiro, 
Modesto de Abreu, Caudido Jucá 
e João Lyru Nilho, 

O expediente lido constou dos 
seguintes papeis; offícios da 
Academia Paulista de Letras, 
de agradecimento pelas condo- 
lencias apresentadas ao tempo 
da moric de Arthur Molta, c de 
communicação da escolha do es- 
criptor René Thiollier para sub 
stituto deste na Secretaria Ge- 
ral; offlcio da Associação Bra- 
sileiru de Educação referente à 
Exposição Nacional da Academia 
Brasileira de Letras, para a pos- 
se do escriplor Pedro Calmon, 

O presidente diz que ao ter 
conhecimento da morte do dr. 
Bernardido de Senna Campos, 
membro da Academia  Flumi- 
nense de Letras, a esta expres- 
sara os sentimentos da Acade- 
mia Carioca de Letras, Conti- 
| nuando, fala das festas júbila- 
res do professor Fernando de 
Magalhães, dizendo da solida- 
riedude que às mesmas deviam 
ser dadas pela casa, à vista das 
relações de intellectualidade que 
sempre existiram entre a Aca- 
demia e o ilustre professor, 
tendo suas palavras merecido 
apoio unanime, 

O sr. Nogueira da Silva traz 
pata à Academia. em nome do 
pbotographo Multa, uma nilida 
reprodueção de um dos ullimos 
retratos de Olavo Bilac, patro- 
uo da cadeira n. 3 

Pula o sr. Alcides Bezerra di- 
zendo que tambem cumpria d 
Academia prestar homenagens a 
Benjamin Constant, ugora que 
do mesmo se fuz à commemo- 
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Polvilhe as fendas e frestas com a novo PÓ PUT. 
Todes es inseclos rasteiros morrem do seu contacto. 


Si a lata não trouxer o soldadinho, não é EF 
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Ha innumeros insecticidas 
s nenhum como 


Não ponha em perigo a saude e o bem- 
estar acceitando “insecticidas" de nenhum 
effeito, ou imitações que se mascaram sob o 
nome Flit. Lembre-se que só existe um Flit. 
Flit é somente vendido em lata amarella, 
com o soldadinho e uma faixa preta— 
sellada, para evitar reenchimento fraudu- 
lento, Flit não mancha. Flit mata, de facto, 
todos os insectos caseiros. 
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Embarcam Hoje Para o Rio Dois Adver 
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ração do centenario, E discor- 
re sobre a vida de Benjanyn 
Constant, criticado por Teixeira 
Mendes, Eduardo Prado, Alher- 
to Nangel € outras. que uy 
quizeram nelle vêr o verdudei- 
vo formador de bômens, o bra- 
giloiro que seria martelo pelo 
caracter perfeilo,. pura o dis-| 
eutivem como fandador do Re- | 
publica, quando se sabe que 
eum cepitiica tod Tunilado 
por um homem o menos ainda 
por um múthematico. Pedia q 
Academias, ao inchos com estas 


los P 





ara Rodrigues e Brasilino 


ENTRE e ro em ma 


David Wermer, proximo adversario de Rodri pues e Brasilino 


BUENOS AIRES, 15 — Se- 
guem amanhã para o Rio de 
Janeiro os pugilistas David 
Werner e Dionisio Cristane, 
que vão bater-se com Brasilino 
e Rudrigues, 


N. R. — Os citados pugilis- 
las pertencem & 1º série dos 
pugilistas profissionaes argenti- 
nos, vindo precedidos de larga 
fama. 'Temos assim a perspecti- 
va de emocionantes embates. 


LD O | e 


suas pnlavras, se associasse ás 
homenigens à memoria do no- 
lavel brasileiro. 

O sr. Leoncio Correia recor- 
da a passagem do 4º aunniversa- 
rio da morte de Nestor Victor, 
seu conterraneo. seu compa- 
nheiro atruvés das letras e um 
dos espiritos mais bem forma- 
dos de sua geração, Fala-lhe da 
obra, das relações de amizade 
com Cruz e Souza, da sua af- 
feição pela escola symbolica, e 
termina pedindo que se regis- 
tem as saudades da Academia, 
neste 13 de outubro, em honra 
de Nestor Victor, 


Diz o presidente que cum- 
pre à Academia a organização 
do programma das homenagens 
«que deverão ser prestadas à 
passagem do centenario de Quin- 
tino Bocayuva, patrono da ca- 
deira n. 26; informa ser esta 
a primeira vez que a casa com- 
memora o centenario de palro- 
no seu e que Quintino Bocayuva, 
pelas grandes e varias moda- 
idades de sen espirito, era não 
sómente um dos cariocas mais 
eminentes, senão um dos maio- 
res brasileiros; solicitava à 
casa, pois, providencias nesse 
sentido. 

O sr, Henrique Orciuoli cun- 
trega, para a bibliotheca da 
Academia, depois de referencias 
à importancia da obra e no res- 
peclivo autor, academico João 
Lyra Filho, o volume ugora ap- 
parecido sob o titulo “Credito 
Popular e Caixas Economicas” 

Communica o presidente que 
a Academia, tendo sido parte 
no convite vo escriptor portu- 
guez João de Burros para visi- 
tar q Brasil, so fez represeo- 
tar por uma comimissão no des- 
embarque do ilustre convidado 
e que em sum homenagem ser 
realizada uma sessão especial u 
um deste, tendo sido designado 
para suudallo o academico Al- 
machio Diniz, 

Passando-se 4 ordem do dia, 
foi discutida a indicação do sr. 
Alvarenga Fonseca, referente à 
ulticialização do Theatro, mas 
a pedido do autor essa discus- 
são tor adiuda, 

Discullu-se q seguir a Indi- 
cucão do sr, Nogueira da Si- 
va e outros, apresentada à ses- 
são passada, quim que se cle- 
ja membro correspondente da 
Acudemia, em Vortugal, mn sr" 
João de Barros, Palim a tes- 
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Quando o seu filtro está 
sujo e entupido que faz o 


Snr.? Limpa-o, natural- 
mente, para desentupil-o. 


Pois ha no seu organismo 
um filtro que desempenha 
funcção importante e deli- 
cadissima, da qua! depende 
o seu bem estar, a sua saúde, 
ea sua vida. Esse filtro são 
os seus rins; se elles estão 
sujos e camulados de impu- 
cezas, cumpre limpal-os, 
usando, para esse fim, os 
excelentes comprimidos de 
HELMITOL da Casa “Bayer”, 
o melhor dos desinfectantes 


HELMITOL 


peito os srs, Prado Ribeiro e 
Almuchio Diniz, requerendo este 
uma commissão para dar pare- 
cer quanto à proposta, na fór- 
ma do regimento, Nomeada 3 
commissão, o sr. Alcides Bezer- 
ra, seu relator, fez parecer ver- 
bal, cuju conclusão era no sen- 
tido da admissão do correspon- 
dente, O sr. Paulo Magalhães. 
discorrendo sobre os valores do 
indicado e dus relucões qué 05 
uniam, requer a approvação do 
parecer por avelumação, O que 
su deu. Pede o sr. Nogueira da 
Silva a momeação de uma com- 
missão especial para dar co- 
nhecimento do cetorrido an 
cieito. tendo sido 
pura (sso Os srs, Nogueira da 
Silva. Leoucio Correia e Paul 
Magalhães, 


designados | 


dos rins. Essa limpeza com 
HELMITOL, periodicamente 
executada, garante a saúdo 
- presente e previne os acha- 
ques da velhice. 


HELMITOL toma-se como 
uma verdadeira limonada, 
dissolvendo os comprimidos 


em agua com asasucar. 





|Vae servir no Golle- 
gio Militar desta 
capital 


Pelo minislto da Guerra oi 
destunado à major Miguel é 
Freitas Travassos para q caten 
de Fiscal admnistrativo do Col- 
lesio Militar de Porlo Alegre, 
em substityuicão go official de 
egua] posto Marto Bina Muctla- 
lo. ultimamente tallscido 


TINTA BRASILIA 


Distribuidor Geral no Rio 
L. F, ANDREWS 
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ELIPSE A 


FIGURAS QUE SAEM DA TELA E BOLEM 
COM A PLATE... 


4 PROPOSITO DE “AUDIOSCOPIA”, O SENSACIONAL COM- 
PLEMENTO DE “FURIA”, O NOVO FILM DE SYLVIA SIDNEY 





Como um artista fixou a sensação causada por um dos mo- 
mentos de “Audioscopla”, o curioso “short” da Metro 


Após varias semanas de exito no “Capitol” de Nova York e no 
“Empire” de Londres, “Audiíoscopia”, um curiosissimo “short” 
editado pela Metro, triumphou durante quarenta e dois dias no 
“Olympia” de Paris, jm cinema que exhibe exclusivamente pro- 
ducções da Metro Goldwyn Mayer. O que nos interessa mais, &à 
r»emosito, é informar que “Audioscopla” está prestes a ser €5- 
treado no Rio: o “Metro”, o luxuoso novo cinema da cidade o 
exhibivá quando “Rose Marie”, que está em pleno triumpho, con- 
ceder a licença necessaria... “ Audioscopla” será, de-resto, o com- 
plemento de um grande film, um trabalho vigoroso dirigido por 
Fritz Lang para a Metro, com Sylvia Sidney e Spencer Tracy nos 
primeiros papeis: “Furia”, : : 

“* Audioscopia” será apreciado pelo publico, com o auxilio de 
oculas bicolores que os espectadores receberão à entrada do “Me- 
tro”, Do resto Se encarregam as centenas de surprezas contidas 
nesse “short” hoje mundialmente famoso e que será, entre nós, 
como tem acontecido em outros logares, o commentario da cidade 
inteira. Da téla, durante a sua projecção, saem figuras e coisas 
que bolem com a platéa... graças à illusão criada pelos ovulos, 
naturalmente. E inmegavel, entretanto, que isso constitue diver- 
timento dos melhores e é, sobretudo, alguma coisa absolutamente 


invulgar. 
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O HORARIO DE “ROSE MARIE” NO 
SABBADO E NO DOMINGO 


Attendendo à necessidade de dar mais “Sessões para 
accommodar todo o'inimenso publico" que vera Rose Ma- 
rie” amanhã, sabbado e domingo, — a direcção do “Metro 
resolveu iniciar as “ performances” do luxuoso cinema, com 
as exhibições de “Rose Marie”, ao meio dia. Assim, o hora- 
rio do “Metro”, amanhã e depois, será este : 12, 14, 16, 18, 
20 e 22 horas, 


eras 
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Martha Eggerth conti- |“Detective ás Occultas” 
nua attraindo publico ao 
Palacio com a sua voz 
que é o peccado mesmo 
transfundido num penei 
tagramma de belleza ! 


Annuncia o Pathé Palacio, co- 
mo um des seus proximos pro- 
grammas, a comedia da Para- 
mount “Detective às Occultas”, 
que é a historia attribulada de 
um rapaz que sonhou vir à ser 
(G. Mao, mas que não chegou 
a realizar a sua grande ambi- 


cuo, 

“ duck Huley desempenha o pa- 
pel pribsipal, acompaunhando-o 
no cast: Grace Bradley, William 
Hrawley, Adrianve Mardev e ou- 
tros bous artistas da Parumouvat, 

Afinal, porém, elle logra au- 
xiliar a prisão de um Inimigo 
pg v. 1 e conquista a mu- 
lher que ama, 

Juck Haley no papel titulo, e 

| william Fruwley, no do verda- 
“«deiro G, Man transportam au 
ecran o lalento comico que .os 
tornou famosos. Graçe Bradley 
e Adrienne Merden supprem ao 
film cm espheras oppostas, o 
seu interesse romantico, Outros 
papeis são desempenhados por 
Únsiow Stevens, Norman NWil- 
lis, etc 








Segue para $. Paulo a 
jornalista Zenaide An- 
drea, a serviço da Co- 


lumbia 


Afim de proceder à puhlicicia- 
de do lançamento do film “O 
Rei se Diverte”. party nonrerm. 
pelo Cruzeiro do Sul, para São 
Paulo, a Jornalista Zenside An- 
dréa, da “Gazeta de Natleias” & 
chefe de publicidade da Colurm- 
bia Piclures. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 
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“Martha Eggerth, 


“Sonho 
de Valsa” que o Palacio estã 
exhibindo 


em 





Um film de Martha Eggerth... 
e não é preciso dizer mais nada. 
O publico corre afoito ao cine- 
ma, afim ce se deliciar com à 
voz e com a imagem encantada | 
cia sua lIrresistivel fascinadora. 





Ltd 


“Sonho de Valsa” que con- 
tinúa na sua carreira trium- 

| na té lo Palacio é o no- 
plral na téla do k o 





vo poema de harmonias enton- 
tecedoras composto para exal- 
tação da silhueta “souple” de 
hungara mais adorada do 
mundo, 

Martha Eggerth; neste film, 
unde se podem ouvir lindas mu- 
sicas de Franz Grothe apresen- 
ta-se deslumbyrante num sem 
pumero de “tullcites” que Es- 
tão ulvoraçando às nossas ele- 
guutes 
“Na opinião geral da cidade; à 
“estrelia” que echoje a dona de 
corações, nunca Se 
mostrou assim tão linda, tão 
feminina, tão artista, como 
nesse film onde o proprio ar- 
cumento, cesenvolvendo-se em 
ambientes de requintado luxo € 
pontilhado de mysterio e em 
tudo differente go commum das 
historias filmicas *€, por 1550 
mesmo, dígro das attenções 
goraes. 

Portanto, o melhor conselho 
que se pôde dar no momento 20 


todos os 


2 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira. 16 de Outubro de 1936 








es 


“A Patrulha Aerea” e o 


seu protagonista 
John Howard, o pacato actor 


que durante os intervalos da 
tilmagem fica sentado pum 
canto do “set” decoraudo o 


dialogo da scena seguinte, é 
bem uma antithese completa 
dos typos que em geral repre- 
senta uu Lélu, 

Ainda agora, em “A Patrulha 
Acrcu”, o film de aveuiuras 
emocionantes que o Imperio nos 
var apresentar na proxima se 
imuna, Howurd tem um dos des- 
empeuhos mais vibrantes da sua 
carreira artistica. Ele fas o pa- 
pel do um aviador da Guarda 
Aduaneira da Marinha america- 
na que, na sua fainy diaria de 
repressão ao contrabando, põe a 
sua vida em perigo constante, 

Howard foi um dos alumunos 
mais upplicados da Universidade 
du Veste, doude mais tarde se 
tornou professor e encarregado 
de luzer uma prelecção lilteruria 
todus os sabbados. Foi muma 
destas vccasloes que Pete Ames, 
um dos directores do quadro de 
pessoal da Paramount o ouviu, 
convidandu-o a ingressar no 
eluuco da Marca das Estrellas, O 
que elly uscituu, depois de algu- 
ma relutancta. 

Depois de rigurar em algumas 
producções sem  Importancia, 
Howard. trabalhou para outros 
studios americanos, voltândo no- 
vamente pura o da Paramount, 
onde o esperava um vantajusu 
contrato para trabulhar em seis 
films, sendo um vúelles “A Pa- 
trulha Aerea”, em que appare- 
cem tambem os nomes de Fran- 
ces Farmer, Grant Wilhers « 
Hobert Cummings. 


—— — atm 


Um entrecho empol- 
gante 








Frunces Langíord canta uma 
serie de lindas melodias em 
"Balneario de Luxo”, o film 


que o Gloria vae exhibir 


segunda-feira 


“Balneario de Luxo”, a co- 
media romantica, cuja acção é 
desenrolada em Palm Springs, 
o recanto encantado que abriga 
os millionarios enfastiados da 
vida das metropoles, vae ser ex- 
híbida na proxima semanana 
na téla do Gloria, 

Frances Langford é, no film. 
a joven da alta sociedade que 
sacrifica o seu amor por um 
romantico cow-boy em troca de 
um casamento rico, afim de 
salvar o seu velho pae de uma 
fatal ruina financeira. Este ul- 
timo papel é desempenhado por 
Sir Guy Standing, o veterano 
actor inglez que conta com um 
grande numero de “fans” en- 
tre o publico do nosso paiz. 
Como demais figuras do “cast”, 
citamos os nomes de David N1- 
ven, Bmith Ballew, Ernest Cos- 
sart e Spring Byinton, todos já 
consagrados pelas suas anterio- 
ves criações para o écran,, 

O argumento de “Balneario 
de Luxo” dâ-nos a opportuni- 
dade de ouvir à voz previlegia- 
da de Frances Langtord can- 
tando uma série de lindas me- 
lodias compostas especialmente 
para ella pelos leaderes da mu- 
sica popular americana, Mack 
Cordon, Harry Reval, Leo Ro- 
bins e- Ralph Rainger, 


Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações, 





RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — “Tel, 29-2460. 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 


RO n.º 198 sob, 








Copacabana 
Hoje - No GRILL-ROOM - Hoje 


AS GRACIOSAS BAILARINAS CLASSICAS 


FLORENGE FEERICK 
e CARMEN GAUTIER 


No microphone CIDA TIBIRIÇA' — Rainha 
do Radio Paulista e imitadora de Betty Boope. 











Jantares dansantes todas as noites com 


ORCHESTRAS aa” 


TRAJE DE RIGOR sómente aos 
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edadão que queira alegrar a 

alma é zugeerir-lhe uma ida ao 

Fajcio para comtemplir a suA TE 

rreclitocta. no mulor film da S B OS 

mta carreira. “Sonho de val- ; 

di GUTO 





“Balas ou Votos” 


DE NOVO EM VERTIGINOSA 
E VIOLENTA ACÇÃO A POLI- 
CIA FEDERAL — WAM. KEI- 
GHLEI. O MIRECTOR DE 
“G. MEN” — CONTRA O IM- 
PERIO DO CRENE", DIRI- 
DE 
O PLAZA 
SEGUNDA- 





GIU TAMBEM O FILM 

ROBINSON, QUE 

APRESENTARA' 
FEIRA 


tiwrrd G, em 


Rebinson, 
“Balas ou Votos”, segunda- 
fciru no Plata 


O publico está sempre atten- 
to, interessado pela segurança 
de seus lares c pela protecção 
que as forcas armadas do go- 
verno podem prestar-lne, 

Em outra épora o corpo dos 
Agentes de Policia ow Policia 
Secreta eram sufficlentes para 
a manutenção da ordem e o ne- 
cessario resguardo das pessoas 
ordeiras e honradas, contra O 
rigco de cair nas garras dos cri- 
ringsos; porém, a vida modor- 
na trouxe complicações que exi- 
giram outros meios de defesa 
para salvaguarda da tranquili- 
dade e da ordem nacional, 

Devido a ss surgiu esse 
exercito de homens plenamente 
Lrcinados para surpreender 
tedo subterífugio e toda intriga, 
Travon-se q batalha, Bem 
municiados, com “curta bran- 
ca” para agir, cmpregando 
viclencia contra violencia, 
acrão contra acção, protegidos 
pela lei, amparados pela im- 

soe, M' evivo cavitulo dessa 
longa e rude batalha contra o 
banditismo  desenireado que 
“Rolos om Votos" «Bullots or 
Bullots), que o Plaza upresenta- 
po roriir de segunda-feira, 
vãe relatar, 

A Warner Bros. que apresen- 
tou o grande Edg. G. Robinson, 
no primeiro fim de gangsters. 
que foi esse inesquecivel “Alma 


E am DO a 








Dever Acima de Tado 


Romunce.,. acção, dyna- 
misime. emoção... tudo isto 
bem condensado, e bellissimas 


mente realizado através a con- 
cepção de uma producção cine- 
matograplica, Tudo iss levado 
vinda, num grão supremo de 
Sensação, q pur de um romance 
de amor, nascido e vivido à 
sombra do perigo e da aventurm, 
lransporta-nos esta pelliculm as 
regiões do Canadá, cnde a luta 
do homem com o aventireiros 
e a natureza e por demais Be- 
perríma, Reporla-nos a histiria 
de um homem affeito ao serviço 
de policiamento das florestas, 
com a missão de liquidar qual- 
quer infraslor, ou qualquer con- 
trabardista de pelles, Ma nu- 
mervsa quadrilha que ali Infes- 
tava, com nudacia incrivel, Re- 
cebe este instrucções supellores, 
nada, alisolutamente nacla pode- 
rá impedir O severo cumprimen- 
to da lei! Pois bem, este, quan- 
do la der cabal desempenho de 
“ua missão, encontra justamen- 
| te o chefe daquela malta, cuja 
Filha, alias lndissimy, soubera 
| inspirar o mais bella e o mais 
sincero amor! Entretanto aos 
seus ouvidos soavam — O Dever 
Acima de Tudo! 
Cabe no leitor amigo, desven= 
| dar qual a altitude assumida pelo 
| 








garhoso official, sciente de seu 

dever? Quem elle teria colloca- 
ido em primeiro logar? O amor, 
lhosamente impressa nesta su- 
é bem simples, arha-se maravi- 
ou o dever? À resposta, que não 
per da 20th. Century Fox — De- 
ver Acima de Tudo — que o ci- 
ne Mio apresentará na proxima 
segunda-feira, com a interpreta- 
cão de Rochelle Hudson, Robert 
Rent, Paul Kelly, Alum Dinchart 
c o famoso Buck, o cão intelli- 
gentissimo que tem uma actua- 
cão destacada neste film sensa- 
cional! 

| 


A O DS O 


de Lodo", de novo trazem O 
evrande interprete do applauso 
geral, nessa emocionante e sen- 
encional pellicula, em que elle 
eurge como policial, metralha- 
dor, gangsters, espião e heróe 
abnocado 

Baseando-se unicamente na 
* "o dos fantes foi esse film, 
em accordo com as sensacionases 
reoccrrarena de Martin Mooney. 
jornalista de Nova York, 

Joan Elondell, Barton Mac 
Lane Humphrey Bogart, Frank 
Hugh e os demaist, que figuram 
no reast” de “Balas ou Votos”, 
admiravelmente vom Robinson, 
porém, justo será prevenir que 


além do trabalho electrizante 
dos interpretes. a trama inte- 
resa e emociona, pois serve 


para apontor ao mundo onde 
ertavem ns “ghefões” que se 
|escondiam por detrás dos me- 
| Leetacdores Lemiveis 1", 

“Balas ou Votos" é talvez o 
fim de acção mais vertiginosa 
e interesse mais palpitante do 
anno !... 
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PELA PRIMEIRA VEZ EM VISITA AO BRASIL, 
CHEGARA” HOJE O VICE-PRESIDENTE DA 





O sr. Arthur W. Kelly ao 


UNITED ARTISTS, SR. ARTHUR 


W. KELLY 


| 


eds lina SELADO SAE AL a À 


embarcar em Soulhampton 


(photo via acrea) 


Os maioraes da industria cinematographica norte-americaria 
começam a voltar suas vistas, mais acovadas, para o nosso mer- 


cado. Hoje, por exemplo, vamos 


res do film de Hollywood, na. pos 


recober a visita ce um dos leade- 
on do sr. Arthur W. Kelly. vice- 


presidente da United Artists. que cheznrã ao nossa porto às pri- 


meiras horas da menhaã,. a 
acompanhado ee =Ha exma 


bordo 
esposa 


do paquete “Alcaninra” e 
Fº a primelra vez nue o vico. 


presidente da United vem & America do Sul. pois sua excursão 


deve prolengar-se a todo o nosso continente e à America Central. , Hegião Militar. no Paraná Es Elevador — Telp. 22-2949 

Dor espaço approximado de dois mezos. nomeação foi receluda nos meios Din 4 ; Ro Te 
Comguanto essa viacem seja foita em caracter de turismo q | militares com rees, exmanaliias Jnrgamente das Es nora: 

r. Key ha de aproveital-a para melhor conhecer e apreciar a: [pois so luta de um official RESIDENCIA 

possibilidades do Nosso mercado cinemitocraphico muito culto “+ dotad x ae ; : ; 

: A a ' 4 ado de exece)- , , - AE : 
DIARIO CARIOCA apresenta go NMustro canal sema votos de | lentes qualidades nuer como BR. PAULO TRONTIN, 105 

bora vindas soldado, quer como cavalheiro. | andar — Tri. 22-7504 


| gabinete do ministro 





NOTICIÁRIO 
HEROES DOS DIAS DE HOJE 








Richard Dix e Karen Morley, os interpretes do film “A Es- 
quadrilha do Diabo” — Segunda-feira, no Broadway | 


Para que outros vivam, amem e vençam, nos bastidores do 
mundo os homens machina sofírem, lutam e, que sabem, ptro- 
curam a felicidade. À 

Quantas vezes tem sido um homem acclamado pela obra que 
outro realizou. Quantas vezes a gloria é dada immerecidamente 
a um homem que nada fez... 

Mas... o mundo é assim mesmo... Uns trabalham, lutam s 
desafiam a morte, e outros, já encontrando o caminho explorado, | 
chegam á& meta pisando nos restos dos heroes desconhecidos. 

Actualmente é muito facil acelamar-se um piloto que vôa. ds 
um paiz a outro, ou mesmo entre dois continentes, e, no entanto, 
ninguem pensa nos pilotos de prova, aquelles homens que en- 
frentam a morte para ganhar a vida! 

Um avião é fabricado segundo os planos theoricos dos mais 
abalisados engenheiros neronauticos, mas, muitas vezes a theoria 
falha no campo pratico e os pilotos de prova, os primeiros homens 
que dirigem os novos apparelhos. morrem. quasi sempre igmorados 


FEsdrs 
45 


TCE 


vi da 


nd? 


do mundo que acclamará um outro que não o merece. y 
Esse é o thema sensacional de “A Esquadrilha do Diabo”, um E 
film da Columbia que o Broadway exhibirá a partir de segunda - H 
feira. mM 
Richard Dix e Karen Morley encabeçam o elenco, mas uma À 


turma de novos muito contribue para o seu successo, assim como 
a linda Shirley Ross, Lloyd Nolán, Gordon Jones, Billy Burrud 
e Henry Mollison. 

A direcção é de Erle Kenton, já bastante consagrado em ou- 
tros films que dirigiu para a Columbia. 
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Bobby Breen, o novo | Delorges Caminha, o 
“astro” da RKO Radio | salã da “Bonequinha de 
vresenteando no Odeon | Seda”, revela-se nessa 
os admiradores de Shir- | grande producção, o 


ley Temple vrimeiro galã do cinema 


Bobby Breen, a nova persona- ilei ! 
lidade da téla, cujo O Cimiotro brasileiro à 
film “Cantemos outra vez” nos 
sera mostrado em breves dias, 
está olferecendo no Odeon, aus 
poquetios admiradores de Shur- 
cy Temple, que por certo tam- 
bem se tornarão seus, uma pe- 
quena Jembrança, juntamente 
com um cartão que dá direito 
4 um interessante concurso que 
vem sendo feito para lançamen- 
to do mais joven tenor do mun- 
do, pois Bobby Breen enthusias- 
marã a todos pela voz extravi- 
dinaria que possue, tendo sido 
comparado pelos criticos nova- 
vorkinos, ao Immortal Caruso, 
cujo timbre de voz, em sua in- 
funcia, cera identica à do joven 
cantor. O concurso, dará direi» 
to a que todas as criancas, até 
à edade de 18 annos, nascidas 
no mesmo dia e mez em que 
nasceu Bobby Breeo, possam as- 
sistir no Seu primeiro film “Curn- 
temos outra vez”, gratuiltmen- 
te. e offerece um premio de 
1:0008000 a quem arranjar um 
appelido que melhor se adapte 
à Sum personalidade, A affluen- 
cia, infantil no Odeon tem siro 
grunde, onde Bobby Brecn vre- 
senteia farinmente aos seus Iu- 
turos amiguinhos e admirado- 
res. 


Os “Fans” NE Elissa 








Delorges, o galã, de "Bone- 


quinha de Seda”, o Tilm 

nacional que o Palacio ex- 
hibirã segunda-feira 

As exigencias do enredo de : 

“Bonequinha de Séde" impu- 

reram a Oduvaldo Viana a 

contingencia de chamar pura o | 





o i hm um artista difficil de se 
Landi aguardam ansto- | achar nos secnarios artísticos ' 
| , - | brasileiros. O galã da “Bone- 1 
8085, O seu reappareci- |uinha de Séda” tinha de ser j 

um homem elegante mas de ) 


mento em “Koenigs- 
mark”, do Programma 


clegancia varonil e sobrio, que 
fosse um requintado tempera- 
mento artistica. Precisava sa- 





ber jogar com desembaraço to- j 

Serrador dos ns complexos de um papel ni 

&o Atiambra tê olicuado. ul- cltffici] e que tivesso a vivacida- ! 

limamente, muitos pedidos de [fe precisa para os momentos A 

informações sobre a estits de alegres e alta dose de senti- Ú 

“Roenigsmark”, a luxuosa « [= | Mentalismo para os instantes À 

nita produeção do Progrimma | romanticos, Oduvaldo, depois E 

Serrador, realizada por Maurice [de demorada escolha, fez re- à 
Tourneor. Para esponde q e=- |Calr suas preferencios sobre a 


e ST PE) 





sas perguntas dos “fans” de 
Elissa Landi, devemos dizer ue 
o lançamento desse film stun- 
dioso ainda não poucde cer as- 
sentado, definitivamente porque 
outros programinas de vator qa 
tinham sido destinados 4 té 
do cinema dos bons films. quan- 


figura de Delorges, artista que 
D nosso publico sempre admi- 
rou nos nossos palcos, mas qui 
não tinha uma maior projecção, 
pelas excentricidades do seu 
feitio e pelas exovisilices do seu | 
temperamento, inimigo da pu- | 


— 0102010 
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blicidade. E v acer 
do chegaram us primeiras co- n& sua Pr in acertou 
pias de “Roenigsmark”, Pemune Lero En ida det e 


A, PD CET o E 


sem favpr nenhum, o mais bri- 


do em consideração, porém 
PE cc Ilhante dos artistas da sua gera- 


grande interesse que esse cartas 





está provocando em nosso pi | São. E. de facto, vivendo o pa- ) 
blico, Francisco Serrador reso]- | Pel clifflcil confiado à sua intel- % 
veu attender aos admiradores do | Ngencia ma “Bonequinha de f 
seu programa, e, em breve, an- | Séda”, elle se revela um grande q 
nunciará o respparesimento de | ESlã cinematographico, pois dá E 


, 


Elissa Landi e John Lodge nas 


vida, realce e sabe sentir o per- 
quella deslumbrante pellicula. 


sonagem que incarna, O seu 
trabalho em “Bonequinha de 
Seda” é grandle e o colloca em 
posição de prestígio, como o pu- 
blico constaturá. admirando-o 
no [ilm-deslumbramento que 
Oduvaldo Vignna vem de con- 
eluir mos studios de Adhemar 
Gonzaga, E é certo tambem que 
Delorges será, depois de lanca- 
da na “Bonequinha”, pela D 
FP, B.. o que se dará ja q 26 do 
corrento no Palacio, o primelro 
galã brasileiro a (er legiões e 
legiões de "favs",, 


k 
' 
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O novo official de 





da Querra 


VEM DA COMMISSAO DA 
REDE 5, PAULO-RIO 
GRANDE 





o) ministra da Guerra, general POPSLILDIDPES PEDE DDS 
João Gomes, por despacho de 
hontem, nomeou para aus fun- 
ecoes de ofilval de seu sabi- 
nele, o capitão da arma de ca- 
vallarta Saude Toleh, que se en- 
contra, servindo, presentemento, 
na Commissão da Réde S. Paulo- 
Nio Grande, subordinada à 5! 





Clinica Medico-Cirurgica do 
Dr. Americo Caparica 
CONSULTÓRIO : 


RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 


E E ii Ci e 


PAP LLALLLELEDPANIAETIA TEL 
CAPELA LA AAA PERDA DD 


Cdr rara ra rata Ars 


THEATRO-RADIO 


Ed dia dn 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

as senhoras Prancisco Sá, 
Stella Carlos Leal, Dario Cal- 
judo; senhorinha Messias Ade- 
ljaide de Lima Sonres; dr. Lulz 
Soares; ses. Arthur Thibau, Ju- 
lio do Valle; o nosso confrade 
Paulo Vidal; o professor Hora- 
cio Coimbra; uv Jovem Jurge 
Sumpaio Gumes o embaixador 
Rodrigues Alves; os dis, Prun- 
cisco Mourão Filho e E. catta 
Preta, 

Fizeram annos hontem; 

senhoras: 

D. Leonor de Campos Barbo- 
sa, esposa do st. Arthur Barbo- 
«a. director da “Tribuna”, de 
Petropolis; d. Stela Alves Por- 
tella, esposa do sr. Alpheu Por- 
tela; d. Laura Ponseca espo- 
sa do sr Arlindo Fonseca, d 
Thereza, Canuto Liguorl, esposa 
do dr. Affonso Liguort. 

Senhores: 

Desembargador Ferreira Cha- 
ves, ex-ministro da Justiça; dr, 
Frederico  EByer, dr. Alvaro 
Gonçalves Ferreira; Juiz Fede- 
ral dr. José de Castro Nunes; 
dr. B. do Salles Guerra, dr. 
Heitor Buplista de Leão: Helio 
Marcos Penna de Beltrão, Aci- 
demico de direito; Professor Is- 
land Fernandes Pinto. 

Transcorreu hontem o anm- 
versario natalício da senhurinha 
Isolda. Aguiar de Carvalho, dis- 
tincta funceionaria da Camara 
Municipal. filha do st. Jose Vi- 
cente de Carvalho, À 

A anniversariante sera por 
esse motivo alvo das manifesta- 
ções das suas amigas e collegas. 

— Passa hoje a data natali- 
cia da senhorinha Dejanilla da 
silva Costa, por esse motivo a 
anniversariante receberá innu- 
meras felicitações das suas ami- 
guinhas. 


DINIZ LAGE o) 
humor permanente toma O 
homem uma erlatura por as- 
sim dizer leliz, E" o caso do 
nosso companheiro Diniz Lage, 
que anmniversariou hontem € 
aqui vive comnosco No trapalho 
como se fóra em etema fTesta- 
Ani reside o segredo da com- 
municatividade que torna Diniz 
Lage senhor dos nossos gora- 
des, e se expressou mais nessa 
data que é tão sua quanto 
nossa. É 
Oswaldo Diniz Magalhães — 
"Pranscorreu hontem o anniver- 
sario natalício do sº, Oswaldo 
piniz Magalhães, conhecido im- 
troductor e animador da gym- 
nastica pela radio no Brasil. 

Gosando de um vasto cireulo 
de relações, seis amigos e ad- 
miyadores offereceram-lhe va- 
Vosa lembrança, sendo jnnume- 
ras as felicitações vecebidas. 

— Vaz almos hoje q interes- 
saunte meniua Nuney Yeixcira. 
filha de d. Marietta Fern lei- 
xeira e do sr. Buclydes Veixci- 
ra. cirurgião dentista € tmador a 
afhicial da Secretaria do Hospl- 
tal Central do Exercito, 

— Transcorre hoje a dala nº 
talicia de sra, Leonor Lobato de 
Oliveira, esposa do sT. aAHino 
Lobato, alto funcelonarto de In- 
stituto da Previdencia 

—— Faz nnnos hoje, o st. Fe- 
Jismino  Terreira, redactor do 
matutino “A Batalha so : 

—— Paz amos hoje. o ment- 
no Joel Ribelro, pubo do st. 
Quintivo Ribeiro, funecionario 
da Policia Municipal e de sua 
esposa, Emeta de Andrade Ri- 
beiro. 


bom 


Pranscorre hoje, o anni- 
versario natalício dm senhorinha 
Maria de Lourdes Almeida, fl- 
Ita co nosso colega de impren- 
«a, sr. Renato Almeida, chefe 
do “bureau” de imprensa do 
Ministerio das Relações Tixto- 
raves. Por este molivo à anni- 
vorsariante recoberá em casa 
de seus avós, À rua das Lnvan- 
feiras n, 218. as suas amigui- 
nhas. 





Senhorinha Dalila Cam» 
pos — Tiranstorreu, ante-hon 
tem. o anniversario natalício da 
gentil senhorinha Dalila Cam 
pos, filtia. do ar. João Campos e 
de d, Tida Campos. 

Por este faustoso acontecimen= 
to a jovem anniversariante TE- 
cobeu ce suas amiguinhas, mul- 
tas felicitações. 

—— Fer annos no dia 13 do 
corrente, o st. Ismac] Peixoto de 
miranda, funecionario da firma 
Cossit &º Cla, de S. Paulo, 

O anniversarianto que desfru- 
ta um largo civeulo de sunizades 
na capital paulistana. fol alvo 
de muitas felicitações. 





despertando vivo interesse en- 
tre os socios e suas familias, 


Botnfugo F, C, — Rebliza-se 
amanhã das 16 1/2 às 18 13 No- 
ras, nos salões do Botafogo P. 
C., a tarde litero-musical que a 
Associação Feminina de Copa- 
cabana offerecerá ás suas asso- 
cladas e convidados. 


Tomarão parte no programma 
da mesma, a pianista Yolanda 
França Moreatux, as poetizas, 
Adalzira Bithençourt e Vera 
Martha Ribeiro, as senhorinhas 
Geysa e Daisy Formenti de Car- 
valho, o tenor Marcel Klass, O 
pianista Mario Cabral, o “spea- 
ker” Carlos Faria, o poeta Leão 
de Vasconcellos e o sr, Joaquim 
Ribeiro, 


Club de Regatas do Flamengo 
— Realizar-se-a amanhã o bai- 
le, que a direcção social do Club 
de Regatas do Flamengo orga- 
nizou pata o seu programma de 
festas deste mez, Os trajes obri- 




























DEPARTAMENTO DE PROPA- 
GANDA DO BRASIL 


Em onda longa e curta de 
31,01s58, frequencia de 
9.501 ke. 


Sup. musical organizado para 
a “Hora do Brasil” pela Rúdio 
Educadora do Brasil SIA, 1) —U 
dlu do Brasil; 2) — *“ Berceuse” 
de René Baton, canto pelo tenor 
Mathado del Negri, ao 
Pedro Cabral: 3) — Actunlida- 
des; 4) — “Non Vano pia” de 
Paulo Vasltl, canto pela sopra- 
no Gilda Furnese, vo plino Pe- 
dro Culbtal; 5) — cruzada Na- 
cional de Educação — Gustuvo 
Armbrust; 6) — “My love for 
you”, de Galhberine Anall — can- 
to pelo tenor Machado del Ne- 
eri, ao piano Pedro CGubral; 7) 
— bBenjunim Constant — Cel, 
Alfredo Severs; 8) — “Rondinel- 
soprano Gllda Farnesse, ao pia- 
ta” de Carlos Gomes, canto pela 
no Pedro Cabral; 4) — Nulicia- 
vio; 10) — “Canção urubo” de 
Iberê Lemos, cinto pelo tenor 
Machado del Negri, ou pinno Pe- 
dro Cabral; 1) — “Yrovas” de 
A, Nepomuceno, canto Gilda 
PFurnese. 

Das 19.50 ás 19.4% horas — 
Em hespanhol; 1) — Explicução 
sobre a musica a ser intadiadas 
“) — “Quando nasceste lu” da 
opera “Lo Sehluvo” de Carlos 
Gomes, canto pelo tenor Macha- 
do del Negri; 3) — Noticiario; 
9 — “Canto da saudade”, de 
Alberto Costa, canto Gilda Far- 
nese, ao piano Pedro Cabral e 5) 
— Alravez do Brasil. 

RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 
Progratuma para hoje dia 16 
de outubro de 16 

10.40 horas — Primeira edição 
da Voz da cidade”, Jornal Pa- 
lado da PRE-! I0.%3 horas — 
Supplenento musical (Discos): 
1 horas — Segunda edição da 
Voz da Gldade”,: Jornal Falado 
du PiE=d: 14 horas — Interval- 
los 17 horas — Cock-Inil Must- 
cal: 38 horas — Fúlção vesperti- 
va da Voz da cidade, Jornal Pa- 
tudo de PHE=H 18.15 horas — 
Licão de Ingles pelo professor 
sem Percitu de  Garvalhos 
4,dã — bora do Brasil; Das 
EM as 42 lrávas — Programa 
de stucio com: Sylvio Vieira, 
Gastão Formenti, Almirante, Re- 
nato Murce, Ama de Albuquer= 
que Mello, Maru Gomes Grosso. 
Gcorge Hacving Marsal, Pixin= 
sululms Luperee Miranda, Diter= 





Direcção 
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BILHETES A 


9 novo chefe da se- 
eção da Diretoria 
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AMANHA — A's 41 hs. — Segundo Conce 
SOLISTA: Barytono FELIPE ROMI 
EM PROGRAMMA — Terceira symphonia (Hevoica) de Beethoven — Poema dos 
de Ronald de Carvalho e musica de Vila Lobos — 
e Boris), de Moussorgski — Salamanca de Jarau”, 
z — Avbos — Halia, de Casela 
PREGOS DE COSTUME 


Di a ii 


Epigramimas Tronicos e Sentimentaes, 
Boris Godounow (scena da coroacão d 

de Luiz Cosme — Triana, de Albeni 
VENDA 


É 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 16 de Outubro de 1936 
==—==———eeoeoo sr. = 


gatorios serão: smocking ou c&- 
saca, para os cavalheiros, e tol- 
lettes de baile para as senhoras, 


BANQUETES 


Dr. Fernando Magalhães — 4s 
festas jubilares do dr, Fernando 
Magalhães terão o seu final mgr- 
cado com um grande banquete, 
que os seus amigos e admira- 
dores, clubmen do nosso Jockey 
Club, lhe offerecerão, 

Não estã ainda designado O 
dia dessa homenagem, polis de- 
verá ser a ultima, sendo as Hs- 
tas das adhesões encontradas na 
portnrta do Jockey Club Brasi- 


teiro. 
DIPLOMACIA 

O ministro das Relações Exte- 
riores acaba de transferir da 
embaixada brasileira em Lisboa 
para a cidade de Washington, o 
conhecido escriptor e jornalista 
dr. Alvaro Teixeira Soares, que 
ali vinha exercendo com brilho 
o cargo de secretario de embai- 
xada. 


mando Reis, Tutte e João da Ba- 
biaua; 21 hora — “Hora para os 
nossos avós"; 22 — Hora dos 
sonhos azues; 23 horas — Ultima 
edição da voz da cidade, Jornal 
Falado de PRE-3, 

RADIO CRUZEIRO DO SUL 


Programma para hoje 

10.00 — Guzeta da PRD-2 — 
1* cdição e programma “Volta 
ao Mundo”, 11.00 — Program- 
ma de musica popular — gra- 
vações, 12,00 — Almoço musi- 
cado, 12.30 — Programma edu- 
cativo — palestra e musica fi- 
va. 13.00 — Intervalo. 17.00 
— Joe Mars responde — Pro- 
gramma Horaculo do ar — gra- 
vações. 17,90 — Hora da Broa- 
dway, Radio Social, Gazeta da 
PRD-2, 2º edição e Semana da 
Criação, 18.45 — Hora do Bra- 
sil, 19.90 — Programma a car- 
go de Lucy Mackay Dubugrás, 
Luciano Cavalcanti e Trio har- 
monia. 20,00 — Quarto de hora 
do VI Congresso Nacional de 
Estradas de Rodagem — Pales- 
tra e musica popular a cargo 
de Odetle Amaral c conjuncto 
regional, 20.15 — Hora “H, de 
Arv Barroso e Paulo Roberto 
vom a collinboração de Edmun- 
do Maia, Nair Alves Cida “Pibi- 
riçã, Odette Amaral, Franco 
Mar, Pery, Fernando Montene- 
gro e conjunto Regional com 
Rogerio Guimarges. Mm — 
Ride Verde Anrela— São Pau- 
lo que fala, 22.00 — Hora cer- 
la pelo cugrilhão do Mosteiro 
de São Bento e programma a 
cargo de Cida Tibiriçã, Odette 
Amarul, Fernando Montenegro 
e conjuneto regional, 22.30 — 


Cenlinuação da Rede Verde 
Amarela — São Paulo que fa- 
la. 22,30 — Boa noite da Neê- 
de Verde Amarela c,. “Nu- 


quelles tempos", um prostam- 
ma de melodias de antigume- 
te à curgo dos namorados da 
Lumn. 23,00 Grill Room do 
Casino Balneario da Urca 
Teracdiação directa, “4,00 
Voa noilo,.. uté amanhã. 


e 
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concertos de radios: auto: 

movel proprio para allen 

der dia e noite Tel 23-5120 
RUA DO CARMO. 8 





VISITAS 

No proximo sabbado, às 11 ho- 
ras. os academicos da União 
Universitaria Nacionalista do 
Districto Federal farão uma vi- 
sita ao Gymnasio Véra-Cruz, on- 
de serão recebidos pelos alum- 
nos socios do Centro de Brasi- 
lidade daquelle collegio. 


LUTO 
MISSAS 


D. Maria Emilia Coutinho 
Ramos — Mandada celebrar pe- 
los seus filhos D. Branca Couti- 
nho Ramos Saavedra, esposa do 
commerciante José Aniceto de 
Saavedra, D, Corina Ramos € 
seus netos Antonio Jayme Fróes 
Cruz e Joaquim Ramos Fróes 
Cruz será resada hoje, às 10 ho- 
vas no altar mêr da Igreja de S. 
Francisco de Paula, missa de se- 
timo dia por alma da pranteada 
viuiva do sr. Jayme Cleto Ra- 
mos. D. Maria Emilia Coutinho 
Ramos. 





DP o da dd 
MARAVILHOSA 1! 
hontem apresentada em 
à «avantopremiére”, foi con- 
4 sagrada pela critica e pelo 

publico como sendo 
A MAIOR REALIZAÇÃO 
DO THEATRO CON- 

TINENTAL ! 
HOJE ás 7.40 e 10.10, a 
preços normães, sensacional 
“Premitre”, para inaugura- 
cão da Temporada JARDEL 
JERECOLIS no THEATRO 


Carlos Gomes 
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Uma audição de canto 
na residencia do maes- 
tro Caetano Roberti 


Como vem acontecendo men- 
salmente, o conhecido e compe- 
tente maestro Caetano Roberti 
reunirá em 18 de Outubro, ás 
16 horas, em sua residencia, [5 
rua Buarque de Macedo, 41, os 
seus alumnos para uma audi- 
cão de canto. 

Dahi póde-se concluir o es- 
forço e dedicação que o Sr, Cae- 
tano Roberti empresta aos seus 
discipulos para que possam se 
distinguir com brilhantismo na 
arte canora. 








Uma festa de cordia- 
lidade continental 


Em virtude do regresso para 
Montevidêo (do director da Ae- 
ção Cultural, em Hospitnes e 
Asylos do Uruguay, dr, Abelar- 
do Rendan, juntamente com nu- 
meroso grupo de excursionistas 
uruguayos e argentinos realizou- 
se por imiclaliva da sra, Maria 
Luiza Affonseca e de sua filha 
senhorinha Lêda de Affonseca 
uma reunião para homenagenr 
estes ilustres visitantes. Consis- 
tu a festa num jantar realizado 
no Hotel Souza Dantas ao qual 
compareceram cerca de quarenta 
excursionistas. 

Discursaram os srs. Abelardo 
Roldan e q seguir o advogado 
argentino dr. Manoel Felix San- 
tos e o medico uruguayo dr. Fe- 
lix A. Bergallo, o medico argen- 
tino dr. J. Vidal Alberto e o 
medico brasileiro dr. Elyeson 
Gardoso, focalizando a alta si- 
guificação daquella reunião, 

Finalmente. a sra. Maria 
Luiza da Affonseca, interpretou 
o sentimento da sociedade bra- 
sileira, fazendo uma breve pa- 
lestra, 








e Diffusão Cultural) 


do maestro H VILLA U 
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THEATRO MUNICIPAL 


SECRETARIA GERAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA (Directoria de Educação de Adultos 
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SEGUNDA SE'RIE DE CONCERTOS SYMPHONICOS CULTURAES 


OB O-s 


rto de Assigualura que estava marcado para hoje 
TO — ORCHESTRA MUNICIPAL 
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Vão para Tauhate 
varios officiaes € 


O unico cinema 


no Rio, dotado de 


poltronas estofadas e apparelhamen- 
"to de ar condicionado. 


DE RUMOROS 


O TRIUMPHO 


ASSISTIDO POR MULTIDÕES: 


MD 
E DDY- 


REGINALD OWEN 
JAMES STEWART 


RALI 


SOCIALES 13 


e e 


TOME NOTA ; Este 
fim — NÃO SERA” 


EXHIBIDO EM OU- 
TROS CINEMAS, AN- 
TES DE 60 DIAS A 
CONTAR DA SUA 
RETIRADA DO CAR- 


- ALLAN JONES 
- GILDA GRAY 


ALAN MOWEBRAY 





A TABELLA 


A Casa dos Artistas está con- 
vidando, mais uma vez os artis- 
tas, para tirarem as suas cartei- 
rss profissionaes, no Ministerio 
do Trabalho, Pela insistencia 
com que o Syndicato da classe 
está agindo, parece que se trata 
do alguma medida de pouca im- 
portancia em favor do trabnlha- 
dor de thegiro, 

Pois se trala da maior defeza 
que o artista pode ter no mo- 
mento em que OS seus empreza- 
rios quizerem agit contra os seus 
interesses, como é tão commum, 
Por que não se iludam os que 
se contratam em theatro, Hoje, 
em regra, o empresario tem to- 
das as garantias € Lodas as van- 
tagens e o artista quasi nenhu- 
ma. 

à Ra VR 


A GRANDE FESTA DE 


AUGUSTO CALHEIROS, 
HOJE, NO PHENIX 

ER' hoje, finalmente, que se 
realiza no Phenix, o annuncia- 
do festival do querido cantor 
Augusto Calheiros, a Patativa 
do Norte. Trata-se de um dos 
nomes mais populares dos nos- 
sos thcatros e conhecidos pelo 
Brasil inteiro. Representa-se 
nas duas sessões a peça “O can- 
tor batuta”, de Duque e Paulo 
Orlando. que tanto exito está 
alcançando. 

Nas duas sessões tomem par- 
te: Olavo de Barros, Pelra de 
Barros. Joel e Gaucho, Willon 
Peixcira, Odette Amaral, Ma- 
noel Araujo, Odnlén Sodre, os 
irmãos Godoy, Moreira du Sil- 
va, Dakar e Natal, Amea Brito, 
Lutz Maia, Raul Malagueta, 
"Puna Mambembe, Dudu, Rodo)- 
pho Arenas, Abel Dourado. Hy- 
deé Bastos. Jussara Oliveira, 
Heltor Catumby. Mario Siva, 
Pixinguinha. Patricio Teixeira, 
Nono. Jorge Murad, os Irmãos 
Almeida, Luiz Barbosa. Pedra 
Celestino. Orlando Silva. Ma- 
noclino Teixeira. Renato Muree. 
pereira Filho. Christovão Al- 
meida e Gilda Magalhães. 





MARIA AMORIM E OS 
IRMÃOS CELESTINO 
APRESENTAM, NO THE. 
ATRO JOÃO CAETANO. 
A TEMPORADA DE OPE- 
RETA 
Comeca na terça-feira proxl- 
ma, dia 20, « venda de bilhetes 
para a estrêa na proxima sex- 
ta-feiro, 23, no Thealro João 
Caetano da Companhia Brasi- 
leira de Operetas  Viennenses 
Maria Amorim-Irmãos Celesli- 
no. Como se sabe, 4 estréa serã 
feita com a primeira represen- 
tação da nova opereta de Em- 





JARDEL JERCOLIS 
APRESENTA HOJE “MA- 
RAVILHOSA”, EM “PRE- 
MIE'RE”, NO THEATRO 

CARLOS GOMES 


O esnectac'> com del 
Jercolis inaugurou, hontem, em 
“nvant-premiére”, no Theatro 
Carlos Gomes, a sua sensacional 
temporada deste anno, valeu pe- 
la melhor consagração que se 
pudesse almejar em theatro. 

“Maravilhosa”, a sumptuosa 
e deslumbrante revista da au- 
toria do grande e dynamico em- 
preenrir An fm “40, 1758 
confrade Greysa Boscoll, causou, 
no público e na critica, em gerai 
a melhor das impressões. 

Os mais: irrestrictos elogios 
foram feitos á belleza dos baila- 
dos, às fantasias de concepções 
arrojadas, ao sabor typicamente 
regional dos quadros portugue- 
zes. à musica de deliciosa melo- 
dia, à graça ixresistivel das sa- 
tyras politicas e criticas sociaes. 
emfim, a tudo que concorreu, 
harmonicomente. para o gran- 
de triumpho, 





THEATRO DE VARIEDA- 
DES 


a te 


“BELOS PARA TODAS” 


No popular theatrinho da ru 
do Catltete, serg representada 
hoje em “premicre” qn esplen- 
dida comedia em 2 actos “Bel- 
to para Todas”. 

Como sempre, haverá um Fim 
de festa no qual tomarão parte 
todos os urlistas da companhia, 

Já está em engnios 9. sensa- 
cional burleta regional de Peres 
Filho. “Meu malandro”, que 
tt” A cldade as sm EU 
pouco a pouco reveladas da vida 
dos morros . 

Muito breve, Chocolat apre- 
sentara q amagimílica petista 
do sum autoria, “Da avenida ao 
Cultete”. Esta revista será 
motivo de enorme alLracção, 

| pelos seus lixuosos guarda-ron- 
pas e ricos scenarios de Jarme 
| Silva 


CHEGOU HONTEM DF 
PORTO ALEGRE O EM- 
PRESARIO LUIZ 

IGLEZIAS 


No avião da carreira chegaram 
hontem à tarde de Porto Alegre, 
o empresario Luiz Iglezias e a 
| dustineta actriz JBva Tudor ue 
até ume-hontem acluom ny com- 
panhia Alda Gurvido no Coly- 
seu de Porto Alegre, 


A TEMPORADA DE OPE- 
ETVAS ITALIANAS DA 
















TAZ DO “METRO”. 


IPA DAE ELALELL ELLA SANEPAR; 


HEATRO 


PrrsreaeeaAs 


A FESTA DE ARTE DE 
ADELINA ABRANCHES' 


Está marcada para 19 do cor- 
rente a festa de arte de Ade- 
lina Abranches, a maior de to- 


das as interpretes da nossa lin- 


gua e idolo de dois povos ir- 
mãos. Adelina vae representar. 
nessa noite, pela unica vez, à 
famosa comedia de Eduardo 
Schalwack, grande theatrologo 
portuguez, a “Bisbilhoteira”, 
obra curiosa e original e que 
proporciona à grande Adelina 
um grande papel, que ela enti- 
quece, tornando ainda maior 
com as fascinações do seu des- 
empenho notavel. Adelina, que 
está, dirigindo os: ensaios, distri- 
buiu os papeis entre Santos Car- 
valho, Alfredo Abranches, Ema 
d'Oliveira, Carminda Pereira, 
Cremilda de Souza, Suecia Gon- 
calves, Maria Sá Pereira, Regi- 
naldo Duarte, Miguel Orrico, 
Armando Nascimento e Janou. 


UMA FESTA POPULAR, 
HOJE, NO THEATRO 
OLYMPIA 


A Companhia “Canção do 
Brasil”, mue está actuando no 
Theatro Olympia com absoluto 
exito e a preços popularissimos. 
realiza hoje, em duas sessões 
uma festa sympalhica na qual 
as Escolas de Samba do Novro 
comparecerão nas cias EGESÕES 

Paulo ea Portella, genuino 
cantor dos nossos sambas e “cl- 
cdadão do morro”, tomará parte 
como vem [fazendo nos especta- 
culos, apresentando as suas duma 
ultimas composições muslcaes. 








Amanhã. às 17 horas, havetaá 
sessão solenne na séde da So- 
eledade Brasileira de Autores 
'Pheatraes, para. posse do maes- 
tro Sophonias Dornellas na ca- 
deira do Conselho Delibera- 
tivo, para a qual foi eleito re- 
contemento, O presidente desi- 
gnou o eseriptor Armando Gon- 
vaga para saudar o novo mem- 
bro do conselho cdaquella pres- 
tigiosn associação, 








Theatro OLYMPIA 


“Rua Visconde da Rio Bran- 
co 53 — Phone 2232-7499 











RO maior acontecimento do 
theatro popular para rir! 


HOJE -— HOJE 


A's 8 e 10 horas 

* WMomenagem às ESCOLAS 

À DE SAMBA 

COMPANHIA “CANÇÃO 
DO BRASIL” 








FESTAS ta En enharia cadetes merick Kulimann. Erico: des CIA, FRANCA BONI NO | Jlysor Gaster, Nocmia Soa- 
Fluminense F.C. — De ncco E4 cuca di E pd de JU, Bus- REPUBLICA Eres. viviani, Danilo de 
do com o programa orgam=1- ! a O Vitular da pasta da Guerra cet TE ya si a Her pb são À Es Oliveira, na peça 
do cuidadosamente pelo Depar- Pelo ministro da Guerra fl Tratamento das bemorrhol autorizou O embarque para A et lda E ia o ni done nad baia pf a 

Social. Tjumintose tu prriile= te ct Pe- ge sos região de Toubute, dos e a ; POP sean ; , a Co em UPEVES + W 
tamento Social. o F destynido o teneute-coróne I das sem nperações e sem dor dp nie, dos ultimas quatro mil vois a poltrona nos, elis. se apresentarão ao publico N 


“ olficiaes da liscola de Armas 


puro Paulo Perreiru de Menezes 
assim 


FP. G. vac promover mais cas 
w Se- 


festas ainda este mez. No pro- RODRIGO SH VA, e hem dos offices das | espectaculos de todas as noites, | carivea, a Cia, Muliana de Ope- 


para o cargo de chefe da 14 - do | 
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Agp do o astra do eli Tecnol nlis nu > 42- 1250 i gesso]; th Ce nas “malinées", de domin-) velas Franca bont. que vem rea- 
ximo domingo, 18. será tease xa da Direstoria de Engenha sara u partir de 204 “os e feriados. e a companhin ese belhante dem boradiá HO 
upa reoltad! annaRATE, ANO IEEE e = | do corrente. = las “matinées” das 16 horas| Theatro Republica, - Precedida 
ERES EINE EP PAS E CEI LEE DE IS PLO SIENA PIA PEDOLIOEA NEEDS DAPDEDDAOMANANHANDESEAAANBENEO ANO AAA O E ESSE à cos sabbados mantenha tam- de grande Fama, colhida esta |3 

THEATRO bem, como o fez no Carlos Go- iriumphal temporada que vem 8º 9 acto "O MORRO a 

É | q O (> R E G I N A mes, o preço de tres mil réis pa- fazendo pela America do Sul. Jd Poli DESCE A CIDADE 

| pla abnt e oi — ia ra AS e Va E Poltronas numeradas SS00M 

Sopro q GO: vil , aculos — Nº's 2 as 22 s: A sensaci media : vilhantissima pelo luxo, arte € do IrQUNC du Matha. «li +s ; Es 
HOME — AMANHA — E DOMINGO : Ultimos espectaculo Vs 20 e às 22 horas: A sensacional comedia Olendor du pp “do! Franca Boni, neste momento, SABBADO: Mafinée às 4 hs. 





(Precos reduzidos) 


conquista novas glorias Cm São 
Poltrona 


Paulo, vude Leve de prorogar 0,8 

sem prozo de representações, 

ssrudando  immensaumente am 
culto publico de.sa culta capital, 


guarda-roupa. 


TINTA PP ASILIA 


TYPO OFFICIAL 





E 4 PROFLASOAO 


DOMINGO ; VESPERAL A'S |5 HORAS 


PPP A AA E do cdi dd dd 


“PEPUBLICA” ! 


SOU 


PRINCEZA 


16 HORAS 


Sh 


AMANHA : 


PELLALELLA LARA EA 
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A na in ra ana inaseeceeome Foi dispensado o cel. 
Uma revista deslumbrante, com linda musica, magníficos bailados e c Mendes Malheiros 
cidade ! — Todas as noites às 20 e 22 horas FR Ra 
Terca-feira, dia 20 : despedida da Companhia, com a revista - phantasta PR 
“Perola da China” o maior exito da tsmporada e grandioso e sensacional “12 5 3 BC. resolveu dispen- 
acto variado ! O maior espectaculo de teda a temnorada ! 


vpretesae errada 


VESPERAL A'S 
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Últimos espectaculos da Cia. Portugueza do Theatro 


Sol da Nossa lerra 


sar o aludido olficial do Gon- 
selho ade Justiça, para o qua! 


te do 5º B. Go. resolveu dispen- 
" fára sentendo 
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NOTICIARIO 


A REFORM 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 16 de Outubro de 1936 


A 





do Ministerio da Educação 


COMO DECORRERAM OS DEBATES NA COMMISSÃO DE CULTURA 
DA CAMARA DOS DEPUTADOS — RESOLVIDA COM ELEVAÇÃO DE 
VISTAS O CASO DOS INSPECTORFS DO 


A reforma do Ministerio da 
Educação que vem de transitar 
na Commissão de Cultura da 
Camara dos Deputados consigna, 
em relação so funccionalismo, 
que este seja aproveitado nos 
novos quadros, mesmo na hypo- 
these de extincção de reparti- 
voces, 

Devem os funccionarios do Mi- 
misterio essa medida a dois 
membros da Commissão: srs. 
Monte Arraes e Raul Jobim Bit- 
tencourt, Se bem que delen- 
dessem théses oppostas, em mui- 
tos dos casos discutidos, segun- 
do, viu-se, no caso em apreço 
que são possiveis os aecórdos 
quando as discussões se collocam 
numa esphera superior. O sr. 
Raul Bitteucourl debatendo 
questões que interessam de perto 
ao funceivmilismo, mostrou-se 
intransigente e correcto, princi- 
palmente porque, defendendo as 
suas ideas não se preoceupou 
com pessors ou interesses pes- 
sones, 

Vê-se, pois, que o iDustre 
deputudo gaucho não se prestou 
a papeis muitas vezes lutnenta- 
veis de não querer compreender 
a situação dos [uncelonúrios, 
ameaçados Iniquamente nos seus 


direitos qvlo laconismo ale 
ficam “extincius”" estas ou 
aquellas repartições como até 


então consignava o projecto de 
reforma. 

Entretanto nus delutes e, 
aproveitaudo-se dos recursos da 
sua cultura juridica elle soube, 
então, collocur as coisas nos seus 
devidos termos. 

Assim, foi posta de lado uma 
famosa emenda que mundava 
effectivar os chamados tecinicos 
da Inspectoria Geral do Ensi- 
no Secundario, typo acabado de 
eoisa iniqua e injusta por isso 
que, intencionalmente, não co- 
gitava da situação dos oulros 
serventuurios. Para substituíl-a, 
principalmente por que ella te- 
via sido mu] recebida pela Com- 
missão, dado o seu caracter pes- 
soal, veio uma medida que se 
enquadra num dispositivo do 
projecto, dizendo que os funccio- 
narios não serão prejudicados no 
caso de extineção de serviços. 

Tambem, o caso dos inspe- 
stores do ensino secundario foi 
resolvido com elevação de vis- 
ta. Adoptou-se, no caso, uma 


| 


i 





variante, assegurados direitos 
de fixação nO cargo e, assim, os 
inspectores não ficarão mais a 
merce da política pouco honesta 
do sr. Nobrega da Cunha no que 
se refere a designações. 

Citando esses factos não póde 
deixar de merecer applausos a 
actuação que vem ter na Commis- 
são de Cultura, encaminhando- 
as, sobretudo, uos deputados 
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ENSINO SECUNDÁRIO 


Monte Arraes e Raul Bittencourt, 
principalmente porque esses dois 
parlamentares estiveram, no caso 
em apreço, à altura dos seus 
mandatos. Os funccionarios do 
Ministerio viram assegurados os 
seus direitos. As emendas de 
caracter pessoal, como a que 
apromptaram tres ou quatro te- 
chnicos do ensino, foram im- 
pougnadis pela Commissão. 
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PPA CARLA VA 


Realizaram-se hontem, com 
grande realce, as ceremonias 
que figuravam no ammunciado 
programma de homenagens ao 
cminente dr. Fernando Maga- 
lhães, pela passagem do seu ju- 
bileu professoral, 

As festividades varias, cons- 
tantes do programma que ante- 
cipadamente publicamos, tive- 
ram vultosa concorrencia e fo- 
ram levadas a effeito num ami- 
biente de cordealidade e carl- 
nho, à altura da estima de que 
gosa o professor Fernando Ma- 
galhães. 

Os oradores, muito applaudi- 
dos, deixaram em evidencia os 
nuntivlos attributos e a bri- 
lhante actuação com que o illus- 
tre patricio se tem destacado, 
como homem de sclencia, cathe- 
ciratico, político, litterato e ora- 
dor fluente e imaginoso, 

Não sómente como o mais fot- 
te esteio da Maternidade das 
Laranjeiras; não apenas como o 
mestre que tem iluminado ge- 
racões, que desfilam ante sua 
cathedra; mas tambem comu 
vresidente da Academia Brasi- 
leira de Letras, como parla- 
mentar de envergadura, com 
larga folha de serviços ao pais, 
na Assembléa Nacional Consti- 
tuínte, e nos sectores em que 
tem exercido a sua acção pres- 
tigiosa e relevante, o professor 
Fernando Magalhães se impoz 
ao apreço publico, á adminis- 
tração collectiva, 


Jubileu Protessoral do 
Dr. Fernando Magalhães ; 








Dr. Fernando Magalhães 


As homenagens poy elle rece- 
bidas são a demonstração con- 
fortadora de que, tambem no 
Brasil, se faz justiça ao merito 
e se rende legitimo culto aos que 
servem à Patria com fervor, ele- 
vação e civismo, 
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As Discussões Sobre o Orcamento na 
Commissão de Finanças da Camsra 


O CASO DA ITABIRA IRON — AS ESPERANÇAS DO SR. JOÃO SIM- 
PLICIO —- APPROVADAS AS SUGGESTÕES DO PRESIDENTE 





Iniciando « sessão de hontem 
da Conunissão de Finanças da 
Camara, o st. Carlos Luz pediu 
a palavra para Javrar um pro- 
testo contra a nota incerta, hon- 
tem num vespertino, affivman- 
do que o orador, cedendo a pres- 
sões extranhas aos interesses do 
paiz. retinha em seu poder, sem 
dar parecer, os papeis referen- 
tes ao contrato da Itabira Iron. 
O representante mineiro deu ex- 
plicações cabres sobre a marcha 
daquelles papeis, evocando O 
testemunho do sr. João Simpli- 
cio, para accentuar que o tran- 
sito dos mesmos pela Commis- 
são de Finanças obedeceu aos 
processos normaes de Lrabalho 
da Camara, O sr. Daniel de 
Carvalho e Orlando de Araujo, O 
primeiro adversario político do 
sr. Carlos Luz, manifestaram a 
sua solidaricdade ao relator do 
preamento da Viação. O sr, João 
Simplício, interpretando o pen- 
samento unanime da Comms- 
são. fez o elogio das qualidades 
moraes e inteliectuaes do depu- 
tado mineiro, mandando que 
comstasse da acta o seu protes- 
to. Revelon ainda o presidente 
da. Commissão que ha mezes fôó- 
ra procurado pelo sr, Farquar 
miue lhe nedira o desarchivamen- 
to do processo da Ttabira, Re- 
cusava-se, porém, o sr, Simpli- 
cio a attendel-o, aliegando que 
não teria nenhuma. inicintiva no 
desarchivamento de processos. O 
sr. Farquar, se quizesse, que se 
cdirigisse a um outro deprtado, 


UMA PREVISÃO OPITMISTA 


Passou depois o sr. João Sim- 
Plicio à referiresc ao trabalho 
de hontem da Commissão, do 
qual resultar, um córte total de 
6 mil contos no orçamento or- 
dinario dos varios ministerios, 
lxprime, depois, o presidente as 
Suas esperanças de eme o “deti- 
cit” não vá além de 100 mil 
contos vom os varios cortes sug- 
geridos cv com o possivel au- 
gmento de 300 mil contos na 
Receita, E' uma previsão Oopti- 
mista, mas o sr. Simplício nel- 
la insiste com grande forca de 
convicção. 

APPROVADAS AS SUGGESTÕES 

DO SR. JOÃO SIMPLICIO 


E passa, logo depois, a submet- 
ter à approvacão dos seus pires 
a redacção Final do orcamento, 
O sr. Dodswortlv estranha e 
quer cuoliwecer em detalhe as pno- 
vas medidas propostas pelo pro- 
sidente. O cr. Simplício Je a 
suas emendas E o representao- 
te carioca perguota pelas outras 
suguestões feitas ma reunião de 
hontem. 4 Commissão sobre el- 
Jas não se pronunciou, Houve, 
por exemplo uma proposta de 
reduccão de à mil contos no or- 
cumento do Exterior, Que é fei- 
to desca proposta? O sr Sim- 
plicio attende ao pedido do sr. 


Dodsworlh maudando-lhe todas 
as suas suguestões de hontem. 

Em consequencia disso, o sr. 
Simplício resolve submetter aos 
seus pires us sugrestoes que 
hontem Foram divulgadas. ten- 
do a Commissão approvado tu- 
do em conjunto, 
NAS VERBAS DE MATERNI- 

DADE NÃO SE CORTE 

A deputada Bertha Lutz, en- 
caminhou à Comissão de Fi- 
nanças e ao relator do Ministe- 
rio de Educação, dr, Pedro Fir- 
meza, a seguinte resoltção do 
IT Congresso Nacional Femini- 
no: 

O II Congresso Nacional 
Feminino, resolve; 

Appellar para o relator do Mi- 
nisterio de Educação, o presi- 
dente o mais membros da Com- 





missão de Finanças da Camara 
dos Deputados para que as vel- 
bas vrçamentarias destinadas à 
protecção à Maternidade e à 
Infancia não sejam reduzidas 
para compensar “deficits” or- 
camentarios e para que sejam 
empregadas estriciamente nos 
fins para os quaes [oram des- 
tinacdos pelo artigo 141 da Cons- 
titução. 

O mesmo appello dirig ea Cont 
missão Elaboradora do Estalu- 
to da Mulher e ao Plenario, en- 
carregando a deputada dra. Ber- 
tha Lutz sua presidente, de 
transmittir esse appello aos seus 
pares, 

Egual appello faz ao titular 
da Educação para que essas ver- 
bas não sejam utilizadas senão 
nos fins para que foram criadas, 
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A Sublevação na 
Marinha Portugueza 


———. 





As Condemnações Pelo Tribunal Militar Especial 


LISBOA, 15 (Havas) — 
O Tribunal Militar Es- 
pecial proseguiu no jul- 


gamento dos sublevados do 
aviso “Affonso de Albu- 
querque” e do contra-tor- 
pedeiro “Dão”. tendo con- 
demnado oito dos accusa- 
dos a quatro annos de Pe- 
nifenciuria, seguidos de 8 
annos de deportação com 








opção por 16 annos de de- 
portação; 31 foram con- 
demnados a 3 annos de de- 
portação, cem esendos de 
multa e privação por 3 an- 
nos de todos os seus direi- 
tos politicos; 13 foram con- 
demnados a 90 dias de pri- 
são correcejonil e 90 esen- 
dos de multa; 10 foram ab- 
solvidos, 
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Os extremismos na Centro Universitario 


Inglaterra 


LONDRES, 15 (Havas), — Em 
discurso «irigido ao eleitorado 
lonárino, o secretario de Estado 
da Guerra, sr, Dulf Cooper, deu 
a entender que o governo desjili- 
ra severas medidas pura impe- 
dir que os partidos exiremistas 
perturbem « ordem publica E dt- 
clirou textualmente: 

“NA grande maloriy dos ingles 
zes não ten mais sympatida pe- 
los comunistas vermelhos do 
que pelos fascistas megros, 

“E preciso que sejam toma- 
das providencias afim de que 
fique assezerada a paz pública 
maximo benefício que q governo 
pode proporelonar aos sovernga- 
dos”, 


Alberto Torres 


O professor Helin Gomes en- 
corra hoje o curso de extensão 
umiversitarii sobre as idcus eq 
vida de Alberto Torres 


O Centro Universitario Alher- 
tn Vorres, que apoia a brilhan- 
te iniciativa do protessor Evilão 
da Cunha, restará signilioali- 
va homenagem go confercuçcista, 
por intermedio do sey prosidon- 
te, o academico Napoleão Fonvol 
que lho dlrisiva a palivra um 
Rome dos sous companheiros — 
enaltecendo o sadio palriniemo 
e a alta compreensão dos pro- 
biomas sqrines da Brasil. revcla- 
dos no decorrer des conferencia 
realizadae, 


Victimas do desas- 
tre do “Moth 218” 


| SEPULTOU-SE HONTEM 
COMMANDANTE ALTAMI- 
RO DE SOUZA 

Realizou-se hontem, ás 17 ho- 
ras, à remoção do corpo do mal- 
logrado aviador Altamiro do 
Souza, victima do desastre oc- 
corrido ante-hontem, com « 
“Moth 218”, por elle pilotado 
O commandante Altamiro Ro- 
drigues de Souza falleceu esta 
madrugada, quando estava sen- 


O 








bitro. o os 
Recordista mundial e 
contrabandista 


ROSARIO, lã (Havas). — As 
autoridudes policiaes detiveram 
o aviador Avoza, detentor do re= 
cord mundial de vôo invertido, 
que é accusado de fazer contra- 
bando. Em ser poder foram ap- 
preendidas sedas e productos 
chimicos no valor de 20,000 pe- 
sos. 


O sr. Daranyi foi elei- 
to presidente da 
União Nacional 


BUDAPEST, 15 (Havas), — O 
presidente do conselho, st. Ge 
Daranyi foi eleito presidente do 
partido da união nacional. 

O chefe do governo declarou 
que as directrizes geraes do go- 
verno não serão modificadas ae 
modo neshum, em consequencia 
do desapnarecimento do suneral 
Goemboes, e visarão essencial- 
mente manter e desenvolver as 
amizades existentes, velar boas 
relações com todos os Estados, e 
essencialmente facilitar o desen- 
volvimento da Hungria christã e 
nacional, graças à união de to- 
dos os elementos do paiz, 


Adiada a partida do 
“D, Pedro 11” 


BUENOS AIRES. 15 (Navas). 
— (9 embaixador do Brasil. sr. 
José Bonifacio, conseguiu que O 
Lloxd Brasileiro adiasse por 48 
horas a partida do vapwr “D. 
Pedro TI”, que trouxe as dele- 
gacões de estudantes e professo- 
res de São Paulo, afim de «ue 
estes possam realizar uma sorie 
de visitas nos estabelecimentos 
secundarios. 


À neutralidade da 
Belgica 











do operado pelos medicos do 
Hospital Central de Marinha 
que tudo fizeram para salval-c, 
rinha foi armada a camara ar- 
dente, afim de aguardar ali, a 
hora da saida do feretro. 
panhado do seu ajudante de 
ordens, capitão tenente Eurico 
Peniche, esteve no referido edi- 
do commandante Altamiro e 
apresentar as suas condolencias 
á família do inditoso aviador. 
de Marinha às 16 horas, para 
O Cemiterio de São João Ba- 
Plista, sendo prestadas ao mor- 
direito, por um destacamento do 
Corpo de Fuzileiros Navaes. 
guida na forma do costume e 
forme vermelho e preto, monta- 
dos fuzis voltados para baixo. 
pessoas, tendo comparecido 
director da Aeronautica, o go- 
patentes do Exercito e ca Ar- 
logrado aviador. 

Es “ 
Voltaram a funceio- 
chocolate de Paris 
ultimos dias cessara o trabalho 
lute da região parisiense, mas, 
“o que se anuncia, a nomrmali- 
dude vae ser restabelecida de 
que acaba de ser proferida. 

Em vista du aceitação do ar- 
bitramento do alto fulceionario 
do tribunal de Estado, sr, GO- 
hen Salvador, os operarios vol- 
tes coneluirão um novo contra- 
to colleciivo, 

No euso de surgirem novas dif- 
meltida ao exame do mesmo ar= 

PA ATTITUDE DO REI LEOPOL.- 

DO E! CONSIDERADA 


Na sala de Auditoria de Ma- 
O ministro da Marinha, acom- 
Íicio, onde foi receber o corpu 
O feretro deixou a Auditoria 
to as honras militares a que tem 
A camara ardente estava er- 
quatro fuzileiros navaes, em umni- 
va guarda ao corpo, com a bocu 
Grande erm o numero de 
além do ministro da Marinha, o 
vernador do Estado do Rio, altas 
miúda e pessors amigas do mal- 
. 
nar as fabricas de 
PARIS, 15 (Mavas), — Nos 
em todas as fabricas de choco- 
avcório com decisão urhilral, 
tarão go lrabalho e as duãs par- 
ficuldades a questão sera suli= 
PERIGOSA 





PARIS, 15 (Havast, — A de. 
cisão do Rei Leopoldo da Retgl- 
ca sobre a neutralidade do seu 
paiz e à adopção das medidas 
miliimes consequentes, constl- 
luem nljecto de commentarios 
de toda a imprensa parisiense. 
No “Echo de Paris”, Pertinax 
alrirma que a decisão do sohe- 
rano helra é comuvaravel ao acto 
do chanceler Millor de 7 de 
março 

Vocseripigra Gecenevdeve 
honis. escrevo em 


Ta- 
*N'Oecuvre” 
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porizea | Guimarãe 


ums longo artigo almempudo que 
no mundo aqnteiro são lraverá 
um Só juca capar de dppro- 
var a ducisão lomeda pelo tel | 
do Neleteg 

O “Porto Paristont declara | 
que co neto do governa holoy pm- 
pomia todo a ideniicma aly (io=| 
nebra e podera estar gara aduel- 
le pajs times «função 
q de isolamento absoluto, 


) O local escolhido para a so- 


— 


Noticia 


s do Estado do Rio 





Actos do governo — À Concentração Proletaria | 


annunciada para Nictheroy — Proseguem as com- 
memorações do Centenario de Benjamin Constant 


ACTOS DO GOVERNADOR 

O guvernudor do Estado do 
Rio aszignou os seguintes actos: 

Em virtude do artigo 4 do 
Decreto n, 189, de 21 de s-tem- 
bro de 1996. que resularaentou 
u lei m, 16, de 14 de maio de 
1946, luram nomeados, por aeto 
de 30 de setembro de 194%, pela 
Sr. governador do Estado, para 
professores vathedraticos da Fa- 
culdade de Pharmacia e Uloato- 
logia do Estado do Rio de Ja- 


neiro, os srs; — Curso de 
Pharmacia: — 1º auno: — Bo- 
tanica applicada à Phormacia: 


— dr. Arnaldo Blake sunt'An- 
na: Physica applicada à Phar- 
macia: — dr, Arthur Alvaro 
Augusto de Frins Villar: Chiml- 
ca Organica e Biologicu: — dr, 
Arthur Juruena Gomes de Mat- 
tos. Zoologia e Parasitologia — 
dr. Fernando Pinheiro de Sou- 
“a Tavares, — 4º anno — Phar- 
macia Galenica: — dr. Abel 
Blias de Oliveira: Pharmucogrno- 
sia: — dr, Oscar de Campos Pe- 
reira França; Microbiologia: — 
dr, Luiz Palmier; Chimica Ana- 
Evlica dr. Gerson Tavares 
Rodrigues. — 3º anno — Hugic- 
ne c Legislação Plharmaceuticas 
— dr, Francisco Nellusgamia: 
Clhimica Bromatologica e Tuvi- 
enlogica: — dr, Luiz Affonso de 
Faria; Chimica Industrial Phar- 
maceulica: — dr. Caramuru! 
Luiz Paes Leme, — Curso de 
Odontologia: — 1º anno — Ang- 
toma; — dr. Ermiro Estevam 
de Lima: Physiologla. — dr. 
Eurico Gomes de Mattos: [Histu- 
logia e Noções de Microbiologia : 


— «dr. Durval de Almeida Da- 
ntista. — 2º anno — Clinica 
Odontologica, 1º parte; — dr, 


Samuel da Silva Pereira, Hygit- 
ne ec Odontologia Legal: — dr, 
Francisco Lelte Bitencourt Sam- 
pulo, Netto; Technica Odontolo- 
gica: — dr, Manoel da Costa 
Lobo, — 3º anno: Clínica 
Odontnlogica, 2º parte: — ir. 
Armohio Marques Montelhro: Ot- 
thodontia e Odontologia: — dr, 
José Arruda; Pathologia e “The- 
rapeutica applleadas: — dr, Joa- 
quim Virgilio Teixeira Leito e 
Prolhese bnca-facial; — dr, 
Agripino Ether, 

— Concedendo an mediso do 
Departamento de Saude Publica, 
Bustachlo Leite Bittencourt Sam- 
puto, o sverescimo de 15" Cquin- 
Ze por centos, a titulo de grati- 
figação addicional, nos termos do 
Dee. nm. 2.06, dé 23 de julho 
de 1924, sobre os seus vencimen- 
Los annuges de 9.000$000. (nove 
contos de réis), a contar de W 
de marco do corrente anno, dia 
immediato no que completou la 
(quinze) &nnos de serviços pres- 
tados ao Fstado, fleando aberto 
o necessario credito, 

— Promovendo por antiguida- 
de, no posto de segundo fenente 
da Força Militar. o aspirante a 
afficia] Tindolpho Campos. 

— Nomeando ns bachareis Ja- 
eyntho Lopes Martins e Myrtha- 
vistides de Toledo Pizza, juizes 
«ubstitutos das Varas Criminses 
das Comarcas de Niclheroy e 
Camnos, respectivamente, 

A GONCENTRACAÃO PROLE- 
TARIA ANNTNCIADA PARA 
NICTHEROY 
A Commissão Central recebeu 
communicaçio de que foram or- 
canizadas as seguintes commis- 

snes municipaes : 

Barra do Pirahy — Raul de 
Souza Breves, presidente do 
Syndicato dos O. em Constru- 
ccão Civil; Americo Guimarães, 
representante dos operarios em 
Fiação e Tecelagem; Cornello 
Villaverde, vresidente do Syndl- 
ecato dos Embregados no Com- 
mercio: Vitallno de Souza, re- 
nresentante dos Trabalhadores 
da Lavoura: Arlindo Seabra, 
presidente dos Operarios em 
Frigoríficos. 

Valença — Geraldão Pinto de 
Mesquita. representante dos 
Ferroviarios: João de Mattos, 
residente do Syndicato dos 
Onerarios em Construcção Clvil: 
Manoel de Melo do Espirito 
Santo, representante dos apera- 
rios em Fiação e Tecelagem, 

Parahyba do Sul — Messias 
Guédes, representante dos tra- 
balhndores da Lavoura; Gil Vi- 
tal de Almeida, representando 
Ds em Coostrncção Civil; 
Manoel Joaquim Azara Junior, 
presidente do Syndicato dos 
Omerartos em Construccão Ci- 
vil; Angelo Marin Visconte, do 
Svynricato dos Musicos, 

Barra Mansa — Francisco 
Pereira Reis. sunnlente do depu- 
tado pelos empregados na In- 
dustria: Manoe] Benedicto Tei- 
xeira. vresidente do Syndicato 
dos Overarios em Construcção 
Civil; Antonin Segundo, repre- 
tante dos operarios alfniates: 
Aristoteles Pavão, representan- 
do os operarios em estamparia. 

Angra dos Reis Arthur 
Sonres, presidente do Syndicato 
dos Operarios Estivadores: Pu- 
blio José Corrêa: José Luiz Ve- 
vissimo, presidente dos Traba- 
lhadores em Carga e Descarga; 
e João Pinto Rosa. 

“Atê hoje, as commissões mu- 
Hicipaes sommam, ao todo. doze, 
Com cerca de 60 membros, 


Proseguem as comme- 
morações do Centenario 


de Benjamin Constant 


Foi deveras notavel o acto da 
lançamento da pedra fundamen- 
tal do edifício para o Grupo Es- 
coiar Benjamin Constant, n: 
terreno em que existia a casa 
ode nasceu o insigne flumi- 
Nense, na rua que tem o seu 
nome, cm Niciheroy. 

Desde cedo naquele local ns 
abimnos dos Grupos Escolares 
Benjamin Constant e José Bo- 
Bilacio com suas vespeetivas ali- 
tectoras e professoras asuntda- 
vam, tormando alas, a ehesada 
do sr governador do Estaca! 
almirante  Prolezcnes Percirp 
e sua comitiva 





| 


lennidade, apresentava um as- 
pecto original, dado o gosto com 
que foi ornamentado e o real- 
ce que lhe emprestevam as guir- 
landas de flores naturaes artis- 
ticamente dispostas, 

A arca em que vae ser le- 
vantado o edificio é propicia a 
comportar o sumptuoso proje- 
cto que está sendo elaborado. 
Sabemos que a Prefeitura Mu- 
nicipal de Nictheroy já conta 
com a verba de 300:005000. pa- 
ra dar início a essa realiza- 


ção. 

A cerimonia do lançamento 
conforme estava aprazado deu- 
se às 9 horas, logo após a che- 
gada do sr. governador do Es- 
tado e do sr. general Manoel 
Rabello. 

A esse tempo já se achavam 
presentes varias pessoas gradas 
altas autoridades, membros da 
Commissão e jornalistas. O sr. 
bispo de Nictheroy fez-se repre- 
sentar pelo padre Lamego, 

Nessa occasião o coronel Ra- 
bello annunciou aos presentes 
que ta ser lda a acta o que foi 
feito pelo dr. Nelson Lacerda 
Nogueira, tendo assignado esse 
documento o sr, governador do 
Estado, todos os componentes 
da Commissão c demais assis- 
tentes, findo o que O sr. general 
Rabello deu a palavra go ora- 
dor official, que terminou a sua 
peroração dizendo da sabedoria 
da maxima que affirma: “Os 
vivos serão sempre governados 
pelos mortos”, rematando com 
um viva ao Brasil. 

Pela banda de musica da For- 
ça Militar do Estado e pelos 
alumnos dos Grupos presentes 
foram executados o Hymno Na- 
cional e Hymno a Benjamin 
Constant, 

O prefeito municipal, envol- 
vendo a acla em exemplares dos 
jornaes de Nictheroy, que allu- 
dem à cerimonia collucou-a no 
interior da pedra, 

Nesse momento a directora do 
G. E. Benjamin Constant, d. 
Cecilia Moss de Almeida, fez of- 
ferta de um pequeno retrato do 
Patriaroha da Republica que 
foi collocado junto aus do- 
cumentos aliudídos. 

A seguir o sr. governador deu 
por encerrada a cerimonia, 

A CONFERENCIA DE TON- 

TEM NO LYCEU NILO 
PEÇANHA PELO DR, IGNA- 

CIO AZEVEDO AMARAL 

Com a presença do almirante 
Protogenes Pereira Guimarães, 
governador do Estado, altas au- 
toridades civis e militares, ge- 
neral Manoel Rabello e demais 
membros da Commissão alum- 
nos de nossas escolas e muitas 
pessoas gradas, teve logar, 
hontem à noite, no salão nobre 
do Lyceu “Nilo Peçanha", a 
conferencia do dr. Ignacio 
ávevedo Amara) subre a perso- 
nalidade ilustre do grande 
fluminense Benjamin Constant. 

O ilustre conferencista que O 
brilhantismo que lhe é peculiar, 
discorreu com elevação de sen- 
timentos sobre a vida do gran- 
de vulto nacional, ao terniinar 
foi muito applaudido pela nuy- 
merosa assistencia que enchia 
literalmente o amplo salão. 

O Departamento de Estatis- 
tica e Publicidade do Estado do 
Rio irradiou essa conferencia 
por intermedio da P. R, E. 6, 
para todo o Brasil tendo o seu 
serviço cinematographico til- 
mado varios aspectos. 

UM TELEGRAMMA DO CHE- 
FE DA CASA MILITAR DO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Aos governadores de Estados, 
Territorio do Acre, do Districto 
Federal, o general Manoel Pin- 
to, chefe da casa militar do pre- 
sidente da Republica enviou & 
seguinte circular: 

“Nas solennidades a se reall- 
zarem em commemoração qo 
centenario do nascimento de 
Benjamin Constant. será lança- 
da em Nietheroy. sua terra na- 
tal, a pedra fundamental do 
monumento & Republica. Já se 
encontra em andamento na Ca- 
nara dos Deputados projecto pa- 
ra auxilio govemo federal a 
tão justa homenagem, mas con- 
vindo que tenha esta a expres- 
são nitidamente nacional solici- 
to, em nome sr. presidente da 
Republica, o concurso do gover- 
no de v. ex. e de todos os mu- 
biciplos do Estado que digna- 
mente v. ex. governa, para esse 
monumento”. 


A PARADA ESCOLAR DE 
SABBADO PROXIMO COM A 

ASSISTENCIA DO PRESI- 

DENTE DA REPUBLICA 

Está definitivamente marcada 
para o proximo sabbado, às 16 
horas, mo Forte Batalhão Aca- 
demico (Gragoatá) a grande 
concentração escolar promovida 
pelo Departamento de Educação 
e Iniciação ao Trabalho. 

Essa concentração terá logar 
na occasião da cerimonia do 
lançamento da pedra fundamen- 
tal dv monumento que será eri- 
gido em homenagem ao funda- 
dor da Republica, 

O acto que se revestirá de ex- 
cepcional imponencia, será hon- 
rado com a presenca do sr, Ge- 
tulio Vargas, presidente da Ee- 
publica, que tem dado todo q 
seu apuio a essas solennidades 
cívicas. numa demonstração vi- 
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. NOTICIARIO 


Disturbios em 
Byculla 


BOMBAIM, 15 — «Havas) — 
4 Agencia Reuter avnuncia que * 
durante os disturblos da restio 
de Breulla foram feridas 4 
pessõas que se acham hospitul|- 
sadas. Por occuasião do conflício 
a multidão apredrejou os bondes, 
As desordens que estavam a 
principio | localisadas naquelia 
região estão se alastrando por 
outros bairros alarmando seriu- 
mente a população. 


O nazismo em 
Dantzig 











AGENTES DA “GESTAPO” 
EFFECTUAM PRISÕES DE 


MILITANTES | CATHOLICOS 

DANTZIG, 15 (Havas) — Foa- 
ram feridos durante uma re- 
união do seu partido doze mi- 
Htantes catholicos pertencentes 
ao centro dantziguense, 

à policia continúa a prender 
os socialistas, tendo dado uma 
busca no edificio onde funceio- 


na o orgão socialista “Wolks- 
time” com o auxilio de dois 
agentes da "Gestnpo” allemã 


Continuam as desor- 








" 
ders em Bomhaim 
LONDRES, 15 («Havas) — 
Communicam de Bombaiy à 


Agencia Reuter que a valma 
ainda não foi estabelecida us 
cidade onde os musu manos e 
os hindus se empenharam à 
noite em novas batalhas, não 
obstante os esforços emprega- 
dos pela -polícia, 

O numero de mortos É 
actualmente de 14 e o de ri-idos 
d 179, 

A policia effectuou centenas 
de prisões, 


Ro caso de guerra 
franco-russa 


4 FRANÇA ATACA A ALLE- 

MANHA 
PARIS 15 — (Huvas) A 
proposito das decisões ultimu- 
mente tomadas pelo governo 
belga, escreve o correspondente 
em Bruxelas do “Petit Puci- 
sic : 

“Na passagem do communica- 
do relativo às resoluções Loma- 
das lê-se que O governo se es- 
forçurá por assegurir coberturas 
totaes e permanentes de mobili- 
sução mediante q orgunização de 
unidades fronteiriças e a ultlli- 
saçio em massa das guarnivoes 
iustroidas nas mavobras du re- 
claguarda, 

Dessa passagem — aecrescauta 
o jornal — resulta que o plano 
militar da Belgica prevé a dele- 
sa de todas as fronteiras. En- 
contrur-se-á nessa noção a agel- 
tação da Lhesc defendida por 
certos elementos nacionalistas, 
segundo a qual o perigo polera 
vir tanto do sul como de lésic, 
no caso da França ser levada em 
consequencia do pacto frunco- 
suvietico a atacar a Allemanha 
se esta entrasse em guerra com 


a Russia”. 
Para levar ajuda 
efficaz á Belgica 


O SR, REYNOLD SUGGERE A 
CRIAÇÃO DE UM PODEROSO 
EXERCITO MOTORIZADO 

PARIS, 15 — (A, B) — A 
Commissão de Negocios Estran- 
geiros da Camara Franceza 
discutiu longamente a questão 
da neutralidade da Belgica, dei- 
xando em abandono outros im- 
portantes problemas colocados 
na ordem do dia. O ex-ministro 
Reynold suggeriu a criação de 
um poderosa exercito motoriza- 
do, capaz de levar ajuda efficaz 
& Belgica. no caso de que esta 
ultima fosse ameaçada. As per- 
sonalidades politicas beluas. tacs 
como os srs. Jasper, Hymans e 
Dewiart, procuraram de seu la- 
do dissipar a inquietação provo- 
enda na opinião publica france- 


za, pelo discurso do rei Leopol- 
do, declarando aos jornaes “In- 
transigent”, e “Paris Soir” que 
à Belzica deseja fazer uma poli- 
tica essencialmente belga, sem 
esquecer, todavia, o auxilio da 
França em I914, 








-— 


CG O e 
"—. 








e e e e o e ço 


Os q > 


va e eloquente do seu elevado ci- 
vismo, 

O Departamento de Estatisti- 
ca e Publicidade do Estado dó 
Rio fimará os aspectos mais 
interessantes e irradiará a &sy- 
lennidade em seus minimos de- 
talhes, por intermedio de P. R. 
E. 6, Radio Sociedade Flumi- 
nense, 

AS SOLENNIDADES DE HOJE 

Em proseguimento ao pro- 
Eramma de homenagens ao con- 
tenario do fundador da, Repu- 
blica daverá hoje, as seguintes 
solennidades: 

“A's 10,30 horas — Inaugura- 
ção do retrato de Benjamin 
Constant, no gabinete do com- 
mandante da Forca Militar do 
Estado, como um tributo de res- 
peito e admiração de soldado 
Tuminense. 

Das 19.30 às 9.30 horas — 
Concerto no jardim do palacio 
do Ingá, pela banda do Corpo 
de Puzlleiros Navacs, 





onsignações 


SEM MENSALIDADE 


à Casa Bancuria, “CAR' 

GARANTIDO S A” 
aos funccionarios 

BECCO DAS CANCELLA 


EIRA DE CREDITO. 


empresta qualquer quantiy 
públicos federaes 
8, 17, 1º andar. — 23.0886 
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NOTICIARIO 





Essa dor incomoda 
parte mais estreita ef 
das costas, essa dor / 
de cabeça e essas 
tonturas desaparecem 
com poucos dius de 
uso das PILULAS DE 
FOSTER.: 


1 Wo + Ra “ 
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Essa irritação e esse 
consaço permanente, agravados com 
a crise mensal, encontram rapido 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


A administração da Central do 
Braull, mulluitou da Imprensa a 
seguinte nota: “O direçcior da 
bi, PF. Central do Brasil, tendo 
em vista as modificações pro- 
tundas que se torna Indispel- 
savels na sigualização e demais 
apparelhos de segurança, de- 
vorrentes dor serviços prelimii- 
nares du Blectrificação, cunvos 
cou os chofes de serviço pura 
so reunivem em seu, gubinete, 
atim de ser estudado tão rele- 
vuunte problemu, Dada a detl- 
cadeza do uesumpto, essa. reu- 
nião se effectugu por uuas vo- 


ves, licaundo deliberada a vonti- 
uuição intensa de tHus modifi- 
cações, que téti por escopo 


principal q segurança do 'Prufe- 
go. Convem, no emtalto, arv- 
ventuar que B mudiunçã do sys 
teniu de tracção 4 vupor para q 
electrica determina uma serie 
de providencias que, dudo q 
vultouso numero de que vlreu- 
laum disrlamento no trecho D. 
Pedro TI à Lcodoro — 4H) 
trens nos dois sentidos — só sé 
pederá fazer com muito saçri- 
fício, ufim de que não sejum, 
por demais, prejudicudos os 
passageiros suburbanos. 

Assim £ que a nova signal 
vação dusce trecho, bem como 
a transformação radical do up- 
parelhamento nhi existênto, quer 
veja o das linhas ferrear, pla- 
tuformas, cabines, etc, demun- 
dam todos us vulidados e pos 
vontude, atiríbutos quo nãe 
têm fuliado e não [ulturão ao 
pessoal du Central do Brasil, 

Realmente, o trafego teudo 
em vista esvys ultorações prye 
fundas, não qodo ser feito 
com segurunça modelar, vstúundo 





portanto sujeito mu fulhis, algu- 
mas infelizmente de consequen- 
cisg lJamentaveis. mus o publi- 


vo pode estar certo de vue todo 
o pessoal da Central está en- 
vidando os maioreos 


esfurgos 
para uvfforever-lho um servigu 
do trunsportes, não isento to- 
talmentoe de falhas, mus, pelo 


menos, allenvadas, 

No estudo provedido nas duques 
reuntões, isso thesmu ficou 
sentado, havendo o proposito 
firme da adopção de medidas 
cupizes de. no periodo de tran 
ulção por que vra está qassun- 
do a Central, eliminar comple- 
tamente toda e quilequer falha 
no servico de virculação dé 
trene, 

OQutrosim, a Directoria reuni- 
rá de 15 em 15 dias, em seu 
gublnete, todos os vhufes de 
servico, ufim de verificur so 4S 
providencias udoptadas têm da- 
do o resultado ulmejado, 

-—- Ume commlssão de Joma- 
tolros da Central do Brasil os- 
teve hontem no gablneto do di- 
rector da Centrul do EBrasll, pe 
dindo autorização a x. s, afim 
de quo possam entregnr ao pre- 


US e 


sidento du hHRepublloy um me- 
mortal, soltvitande  tumbem o 
abono) correspondente a seus 


cargos, 


f — A Secção de Sobras da Cen- 
tral do Drustl, localizado na es- 
tação Musritima, tem em seu po- 
der os seguintes objectos  un- 
contrados nos trens  duquelt 
furroviau: Arrecadados mu estd- 
são de Lauro Muller — 1 guar- 
da vhuvi de senhora; em Pon 
te Nova — | boner de alummnor 
na estação de Norte — Juss pa- 
vas, uu sombrinha q uma cesg- 
ta com fFouupas; em Cruzeiro — 
1 capote; em Entre Elos — tres 
embrulhos de 





medicamentos e 


alivio nas PILULAS DE FOSTER. 


Estas corrigem as irregularidades 
urinarias e tornam a urina clara, 
limpida e sem mau cheiro. 





attender 
so utili- 


sempre que 
nos reclamos 


pusisvel, 
dos que 
zam dé seus transportes, 
Assim úuconteceu com a Tur- 
ma de Fasses o Asslgnaturas, q 
qual ucaba de ser installada no 


recinto dy Estação D, Pedro 1, 
afim de facilitar nos Interessa- 
dos nu uequisição ve passes € 
assiguuaturas, como Sejam, eur- 
gentos do lixercito, dá Murinha, 
du Policia Militar e do Corpo de 
Bombetros; CGuardus civis e do 
Trufego:; Carteíros e Ertufetus; 
bem como n todos os funcelo- 
unrios da Central; professores « 
“lumnos de estabelecimentos af. 
floiues de ensino com referenela 
às ussignuturna com 50 “e de 
“batimento q as requisições por 
vonta de tudos os Ministerios, 

A referida turma, aq cargo do 
funcelonario sr. Djalma Pussoa, 
que serve soh as ordens do en- 
genheiro Jair de Oflivolva, Ins- 
pector da Receita, tudo fucil- 
tu dentro do regulamento aos 
Interessudos, procurando, dessa 
tórima, elevar o bom nome du 
noseu principal via ferrea, bas- 
tando, para comprovar essa uaf- 
firmativa, acorescentar que as 
requisiches de pusses e ussignu- 
turas são uttendidas no prasa 
do “4 horas, fornecendo o en- 
carregado e seus uuxiliares tu- 


dus us liformaçõês às partes 
interessadas, 
Provado vstã que a ndmintis. 


tração da Central toma interes- 
so pelo vontorto do seu pessoal 
e bem servir no publico, 


União dos Traba'ha- 
dores Metallurgicos 


Pedem-nos dar publicidade 
ao seguinte communicado: 
“Communico aos delegados do 
Syndicato nas fábricas e offici- 
nas que, devido 4 ter sido fe- 
riado nucional vw dia 12 de ou- 
tubro passado, foi transferido 
para o dia Is do corrente, gex- 
ta-feira, às 19 horas, a reunião 
do Conselho de Nepresentantes 
com « commissão exceutiva, 
pque estava convocada para 
Es dia. Espero a presença 





de todos, ugradecendo o inte- 
resse que liverem pela progres- 
so da organização, 





Previno aos associados que 
não tenham registado suus ecar- 
telras profisslonaes que se acham 
eliminados do «quadro social. 
vinda que não estejam em de- 


bito com os cofres syndicacs, 
Os associados quites que não 
tém revisão, devem sustar o 


pagamento de suas mensalida- 
des, entrando, novamente no 
Srndicato, sec assim o deseja- 
rem. 

NHealizar-se-à, no proximo dia 
24 do corrente, às 20 horas, ui 
séde social, uma reunião “olen- 
ne commemorativa do anmnlver- 
sario da Revolução de 1830. 
Nessas solennidade serão Inau- 
gurados na séde social os Tº- 
tratos de «ss, excias. os drs, 
Getulio Vargas e Aganemnon 
de Magalhães, sendo tambem, 
instalada a Caixa de Aciden- 
tes do Trabalho da União, TFi- 


nalizando, será feita uma ho- 
menagem à Revolução de 1940, 


sendo distribuido o mumero c5- 
pecial do orgão “A Foria” 
Manuel Lopes Cuelho Filho, se- 
erectario”, 





GONORRHÉA 


furramentas: em Haposos — 1 

chupeu SN ent bp pe (Aguia ou chronica) 

— 4 guarda chuviç om sello 

Horizonte — 14 puletul do ee IMPOTENCIA 

tor: areulia vm cunivete 3 

gi aê o Je vúcláio do Estreltamento da vrethra, enra 

11 pardo luvas Tchapeu de | rapida sem dor por novo pro 

teltro, 1 quula vom ruutia, “| cesso “Descoberta Pessoal” Do 
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Noticias de Barra 
Mansa 


mem 


AS NOVAS AUTORIDADES 
POLICIAES 
BARRA MANSA, 7 (Do cor- 
respondente) — Retardado — 
O exmo. sr, governador do Es- 
tado, por acto de 23 passado, 
nomeou algumas autoridades 
policlaes para o nYunicípio. Sa- 
bemos por informação segura 
ce elementos de destaque na 
política local que os Pertidos 
Conservador e Socialista Flu- 
ninenses, as cuas entidades 
que deliberaram se fundir nu- 
ma só agEgremiação para maior 
efficlencia das forças constru- 
ctoras do progresso do munlci- 
vio e bem geral, não indicaram 
nomes para a formação da lista 
das autoridades. Alguns dos 
nomeados perténcem &s citadas 
facções politicas, mão passando 
de um ebuso de confianza do 
cirurgião dentista dr. Adolphn 
Klotz, deputado estadual, a 
indicação que fez com o propo- 
sito unico de apparentar um 
nrestigio político que não tem 
tunto do exmo. sr. governado: 
do Estado. Podemos eadeantar 
que essas pessoas communica- 
rão ao sr, governador não acei- 
tar os cargos em virtude de dl- 
vergência política com « depu- 
tado dentista, já tendo mesmo 
telegraphado os srs, Antonio 
Peres Netto. Sebastião Benedi- 
cto e Joaguim Tavares de Oll- 
veira, Estão solidarios com o 
deputado Cardíllo Tilho'e dr. 
Dario Aragão. Ao que sabemos 
novos telegrammas serão passa - 
dos ainda nesta semana, E' que 
além do truc de que lançou 
mão o “esperto” | denutado 
Klotz, reina profundo descon- 
tentamento com o facto de ir 
“s, ex.” fazer uma excurcão 
ecynegetica nos sertões de EBa- 
nana), quando deveria dar 
maior attencão á formação do 
vartida político a que se propoz 
e tratar da sua “elevada” po- 
lítica de cortar turmas de con- 
serva de rodovias, comn já O 
fez com a oque servia na estra- 
da de Jogenim Leite a São 
Joaquim. O decantado 'pres- 
tigio” político de tão interes 
sante figura, rebellado contra a 
propria palavra de solidarieda- 
de anteriormente empenhada, 
esboróa-se ante a realidade dos 
factos, que sirva de Jlicão A 
dura prova de descredito que 
sofíreu o deputado dentista. O 
municipio já n conhece de so- 
bra. como tambem sabe dus 
suas projecções eleitoraes que 
vão vão além de um palmo em 
redor de si mesmo. Barra 
Mansa conhece os verdaieros 
valores políticos, que são no 
instante os deputados Cardílio 
Filho e ár. Dario Aragiãó. que 
se fortaleceram com uma MaA- 
enifica Integração de forças 
cheia de desprendimento e de 
fé rnbusta na sua grandeza, 
que será a grandeza do proprio 
municipio. Na proxima corres- 
pondencia relainremos a sessão 
solenne do Partido Conservador 
Fluminénse de Berra Mansa, 
em a qual ficou firmado O 
| nérordo com a ala socialista 10- 
cal. e que garante ao Partido 
rhnefiado digna e intelizente- 
mente pelo deputado Caráillo 
Filho a cifra minima de 3.000 
votos no municipio, emquanto 
que. só meditando na profunda 
tristeya do destino cruel d- um 
intrigante e mentiroso, o depu- 
tado dentista procura a calma 
entre es animaes dos sertões, lá 
ue limpamente não sabe nem 
pêde viver entre os homens. 
SOLENNE INAUGURAÇÃO 
DOS SERVICOS DE AGUA 
BARRA MANSA, 8 !Do cor- 
respondente) — A população de 
Barra Mansa vê com immensa 
alegria approximar-se o dia te- 
liz da inauguração dos serviços 


dagua na cidade.O denodado | 


prefeito municipal — capitão 
Mario Pinto dos Reis — é O 
aciministrador que no momento 
empolga o municipio pelo fecr- 
to das suas deliberações à testa 
da administração publica local. 
Para só tratarmos hoje dos 
serviços de agua devemos dizer 
que esse dedicado amigo do 
povo e do municipio, depols de 
acurados exames, resolveu con- 
tratar os serviços do dr. FT. 
Nolding, provécto engenheiro, e 
com este metteu mãos á obri, 
Dos seus esforços em dotar & 
cidnde de ngua farta e boa, fez 
a Prefeitura construlr dois pro- 
fundos poços artesianos, respe- 
ctivamente de 64 e 65 metros, 
ambos perfurados em rocha A 
partir de poucos metros da su- 
perfície, A agua já está jorran- 
do na proporção fantastica de 
17:000 litros horarios, cem a 
qual muitos dos habitantes já 
co alimentam. Para se estabe- 
tecer um parallelo com o abas- 
tecimento sctual de mais de 40 
anmos. basta dizer que o forne- 
cimento de hoje é da metade de 
um dos poços artesianos, OU se- 
jam 3.500 litros horarios, Está 
praticamente resolvido u magno 
problema e com o custeio, até 
30 de setembro passado de réis 
50:6975800, incluíndo nesta im- 
portancia. o custeio de machi- 


nas, como compressor, bomba 
de recalkque vigilancia, canos, 
etc, O servico afinal custará, 


no masimo, a Importancia de 
60:000$000. 4 agua já solíreu o 
necessario exame ma Inspecto- 
ria de Aguas do Districto Fe- 
derel. Só alnda não fol entre- 
gue o laudo competente em vir- 
tude de difticuldade de ordem 
burceratica. Todavia, segundo 
pessou de perto ligada no labo- 
ratorio, é optimo o resultado. 
IA agua é potavel, e das que se 
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LETRAS HYPOTHECARIAS 








C!! PARQUE DA VARZEA DO 


RIO DE 


JANEIRO - CANDELARIA, 


pn DA 


SOCIEDADE DE 
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COMPRE HOJE MESMO 





NOTICIARIO - 15 





à vitica nanda 


“LETRAS 
HYPOTHECARIAS 


C. P. V. €. 


Estas Letras Hypothecarias são 
titulos ao portador, emitidos pela. 
C. P. V. €. e que têm como garan- 
tia primeiras hypothecas de predios: 
urbanos no Rio e São Paulo. 


4 
E este o meio legal de distribuir en-* 
tre muitas pessoas o emprestimo 

hypothecario previamente realizado, 


pela CG. P. V. €. 


Consegue assim A pequena econo- 
mia. pela compra de um destes ti- 
tulos, collocar as suas reservas com 
a mesma vantagem escgurança que 
até hoje ecra previlegio dos homens 
de recursos e ainda tem oportuni- 
dade de concorrer a 12 sorteios an- 
nugesde bonificação com premiosde 


- 10 À 100:000$000 











CARMO 
CREDITO REAL 


SÃO PAULO - 15 DE NOVEMBRO, 26 





podem recommendar como pos- 
Suindo um indice elevado de 
pureza, O dr, F. Nolding e 
techúico especialista e nos ga- 
rante com sua responsabilidade 
de homem afíeito a esses tra- 
balhos, que a população nunca 
se servirá de agua melhor, As 
noticias bobas que a respeito 
vehiculam certos “paredros”, 
não passam de uma prova de 
quanto podem fazer em benetfi- 
clo de uma politica sem norte, 
que nada quer de bem para o 
povo. E nada querendo, ainda 
pretendem intrigar a opinião 
publica para tirar desta « gran- 
de beneficio de um abasteci- 
mento de agua. Im'ta e boa, O 
deputado dentista Klotz púóde 
continuar a fornecer a sua cor- 
respondencia intrigante. Grile 
à vontade | A administração 
ectual jamais se afastará da 
or traçada. Tem timoneiro 





forte no leme e ba de conduzir 
o barco a porto seguro, O gran- 
de beneficio do abastecimento 
dagua à cidade é resultado de 
uma política elevada, sã e pa- 
triotica. A orientação que o 
deputado Cardillo Filho impri- 
ime aos negocios publicos, dan- 
| do suas suggestões de homem 
culto e inteligente. encontra 
sempre a postos o honrado ad- 
ministrador Mario Pinto dos 
Reis que por sua vez é cidadão 
experimentado, pratico, sensa- 
to. honesta e trabalhador. Em 
breves dias com a pompa ne- 
cessaria serão realizados os fes- 
tejos pela conclusão das obras, 
e a população passará a gozar 
de uma distribuição de agua, 
farta e boa. 'Tomaremos por es- 
tes dias uma entrevista com O 
dr. F, Nolding e poremos á 
mostra a calva dos technicos de 
fancaria, 
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O “Dia da Raça” 


AS COMMEMORAÇÕES NO 
INSTITUTO LA-FAYEITE 


Teve muita significação q so- 
tennidade  cormmimemoraliva da 
descoberta «la America em to- 
dos os departamento do lusti- 
Lulo La-Fayetle, 

No Departamento Masculino, 
reunidos alumnos e professores, 
e alr. Merio de Toledo Fonseca 
convidou o professor de Histo- 
ria, dr. Munrcos Baptista dos 
Santos para falar sobre a dula. 
O professor dr. Marcos DBaptis- 
ta dos Santos fez uma synlbese 
historien que multo agradou a 
professores e alumnos e a to- 
dos quanto estiveram presentes 
à sulennidade, 

No Departamento Feminino 
falou o dr. João Soures Rodri- 
gues, que mum belo improviso 
concitou as alumnas e ass pre- 
sentes 4 crguerem naquelle mo- 
mento bem alto o pensamento 
em homenagem ao Brasil, A 
oração do dr. Sogres Rodrigues 
foi muito applaudida. provo- 
rundo da assistencia vivos ap- 
plausos. 

No Departamento Preliminar 
a commemoração do 12 de ou- 
tubro foi feita pelas professo= 
ras e vevestiu-se lambem de 
muita significação clvica. 

No Departamento Mixto, fa- 
lou o director, dr, Simplício 
Córles, A oração do dr. Sim- 
plicio ngradou bastante a assis- 
tencia que não lhe soube rega- 
tear upplausos. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR 








AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA"” toma e reforma assignaturas do “DIARIU 
CARIOCA” offerecendo. além das vantagens que este Jorna! 
proporciona, excelentes e utillissimos brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro. isqueiros 
conivetes, cametas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc, 

- Peça á EOILECTICA o folheto distribuído gratuitamente a to- 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignaturas 
de joumaes e revistas do Paiz e solicite a sua assignatura do 


Empresa de Publicidade A ECIECTICA 


d CAIXA POSTAL, 539 — 8, 
VESIDA RIO BRANCO, 157 — CAIXA POSTAL, 2592 — RIO 
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A VIDA DOS HE- 
ROES INCOGNI- 
VOS QUE GA- 
NHAM A VIDA 
ENFRENTANDO ' 
A MORTE! 


«modernos lcaros 
para os quaes a 

Gloria nunca 
sorriu !.., 


RICHARD DIX 
KAREN MORIEY 
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DV ADA/AS 


4 criançada carioca vae ter programmas especiues 
na TELA GRANDE 
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De Navalha em Punho, Retalhou o Corpo da 
Mulher Que Lhe Desgraçáraa Vida, Fazendo-o Per- 
der o Emprego e Abandonar a Esposa e Filhos 


À victima foi internada em estado grave no Hospital Santa Thereza — Não ha esperanças de sal- 
— O criminoso fugiu — Antecedentes do crime — A acção da policia de Petropolis 


16; 
E 


val-a 





() noticiário policial volta-se 
hoje pera Petropolis, a luda ci- 
dada serrana, na descripção de 
uma btragedia passional ali ot- 
corrida, na manhã de nontem. 

Um homem, completamente 
desesperançudo da vida, que não 
mais The sorria, revoltado con- 
tra a ingratidão de uma mo- 
lher, tentou matal-a, golprando- 
a horrivelmente com uma nas 
valha, no interior de uma pen- 
são alegre da rua Souza Franco, 

O crime, pelo seu Imprevisto, 
não deu tempo a que outros mo- 
radores da casa pudessem inter- 
vir, motivo pelo qual o vingati- 
«o homem saciou completamen- 
te set desejo, retalhando o cor- 
po da mulher que o enganam e 
explorara torpemente. 

O crime, em todas as suas mi- 
nucias, chegou no nosso conheci- 
mento, por intermedio de um: te- 
legrammu do nosso correspon- 
dente naquella cidade e que pu- 
blicamos abaixo: 


A SCENA DE SANGUE 

PETROPOLIS, 15 — Ocvorreu 
esta manhã, no predio n. 96 da 
rua Souza Franco, um crime mo- 
tivado pelo despreso dado por 
una mundang a um homem, 
após tel-o desgraçado totalmen- 
te, 

Cerca de 11) horas, Ernesto Fre- 
deschi, branco, de 38 amnos, ca= 
sado, residindo provisoriamente 
em casa de um amigo nesta ci- 
dade, penetrou sorrateiramento 
na casa acima citada e, dirigin- 
do-se aos fundos, ahi foi en= 
contrar sua ex-amante Maria de 
Oliveira, branca, de 26 amnos, 
casada, separada do marido e 
proprictaria da pensão alegre 
onde occorreu o crime. 

Sem dizer palavra, saccou el- 
le de uma navalha, ferindo a 
mulher na cabeça, pescoço € 
veios, fugindo logo em seguida, 
pois é victima gritava por soc- 
corro. 

Outras mulheres, moradoras da 
rasa, accorreram, indo encontrar 
ua. senhoria vaida sobre uma 
poça de sangue, com a cabeça 
quasi Gecepada e com ambos os 
selos cortados ao melo. 

Solicitados os soccorros neces- 
sarios, compareceu ao local uma 
ambulancia do Hospital de San- 
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IAUDACIA! 


| PRESO QUANDO FURTAVA A CARTEIRA DO 
CHEFE DE POLICIA DE BUENOS AIRES 


Heitor Picula da Silva é por 














es) 


ta Thereza, que recolhey a feri- 
da e mais lurde q polícia tomou 
conhecimento do facto, 

Maria de Oliveira, em estado 


de “shock”, foi internada no 
Hospital, sendo seu estado, des- 
de o principio, reputado gravis- 
simo, não alimentando os medi- 
cos esperanças de salval-a, 


MORDEDORA! 


Contorme nos foi possivel 
apurar, Maria de Oliveira, ha 
cerca de annio e meio vonleceu 
em Entre-Rios o criminoso, 
quando 0 mesmo exercia as fun- 
cçoes de gerente da lsina do 
Departamento do Café. 

Desfrutando uma. posição in- 
vejavel possuidor de optimo reu- 
dimento, chamou logo a alten- 
ção da “mordedora” que a 
procura de sensações e aventu- 
ras, abandona a pensão de que 
é proprietaria, indo parar na- 
quella cidade fluminense, 

Apesar de ser casado e pre de 
14 filhos não fugiu Ernesto á 
seducção daquella mulher, dei- 
xando-se dominar de uma ma- 
neira doentia, tornando-se uma 
presa fúcil nas mãos da me- 
retriz sedonta, de ouro. 

Embóra dissesse corresponder 
no seu umôr não desejuva Maria, 
nada mais que extorquir o ma- 
ximo daquelle incauto apaixo- 
nado que lhe caira na teia tão 
ardilosamente preparada e assim, 
fez com que o “trouxa” uban- 
donasse na mais negra miseria, 
a esposa e os filhos, passando a 
viver com a nova amada em um 
dos bordeis. 


SEM EMPREGO * 

Taes, porém, foram as irregu- 
laridades por elle praticadas no 
Departamento de Café que em 
breve, viu-se demittido do cargo 
que occubava. 

Desempregado e sem facilida- 
de de arranjar dinheiro Ernes- 
ta perdeu todo o encanto, tor- 
nando-se um impecilho para a 
carreira uventureira de Maria 
que passou a evital-o. 

Para melhor delle se afastar, 
voltou para Petropolis, a admi- 
nistrar a casa da rua Souza 
Franco da qual é proprietaria, 
sem no entanto dar uma expli- 


AVISO 


Ávisamos aos nossos leitores que o sr. 


ANTONIO CARDOSO, ha mezes, deixou de 


pertencer a esta folha, não estando, portanto, 
autorisado a angariar assignaturas ou annyn- 


cios. — À GERENCIA, 
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cacão convincente 
nado. 

Resuitou dahi que elle não 
podendo dominar as saudades, 
escreveu-lhe de Entre Rios, so- 
licitando que fosse permitlida a 
sua volla, A humilhação, pura 
um homem cégo pelo amór coma 
Gile, de nada valia pois a vida 
dá não lhe interessava mais, 

Como não recebesse resposta 
ás cartas nprixouadas que cau- 
savam riso à mulher resolveu 
elle dirigir-se a Petropolis, onde 
chegou ha dias, hospedando-se 
em casa de um amigo, 


PLANEJANDO A VINGANÇA 

Não resistindo ainda desta vez 
ao abandono foi elle procurar 
Maria, insistindo sobre a gua 
volta; Esta entretanto, reçusoy- 
se a attendel-o declarando pe- 
remptoriamente que não volta- 
ria a ter com elle relações ante- 
rlormente mantida entre ambos. 

Apesar disso, continuou Ernes- 
to a procural-a, até o dia em 
que foi probibido de pentrar na 


ao apaixo- 


cusa pelas inquilinas da ex- 
amante. 
Tal prohibicão exasperou-se 


bastunte o que fel-o planejar o 
crime como vingança à desgra- 
ca que tal mulher lhe causára e 
que levou a effelto hontem pela 
manha. 

Esperou elle varios dias, ron- 
dando a vasa e como se upre- 
sentasse hontem a opportunida- 
de, invadiu a casa indo encon- 
trar Maria em trajos menores, 
com uma toalha no pescoço nos 
fundos do predio. 

Fazia ella suas ablusões ma- 
tinaes em uma pia ali existente, 

Ao vel-o a aventureira não 
teve animo de proferir pulivra 
ec ante a visão da tragedia que 
lhe passou pela mente, não (ez 
um Eesto para defender-se. Só 
quando sentiu o ferro a cortar- 
lhe as carnes ja tantas vezes 
vendida gritou ella por soccorro, 

Até a hora de encerramos os 
trabalhos não havia sido preso 
o criminoso que está sendo pro- 
curado activamente. 


Colhido por bonde na 
rua Humaytá 


Na rua Humaytá, foi hontem 
à noitinhs. colhido por um 
bomde, o commerciario Athayde 
Comes, de cor parda, com 26 
annos, casado e morador à 
prais do Flamengo, numero 
ignorado, 

Athayde foi soccorrido por 
uma ambulancia do Posto Gen- 
tral, e conduzido para o referi- 
do posto onde foi intetrhado no 
Hospital de Prompto Soccorro, 
com, esmagamente da perma di- 
relta, 





Vingança Tremenda! 


Praça Tiradentes n.º 77 
Mas que pau dagua... 


SOZINHO, INGERIU UM L11- 
TRO DE CACHAÇA E FOI 
ENCONTRADO MORTO 


O commissario Djalma Braga 
do 20 districto policial, rece- 
beu hontem, pela manhã, uma 
communicação de que na rua 
Bomsuccesso, 143, fóra encon- 
trado um homem morto. 

Indo ao local apurou aquela 
autoridade que se tratava de 
Augusto Silva, preto, de 23 an- 
nos, solteiro e morador no pre- 
dio acima citado, 

Na noite anterior estivera elle 
embebedando-se em um dos 
botequins da estação de Bom- 
successo, tendo sido encontrado, 





Fraclurou O craneo pe tarde, o 
rracho, pois “ingerira um litro 
racturou 0 craneo de cachaça, pelo seu vompa- 


No Posto Central de Assis- 
tencia deu entrada, hontem, 
um homem de cór branca com 
48 amo, presumiveis, por ter 
sido victima de uma quéda de 
trem na estação de Pedro II. 


nheiro José Honorato, residen- 
te à rua Clapp Filho, 69, que o 
conduziu para casa, 

O cadaver do “pão dagua”. 
foi removido para o necroterio 
do T. M, L. 


Assaltadas Varias 
Casas no Andarahy 
OS . MELIANTES NADA CARREGARAM 


o mm mm 1 


Pralicaram um latro- 
cinio em São Paulo 














Um audacioso grupo de “ami- 
gos do ulheio” assaltou na 
mudrugada de hWontem cinco 
cusas, não Jevando nenhum pro- 
veito, porém, 

ÃO que purece os meliantes 
foram surpreendidos em meio 
da tarefa pelos lalidos de um 
vio, pondo-se em fuga, Na reti- 
rada, precipitada, os ladrões 
abandonaram, O que tinham cu- 
lhido seniy perseguidos por va- 
rios guardas que afim de tfazel- 
os parar se utilizuvam de suas 
armas, : 

Parece que um dos assaltantes 
sSalu ferido pois manchas de 
sangue foram deixadas polos fu- 
gitivos, 


PRESOS OS AUTORES DO CRI- 
ME DE PRESIDENTE ALTINO 


Em “5 de agosto do corrente 
anno, os ladrões Damião Anto- 
nassl, Americo Moreira da Sil- 
va e Eduardo Costa Pires, na cl- 
dade de Presidente Altino, Iista- 
do de São Paulo, assussinaram a 
Sexagenaria Thereza Sborwts, 
para roubar-lhe cerca de cinco 
contos de réls que a Infeliz vl- 
clima possuia, 


Praticado o hurbaro crime, os 
assussinos fugiram, tomando ru- 
mo ignorado. 


A polícia da capital bandel- 
rante entrou em diligencias para 
a captura dos mesmos, offician- 
do neste sentido a Locdas as suus 
congencres. 

Hontem, uma turma de Inves- 
tigadores da Seguranço Pessoal, 
quando em ronda pela cidade, 
encontrou vs covardes erimino- 
sos, levando-os para a Policia 
Central e apreseutando-os ao di- 
rector da D. G, 1., dr. Cesar 
Garcez, 

Após serem identificados, fo- 
ram Damlão Antonassi, Eduardo 
Costa Pereira ec Americo Morei- 
ra da Silva recolhidos go xadrez, 
de onde só salrão para embar- 

[carem rumo a São Paulo, 


AS CASAS ASSALTADAS 


às vusas ussalludas pelos la- 
drões foram as seguintes: — O 
armazem de vereues de Duarte 
& Cia; é rus Barão de Mes- 
quita nº. I.U7I, à Joja de fer- 
ragens estabelecida no nº, 1,061, 
de propriedade de Lourenço Vas- 
concellos; a casa de calvados, 
do 1,051 B, de Pinsltore Lins; a 
loja de Fazendas do sr. Theophi- 
lo Atala, no nº, 1,075 e à casa 
residencial do sr, Cezar Mesqui- 
ta Barreto, sila na esquina de 
Rarão de Mesquita com Castro 
Barbosa. 


RASTROS 


Como dissemos acima os la- 
drões, além de manchas de sun- 
eue, deixaram no local um cha- 
péo preto, já bustante usado e a 
corda utilizada para a escalada 
dos predios. 


Estes ubjectos foram apreen- 
didos pelo commissario Pompeu 





Suicida romantica 


Noticiâmos hontem, a tenta- 
tiva de suicidio levada a effel- 
ta pela sra. Ammita Lima, na 
residencia, 

Hole. às primeiras. horas. da 
madrugada, no Hospital) de 
Prompto Soccorro, onde fora 
internada atresloucada veiu a 
fallecer, sendo o seu cadaver 
removido para o necroterio do 
Instituto Medica Legal. 


Claves do 18º districto policial, 
FERIDOS? 


Na fuga, os assaltantes trava- 
ram tiroteio vom os guardas 
munitipues nºs, 650, 160 e 119, 
que lhes deram caça e segundo 
o padeiro José Martius Mendes, 
residente à rua Barão de Bom 
Retiro nº. 827, foi visto um dos 
assaltantes ferido ma rua Fervei- 
ra Pontes. 

à policia do 18º districto con- 
afim de 





tinua. em diligencius 
prender os assaltantes, 








Drs. Laudelino Freire 
E 
Ary Botelho 


-— Advogados — 


Av. Rio Branco 91 


S. 12 — TEL. 23 - 5172 
8" and, 


Caiu do trem 


Quando viajava hontem à no!- 
te em um dos trens da linha au- 
xiliar, foi victima de uma qué- 
da, na estação Francisco de Sá, 
o operario, Mauricio da Cunha 
Leal, de cor branca, com 19 an- 
nos, solteiro e morador na ave- 
uida Fluminense, 24. 

Maurício, tendo em  conse- 
quencia, fracturado a perma di- 
reita, foi medicado no Posto 
Central cde Assistencia e em se- 
pguida internado no Hospital de 
Prompto Soccorro, 


Sempre os autos. 


Victima de um atropelamento 
por auto na Estrada Rlo-Pe- 
tropolis no dia 18 do mez pas- 
sado, foi internado no Hospital 
de Prompto Soccorro, o operario 
Benjamin dos Santos, de côr 
branca, com 49 annos, casado 
e residente 4 rua Braz de 
Pinna, sin, 

Benjamin, que al fôra inter- 
nado, com fractura da pema 
esquerda, hontem & tarde, veiu 
à fallecer, O seu cadaver foi 
removido pars o T. M. L. 


O secretario de Sau- 

de e Assistencia vi- 

sitou o Promplo 
Soccorro 


O dr, Irineu Malagueta. se- 
cretaria de Saude c Assistencia 
do Districto Federal esteve, às 


Di dd da o 


o di dd dd 





Asas partidas... 


O PILOTO ALTAMIRO DE 
SOUZA FALLECEU HON- 
TEM NO HOSPITAL DE 
PROMPTO SOCCORRO — 

OS FUNERAES 

O desastre de aviação occorr)- 
do ha dias na estação de San- 
tissimo, do qual resultou sairem 
gravemente feridos o capitão te- 
nente Altamiro de Souza e 
aspirante Abrahão Gentil, vem 
de ter um desfecho doloroso com 
o fallecimento hontem do pri- 
meiro daquelles officiaes que se 
encontrava internado no Hospi- 
tal de Prompto Soccorro. 

O corpo do mallogrado piloto 
foi trasladado para o salão do 
Ministerio da Marinha, onde foi 
armada a camare ardente sain- 
do o enterro às 16 horas, para 
o cemiterio de São João Ba- 
ptista com grande acompa- 
nhamento, 

O capitão tenente Altamiro, 
era praça de 1926, quando ingres- 
sou na Escola Naval de onds 
saiu em 1930, como aspirante, 
sendo em fins do mesmo anmno, 
promovido a 2º tenente, matrl- 
cujando-se na Escola de Aviação 











ultimas horas ds noite de hon- | Naval. 
tem, em vislta ao posto central Foi promovido a 1º tenente em 
de Assistencia, estendendo a | 1333. 


visita ao Hospital] de Prompto 
Soceorro. 

Em palestra com a reporta- 
cem alí acreditada. declarou 
5. ex. estar bem impressionado 
pela norma de servico daquele 
posto e pela ordem existente em 
todas as dependencias. 


Por decreto asslgnado honteim 
no Ministerio da Marinha, foi 
elle elevado ao posto de capitão 
de corveta, 

Contava 400 horas de vôo em 
seu activo e foi ajudante de or- 
dens do almirante Protogeries 
quando ministro 


demais conhecido das policias 
de todos os Estados do Brasil, 
como emerito “puniguista”, 

Vendo que aqui nada mais po- 
dia conseguir, Heltor arrumou 
as malas e partiu para a Argen- 
tina, ' "o 

Ali, após fazer varios “servi- 
cinhos”, com exito, Heitor re- 
solveu dar “golpes” mais vusa- 
dos. 

Com este intuito, o melianto 
passou a fazer ponto nos logrk- 
douros mais movimentados da 
capital portenha, “agindo” des- 
assombradamente, 

Mas... “tanlo vae o cão ao 
moinho, que até lá deixa o foct- 
nho”, 

Em dias do mez passado, Hel- 
tor viu passeando pela avenida 
de Mayo, um cavalheiro bem 
apessoado, 

O meliante, poz-se na “cam- 
pana” do “bacana” e depois 
de certo tempo, ““embrocou” 
que o “otarto" estava “rechela- 
do” de “platas” í 

Não perdeu tempo, Dirigiu-se 
a elle, mas, ao tentar “fuzer- 
lhe” a carteira fot “encanado” 
por dois homens que seguiam oc- 
cultamente o “bacana”, que ou- 
tro não era, Senão o chefe de 
Policia de Buenos Alres, 

Depois de processado, foi Hel- 
tor Picula da Silva, expulso da 
Argentina, chegando hontem 2 





dire. 


Cesar  Gurvez, 
ctor da D, G. 1. 


Dr 


esta capital, a bordo do “Almi- 
rante Jaceguay”, 

Aqui, foi o meliante apresen- 
tado so clr. Cesar Garcez, dire- 
etor da Directoria Geral de In- 
vestigução, que lhe vue dar 
destino conveniente, 
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A AMERICA 
INQUIETAÇÃ 


(Conclusão da 1º pagina), 























instavel. Traz 
sua 


precaria e 
em si quasi sempre a 
propria condemnação. 


(Georges Duhamel enten- 
de que em caso de guerra 
uma verdadeira nentralida- 
de seria impossivel, O jogo 
de certos belligerantes con- 
siste justumente em apre 
sentar o conflicto não sob 
o uspecto internacional, 
mas sociul, Não se ttata- 
via, por exemplo, de uma 
guerra entre q Alemanha é 
a Wronac, mus “de uma 
contlagração decisiva entre 
o fascismo e o anti-faseis- 
mo”, Essa diplomacia tur- 
inosa, que já começou q 
agir, observa Duhamel, po- 
deria ter como resultado 
paradoxal e irrisorio levar 
certos povos a tomarem 
uma altitude contraria. as 
suas sympathias naturaes. 


Duhamel passa em se- 
guida a examinar as con- 
sequencias provaveis de 
uma nova guerra européa 
para as nações american 
Assim, uma guerra na Ru- 
ropa bem poderia desviar 
as ambições territoriaes de 
certos povos belligosos, Par- 
zes como o Brasil, a Argen- 
tina, o Uruguay, que viven; 
em paz com os seus vizi- 
nhos, mantêm por emquan- 
to exereitos permanentes 


pouco numerosos, a julgar 
pela sua extensão territo- 


rial. À nação que visse as- 
segurada a sua victoria na 
Europa não se importaris 
de respeitar a Amerira do 
Sul. Tudo quanto ha de 
bom e até de medivere em 


Africa está dividido. Que 
tentação não seriam esses 
ferritorios immensos, bem 


providos, mal defendidos. 
E que pena não seria vêr a 
America transformada de 
um momento para ocutry 
em campo de batalha de 
povos bellicosos. 


Duhamel desejaria que 
todas as nações da Ameri- 
ca do Sul, “que nada espe- 
ram da guerra e por con- 
sequencia detestam e te- 
mem a guerra”, se nnissem 
para impôr a paz à Euro- 
pa demente: “Quando a 
sente submette esse proble- 
ma nos espiritos politicos 
da America Latina, nota-se 
que hesitam, meditam. Não 
desconhecem a propria tor- 
ça, mas julgam-na com ex- 
cessiva modestia. Pensam 
em esquadra, em exercito. 
e que isso pesaria bem pou- 
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EM FACE DÁ 
0 EUROPEA 


co na grande conflagração 
moderna. E” preciso lem- 
brar-lhes que. representam 
tambem immensas reservas 
de riquezas materiaes o ali- 
menticias, grandes poten- 
cias humanas e moraes”, E 
conelue nestes termos: “lu 
por mim estou convencido 
de que uma solid liga 
americana é ja agoru a nos- 
sa unica “chance” de paz 
européu e de equilibrio 
mundial. Os Bstados Tni- 
dos bem poderiam encabes 
car tm anovimento de tas 
manha importancia, à altu- 
ra das suas foreas e das 
suas mais nobres ambições. 
Quanto à America do Sul é 
do mais fundo do coração 
que faco votos para que 
ella consagre à esse pensa- 
mento o sem idenlismo. q 
sua intelligencia eriadora, 
a sua Ineida gencrosidade, 
O sr. Macedo Soares. mi- 
|nistro de Estrangeiros do 
Brasil, que já desempenhou 
no contlicto do Chaco um 
papel admiravel, em quem 
tedos reconhecem s verda- 
deiro paladino da polili- 
tica humana, parece o ho- 
mem naturalmente designa- 
do para chamar a si esta 
bella cansa. Apraz-me ima- 
ginar que a elle podevia ca- 
bercalgum dis fituro a glo- 
ria de ter merecido a gra- 
lidão respeitosa de todus 
us nucões do mundo.” 








Vizinho 
inconveniente 


tisteve hontem em nossa pes 
dacção o sr. aAlcesto Miranda 
Fragoso que veiu justificar a 
“Ltitude do dr, Arthur de Oli- 
veira, commissario-inspector clo 
posto de Anchieta, mandando 
espancar João Rufino dos 
Santos que ha dias esteve 


nesta - redacção apresentando 
queixa, 


Declarou aquele senhor que 
ha sete amos reside à rua 
Prisco Barbosa, ng, casa, de sui 
propriedade, construida com 
innumeros esforços, Ha pouco 
tempo, porém, para o terreno 
vizinho ao seu mudou-se João 
Rufino que é amasiado com 
Naturalina dos Santos. 


Esta não gosta dos vizinhos e 
Por isso, implica pelas minimas 
Coisas, razão essa que levou O 


sr. Alcesto a protestar. Isto, 
porém, redundou-lhe em | pre- 
Juizos pois Naturalina. incen- 


dlou-lhe a cerca divisioparia 
depredou a: casa quebrando to- 
dos os vidros a pedradas . 

Em vista disso aquele senhor 
apresentou queixa à policia 
que intimou João que ao chegar 
ao districto tentou desacatar o 
commissario, obrigando-o a, 
usar de violencia, 


Fica o dito, por não dito, 
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a. 


Sociedade Cooperativa de Propagan- 
da e Expansão dos Productos do Brasil 


O Presidente do Conselhn da 
das determinações dos Artigos 23 
dade, pelo presente convoca, ns 


Administração, Ho cumprimento 
a 25, dos Estatutos desta Socie- 


€ srs. Cooperados in Ss pars 
uma Assembléa Geral, extraordinaria, : Ed 


corrente, às 18 horas, na sére soe 
im de eleger os membros da Administração, 
gos e tomada de conta dos exerc 


a realizar-se vo dia 24 do 
ial, à Praça Mauá, 7-6. andar, 


by nara os cargos va- 
teios passados, 


ass. : JOÃO HELIODORO DE MIRANDA 


OTTO SCHILLING — Presidont 
Conmmissão 


Presidente 
ce ada 


Central Orientadora 




















